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TRATADO   y 
DO MODO OMAIS FÁCIL, 

c o mais exa&o de fazer 

AS CARTAS 
GEOGRÁFICAS, 

ASSIM DA TERRA, COMO DO MAR ,E TIRAR 
as plantas tias Praças, Cidades, c edifícios com 

inftromemos» c fem inftrumentos, 

PARA SERFIR  D E INSTRVCC,AM 
k fabrica das Cartai Geográficas da Hifio- 
ria Ecclefiafiica , e Secular de Portugal. 

TIRADO DOS MELHORES AUTHORES, 

E COMPO STO   POR 

MANOEL   DE AZEVEDO 
FORTES, 

ACADÉMICO DA ACADEMIA REAL DA 
Hiftoria , Carallciro profeflb na Ordem deChtifto, 

Brigadeiro de Infantaria dos Exércitos de Sua 
Mageftade, cjue Deos guarde, e Engenheiro 

mor do Reyno, 

x     LISBOA OCCIDENTAL, 
NaOfficina de PASCOAL DASYLVA 

Impreflbr de Sua Mageftade, 1722, 

Com todas as licenças necefiar ias. 
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SOBERANA protec- 
ção ,que voffa Magefladt concede a 
ioda a Academia Real da--Hiflor ia 
Portwrueza, de que tenho a honra 
de fer alumno, me anima a bufialla, 
quando por nenhum outro titulopor 
dia merecella.   , :   . '<-' &w ^l ■ ' 'A 
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\' Httftaobrapequenamo volume, e 
menor pelo curto engenho âojeu Au* 

^ thor-, mas he grande pelafua matéria, 
e ainda fera mayor nos/eus effeytos. ' 

j He grandepela Jua matéria >por* 
que tfia comprehende toda a redon* 
dezada.terr*. moflrando ajitnaçao 
dos Reynos, Províncias, Cidades, 
Villas, e lugares: nao deyxando de 
attender a correfpondencia, que as 
partes da terra tem com os círculos 
Celeftes grandes, e pequenos , com 
as Zonas , partes Orientaes, Occi. 
àentaesySeptentrionaeste Meridio. 
naes. 

Ainda feri efta pequena obra tna> 
yor nosfeui efeitos-, pois na Htftoria, 
da qual a Geografia he parte inie» 
gr ante, mofira os lugares , em que 
acontecerão osfuccefíos memoráveis* 
tfe obrarão asacçoens heróicas, nas 
quaesfazendo o entendimento refle. 
**f, colhe damefma Hifloria como 
frutos os mais importantes preceitos 

]   -. para 



p(traapaziepáranguerra,pauo 
roverno Politico, e Militar. 
6 He (em duvida que os majores* 
Capitaens >e osmayoresGeneraesJao 
os aue tem melhor conhecimento dos 
terrenos t em que fehaç de executar 
asemprezas Militares. 

Defte importante conhecimento 
dependem as vitorias, eos triunfos: 
femelle ninguém pode exercitar bem 
ê arte MtlttaT^ual naojo da,ettta 
Impérios, mas lambem a vida, que 
tHuytos tem perdido peUfMàignoran\ 

cia. \ „ '       ' ^   . , 
Sendo ta$ neccffariat as Cardas, 

Geográficas para aintelligençia das^ 
hifiorias [agradas, e profanas t a tao 
importante o conhecimento dos ter- 
renos para as expediçoens Militares, 
nao he indigna a fua noticia da Real 
protecção de Fofa Mageftade^ntes 
lhe fervirÀ de inmortalglona m/-_ 
pirando nos ânimos dos feuswpllos* 
e efpecialmente na Nobreza do (eu 

* 4 *W! 



Reyno , hum verdadeiro mor d: 
Artes, e. Sciencias, com que certa 
mente forecem, e triunfao os Rey- 
nos, e os Impertos: affim veremos na 
Nobreza naojò reproduzidas, mas 
avantejadas aquellasacçoensglorio. 

fas, com que tanto fe HluJlrÀrad os, 
. fensafcendmtes^ -tix .,. 

^ mejmajffftoria.nos mofira$qms 
em outros tempos a terra Uvrada pe- 
las mãos vitoriofas d os majores Ca* 
fitaens, e dos majores Reys> (como 
glorio/a defentir o arado trwnfan- 
te) abria liberalmente o feufejo>e 
moftrava a fita fecundidade emva* 
rios, e copiofos frutos: mas depois cul- 
tivada por mãos mecânicas, efervis 
fe moftrou menos fecunda, como em 
vingança do defprefo} com que a tra. 
tao. 

Affim as mais nobres fcièncias, que 
(ao as.verdadeirasfementes do enten\ 
dimento, quando for ao'favorecidas, 
(cultivadas pelos Principes, produz. 
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zir AO grandes, e maravilhozosfru» 
tos >oJtent ando toda afua nobre femn* 
didade com applaufo,e com affombroi 

A arte de fazer as Cartas Geo- 
gráficas, * ss primeiros inftrument os 
da Geografia em Portugal fe inven\ 
tàraoiefoy efte eftuâo digno emprego 
dos Príncipes defte Reyno: & fruta, 
queproduzto ,foy levarem os Por tu* 
guezes as fuás armas triunfantes as 
partes mais remotas da terra \ fazen* 
do tantas conquiftas, e obrando ac* 
coes tao heróicas, que por grandes, 
e admiráveis parecem incríveis» 

Agora no.felicijfimo reynado de 
Voffa Mageíiade com a inftituiçao da, 
Academia Real da Hiftoria ,e das 
Academias Militares , que fe efperao 
brevemente erigidas pelo Real ^ege* 
nerozo animo de Vojfa Mageflade > 
fe animarae os corações dos/eus vaf* 
fallos a tentarem majores emprezas, 
e feilliífirérao \os engenhos Portu* 
guezes de forte, que poffao penetrar 

' :. nas 



nas me\màs Artes téSciencias ósfeus 
tnats profundos tedifficuUofosfegre, 
dos. Tudo fie ar 10 devendo a VoffÀ 
Mageftade, que napfò procura que\ 
os feus fub ditos nao tenhao que inve< 
jar às outras naçoens da Europa, 
nas efeolas Militares, e outras Ac a 
demias, em que fe exercitai-, mas com 
afua fobçrana, protecção Je confegui* 
rà fem duvida que Portugal feja a 
invejados outros Reynos. 

Efie1 breve Tratradoàfombra dol 
Augufio nome de Vofja Magejlade\ 
fervirà de defpertador, paira que ou* 
tra penna mais apurada, e outro en< 
genho mais limado o ponha nafua 11U 
tima perfeição" com grande utiliâa 
de, e credito da nação Portugueza\ 
e gloria de Voffa Mage/lad<> 
<. 

Manoel de Aztvtdo Fortes. 

PROE-J 



PROEMI O. 
FOY Sua Mageftadc , que 

Deos guarde, fervido, para 
hum fim digno da protecção, 

que concede às fciencias, c da fua 
vaíKflíma comprehenfaõ mandar 
inftituir nefta Corte a Academia 
Real da Hiftoria Ecclèíiaftica, e 
Secular deftes Reynos j efem em- 
bargo da minha infuííiciencia y ti- 
ve a nonra de íer nomeado hum dos 
Académicos delia. 

Na diftribuiçaõ, que'fe fez dos 
empregos, que deviaõ ter os Aca- 
démicos y me foraõ encarregados 
os pontos Geográficos da mefma 
Hifloria ,e a fabrica dos Mappas, 
ou Cartas Geográficas j aílim a ge- 

ral 



ral do Reyno, e Conquiftas, como 
as particulares dos feus Bifpados J 
ePrelaíias. 

í Todos reconhecem a grande fa- 
cilidade y- que -daò as Cartas Geo- 
gráficas para a intclligencia das his- 
torias j e todos fabem que juntas as 
Cartas àrnarração compõem o feu 
jnais no.bre.ornato: mas nem todos 
(recònhecem o grande trabalho > < 
o largo tempo, de que fe necefllt; 
para a fabrica delias; efta foy a ra 
zaõ, que tive para declarar à Aca- 
demia na Conferencia de vinte c 
fete de Mayo de mil fetecentos vin- 
te e hum (dia, em que mé tocava 
dar conta dos meuseftudos) que 
me feria impoífi vel fatisfazer à mi- 
;nha obrigação;, fem que o trabalho 
-fe repartiíTe pelosEngenheiros maii 
capazes das Provindas: e para que 
a obra fóííc uniforme , feita poi 
hum mefmo methodo, e debaixo de 
•hum mefmo ponto ? ou petipè; me 

obri- 



obri gava a compor hum Tratado 
do modo o mais fácil, c o mais exa- i 
do defazer as Cartas Geográficas     ■  ^ 
de qualquer Paiz/com todaaquel- 
1 a exacçaó, que he poíTivel fazerem- 
fe com os inftrumentos f que ate o 
prefentefetem inventado para ettc 
fim: naofey fepromctti muito; iey 
que naõ trabalhey pouco para o 
defempenho da promeífa; e todo o 
trabalho darey por bem empregar 
do, como fe configa o fim pcfl£n- 
dido. • n T" 

Naõ me moveo para cita compôs 
fiçaó a vaidade de me erigir cm Àú- 
thor;mas fim a precifa neceffidade, 
vendo que os Engenheiros, que 
me devem ajudar, naó tem couía 
akuma, de que fe poíTab valer; por? 
qúe naõ fey que haja quem ate o 
prefente èfcreveífe na lingua 1 or- 
tugueza fobre efta matéria; e taim- 
bem naõ fey que haja néfte ReynO 
Carta algua particular de nenhum 



^ dos fcus Bifpados: entre as Cartas 
Sgeraes, que ha do Reyno, a que paf- 

fa por melhor, e mais exacla, he a 
de Pedro Teixeira, que fe eíiam- 
pou cm Madrid no anno de 1662 
a qual(excepto as cofias marítimas, 
que fe achaõ menos mal arrimadas) 
he taõ defeduofa , c.taõ chea de 
erros de poíiçaò, que para o inten- 
to prefente he o mefmo que fe a naõ 
houvera. 

Digo que me moveo a precifa 
neceílidade > porque fey por expe- 
riência que os que melhor fabem a 
theorica, e nunca fízeraõ Cartas, 
fe achaõ bem embaraçados quan- 
do a querem praticar no terreno: 
c a mayor parte dos Engenheiros 
defte Reyno tem pouco exercício 
das operações da Geografia, c por 
confequencia pouco ufo dos inf- 
trumentos , de que precifamente 
haõ de ufar para fazer as Cartas 
Geográficas. 

Eflc 



Eíte he o Tratado, que offereci: 
nclle podcràó ver os Engenheiros, 
c curioíòs naò fó o que íe acha ef- 
crito nos Authòres Eítrangeiros, 
(que faò poucos , c efereveraõ de 
paíTagcm) mas também o que a ex- 
periência me tem moftrado neftes 
últimos annos, que oceupey quafi 
todos na pratica de tirar plantas, e 
Cartas de diff erentes Praças, e ter- 
ritórios, e fó eira pequena parte das 
minhas obfervaçoens quero fe me 
attribua; porque o mais he tirado 
do Padre Cláudio Milliet Deícha- 
les, de Monf. Ozanaõ na fua Intro- 
ducçaõ às Mathematicas, do Enge- 
nheiro Francez moderno, e prin- 
cipalmente do único Author,quc 
achey cfcreveíTe ex profeíTo dfe 
matéria,intitulado Metbode dt lt* 
ver íes olans. A efte ultimo Author 
anonvmo fegui cm muita parte, e 
nao fiz efcrupulo de copiar aquil- 
lo,que me pareceu le naõ podiaex- 
por melhor. Nao 



. :* Naõ me pareceu fazer díviícens, 
e fubdivifocns da matéria,- de que 
trato; porque faõ praticas fepara- 
das, que.tementre íi pouca, ou ne- 
nhuma connexaõ para fc poderem 
diífribuir |>or ordem reduzidas a 
certas cla{Tes;e,aíTim todo eíte Tra- 
tado nos feus djffercntes Capítulos 
hehuma narração íimplez,e natu- 
ral de tudo o que li nos fobreditos 
^uthores, e do queobferyey pra- 
ticando. .    ?>...',   ;..;,..;/;"   ,   , 
' ■>'■ Naõ quiz fahir .do eííyío ordinaT 
ríó^e familiar^ porque me pareceu 
mais próprio para individuar com 
clareza, ainda as mais miúdas çirT 
cunftancias,.que podem deter, c 
embaraçar aos principiantes; e tam- 
bém porque o principal intento foy 
tratar cila matéria por hum metho- 
dotaõ fácil.,taõ claro,taõmiúdo, 
c taõ circunftanciado de obfervaT 
cbens, que por elle naõ fó os Enge- 
nheiros, mas ainda quaefqucr ou* 

-.'■'    trás 



trás peífoas levemente nõtleíòfás 
dá Geometriapraticàpudefremfa*3 

zèr com exacçaõ.asCartas Geogírá* 
ficas de qualquer Paiz;." - o o\: -::."? 
/ Ècm vejo que cfc:que fabem a 
theórica dcftàs operáçoens;, diráõ 
que- fou demàfiàdamente miúdo y e 
que -fio pouco dós leitores^ a quem 
as miudezas,' que refçrevoy facil- 
mente poderiaõ occorrer: afliífrlíe, 
mas feria com muito mayor traba- 
lho^ tempo perdido; e eftou certo 
que elles mefmos fe quizerem re- 
duzir as fuás efpeculaçoens à prati- 
ca do terreno, me agradecerão as 
advertências. 

Os que duvidarem fer o metho- 
do, que figo, o mais fácil, e o mais 
exacto, façaò a experiência, eve- 
jaõ fe lhes he poííivel fazer a Carta 
particular de qualquer Paiz que fe- 
ja por meyo das latitudes, e longi- 
tudes dos feus lugares, que de lé- 
gua a légua naõ daõ diíferença fen- 

** fivel 



nas diômciasjMPkf^^gonor 
inetrÍGa^entejQs.;mangulps^-que 
formão os rayòsvifiiacs «d^sinftrú^ 
mentos: e logo fc. defenganaráõ, 
e em lugar de condenar efte meo 
trabalho, o.procurarão adiantar 
com npvas obfervaçpens, emen- 
dandp por. me#o delias os:meu^de-? 

.QSí. . :•: 
1 

f     *   • '   l>    f  J  • t 

( 

J 

~» 4*      *>       —« > 

:í" 

* - -> 7   - 

i. 

*    »  «» » 

„ r t •. **• 

r 

«    ■   r%.     * 

/ 

LICEN- 



LIGENG AS. 
APPRO VACAM 

"    da AcademiaReaJ* , . 

11 o?Tratad0: do modo mais 
.T facilrémaisexaçlo de fazer 

as Cartas Geográficas >: que efcre- 
veo Manoel dé. Azevedo Fortes da 
Academia Reab e me parece que 
ainda que a pratica da Geografia., e 
das mais partes, em que fe divide, 
naõ feja o principal objeclò dps ex- 
ercícios, Académicos, hé aHiftoria 
taò dependente derla arte? e os 
Mappas adornaò com tanta utilida- 
de os feus livros, que he precifo 
haja hum methodo uniforme, para 
quepofíaò delinearfeos terrenos, 
e Praças, que haõ de deícreverfe, 

#* 2 com 

r 
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com-medidas conformes^ e.ajufta- 
das j e tendo a, Authoreífoempre-; 
go, deve a Academia Real facili- 
tarlhe ouícr, quê já tacitamente lhe 
appr ovou quando fe^õffèrecèo a ef- 
crever efte Tratado; entendo tam- 
bem que na éxacçao ,* na clareza, 
e na ordem he o mais methodico, 
que tenho viílo nefta matéria, e 
quê* fíelníêntc feguio os melhores 
Authoreáyque a tratarão > aceref- 
centarído alguns Prpblemas,e mui- 
tas o bfervaçOens dignas de publi- 
caríe ; e áífim meparece que a Aca- 
demia Real deve mandarimprimir 
eíte livto. -Lisboa Occicental 6. de 
Abrilde; 1722. '   " 

O Conde da Ericeira. 
c 
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APPROVAÇrAM 
da Academia Real. 

VI o Tratado do modo mais 
facil,e o mais exado de faze? 

as Cartas Geográficas, efcritopo^ 
Manoel de Azevedo Fortes da Aca- 
demia Real, e me parece eftà neile 
fatisfeito com toda a exacçaó, cla- 
reza , eboa ordem tudo o que pro- 
mette o feu titulo ; e fendo a maté- 
ria y de que trata, naõ menos pró- 
pria nefta producçaõ do emprego, 
que na mefma Academia fe diítri- 
buhio a feu Author, do que nas 
fuás confequencias he próxima, e 
conveniente, ao principal objecto 
„clas applicaçoens Académicas, cn- 
*"- .   ■'h .        *^j tendo 
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íendo que ã Academia Real deve 
mandar imprimir efte Tratado. 
Lisboa Ocçidçntal fr deMayo. de 

» •«^- +■ 

Ç;Qnde deMonfanto, 
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APPROVAÇAM - 
•'->vT'Dò'SàntÓf'Õffici0, .•;.;-•; 

L '- * 

VI eftespapei?: e P*><W'Sk 
de comprehéhder a ■ minha 

profiíTaõ, taõ alheyardeftédèfignio, 
me parece naõ ha razaõ,que encon- 
tre a licença para fe imprimirem: 
porque naõ acho nelles coufa con- 
tra a Fé, ou bons coítumes • S. Do- 
mingos de IiSDOa Occidental 19» 
de Mayode 1722. 

Ff. Manoel Guilherme, 

** 4* Vifta 
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Vlftá a informação ,pòdem-fe 
imprimir os papeis incluíòs; 

e depois de impreífos tornaráõ pa- 
ra fe conferir ., e dar licença para 
correr ? fem a qual naõ correrão. 
Lisboa'Occidental 19. de Mayo 
de 1722. 

Rocha. Jr. Rodrigo de Alanca/lro. 
< Carnm*Ci4nha.Teixeira. Sylva. 
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DOS CAPÍTULOS 
deíla obra, e da matéria," 

s qúé nellesfe trata.' ' 

AP. I. DóvPetipè ,e das 
_ W^íJcoufas neeefj áriasfa* 

•: rdfa^er as plantas p ou as 
Ganas Geográficas > paga* 

Cap. II. Do Circulo dimenfo* 
rio, edofeu ufo -para tirar 
plantas, 0# Cartas y pag.ii» 

Probl. I. jFrf^ /oère o terreno 
bum angulo de qualquer nu» 

V.. 



fk fiUtnerò de grãos, p. 26. " '• j 
probl* ilkÚontinuar bua linha 

1r: Jreila fobie ò terreno, t>ag± 
"'   28.    ■ ' ■"'! 

Probl. IH. Medir bum angulo 
tnaccefjtvel com o L tremo di^ 

p^menfonoyfag.^       •   ; 
l^robl. IV. Sabida a diftancta 

c #tfr* . #O#JF pontos ? •# áfo.r 
lugares fòbre a terra-, achar 

■> :\bum terceiro Conto, ou lugar, 
B  /<?w o *»«*/*> *p*g. 34,; >.   ; I 
Probl. V. iWmí> a diftancta 

• entr{e deus pontos inacce/fí- 
j; veis,f?ag.$6^ ; „' -_ | 
.J?robJ,.y;UJídedir a altura de 
^jhuma- $orre,a^ quefe naõ 
kvfodefuMrxfag.^. iJ << 
Probl^Il. TW^V bumaaltU' 



•   ra inclinada ao Horizonte^, 

Probl. VIII. iZMedir huma aU 
tura a plftmofobre bum.mopt 

Probl. IX. Ãí?d*> rff pojigoens, 
oufa^er a Carta de bum ter- 

.. reno propofto ? pag. 48, v   : 
Çap. III. jpo Inflrumentq cha- 

mado Prancheta ■> pag. J4. 
Gap. IV. Da Prancheta çircur 

lar moderna , pag. 62. 
Cap.V- Da Bufjola > o# agu- 

lha de marcar ,.pag. 76.. . 
Probl.I. tornar os angulas das 

Fortificações} ou amefquer 
outros cowaBufíola,pag.83. 

Probl.II. Tirar aspojiçoens de 
hum terreno com a Bufíola, 

.   ,£• 84. Probl. 



Próbl. III. Transferir ao papel 
as pofiçoens de huma Çartd 
feita com. a BuJJòla ,-pag. 8^, 

Probl. W. Tirar com à Bufío- 
la as voltas, cotovelos, e tor* 

^ tuúftdMes dè huma ribeira? 
K- pag.96. •    • h 1 

probl. V. Transferir ao papei 
o curjo de bua ribeira 4e hum 
caminho, pag. 99; I 

Cap. VI, Do modo-com que/e 
deve dar principio a Carta 
Geográfica de bua Provin<\ 
cia, ouBifpado,pag. 103. I 

Probl. Defcrever fobre o terre- 
' nó huma linha meridiana, ou 

à Unhado Norie, è Sul, pag. 
114. ' 4 '   j 

Çap.VíI. D<? modo de fazer as\ 
14 *'-"plan* 



f Untas feminftrumentos, p: 
l"   III     " '  rj  .   .. • 
Prob. I. Tomar o angulo de hú 
.   Baluarte, de bú edifício fem 

inflr amento 7 pag. 119. 
Probl.ll. Ttrarfem inflrumen- 

to a planta de buma.figura 
irregular ? fag. iii.    ■ 

Prob. III. Tirar fem mfimmen- 
to a planta de huma figura, 
em que fe nao pode entrar 

.< dentro para lançar diago* 
naes 7pag. 124.    " •   .   , . 

Probl. IV. Tirar fem inftru- 
-   mento as plantas dos[lagos■, 

•   matos fechados7 e outros ter- 
renos femelbantes, pag. 126. 

Probl.V. Tirar [em inftrumen- 
$0 a planta de bu lugar com 

fitas 



►" fuás cafas , ruas^e edifícios> 
fag.u%. -        1 

ProotoV 1; Ttrdrfem tnílru* 
v mento d planta- de bua Pr a* 

ça fortificada -por altnhamen- 
' ' tos ';■ ângulos, e diàgbnaes, j>, 

Cap. VIII. Das cautelas, com 
que fe devem tirar as fiam 
tas das Praças-, e pái^ inimi- 
go, pdg. 144V **\ ••''; 

Probl.I; Medir fem iftftrumen- 
to a diílanád entre òs dous 

-   angulas flanqueado? de hu<$ 
0 Prajd iHimigd,àuqualquer 

outrd' "lAifian cia inaccèffivel, 

. Probk II. Medir fem inftru* 
" - :;tnénto d largura de hum 'rio, 

K-. '"vjk 153. Probl. 



Probl. III. Medir a largura de 
hti rio por meyo de dom paos 

- defiguaes ?p#g. IJ4»       ■ 
Probl. IV. Medir a diflancia 

de bum rio 7 lawa, ou outra 
- qualquer diftanciãfemelhan- 

fe/fem inftrumento algum 7 

PróblrV, Saber a altura daí 
vs ^muralhas de hua Praça fem 

ás medir ypag. 157. - %$. 
ProblvVI. Saber a almta dè~ 
' • 'qualquer corpo por meyó:ida 

fuafçmbrd?pagi4jçi. - 
Cap. IX.Do modo7com que fe 

hao de tirar as Cartas dos 
portosj e cofias marítimas, p. 
164. 

■dppendix do modo de tirar at 



• figurAfdMBfaçM; e edifí- 
cios deoutrps quaefquèr ob- 
jeBos emr planta para o bor- 

i; rador, ou em^erffe^ivaVfJ 

Prob. I. De/enhar huma perf- 
< ipe&mapela quadricula>pag. 

Probl. II; Tirar, huma/per/pe- 
:.?3iva a olho fem quadriculaf 

pag. 187....  . ,. /;v/; r 

.^/odo ^ illuminar,e darMgua* 
-'^das nas plantas, ou Qavias 

Geqgrafícas^pag.i^ 

|*í L>1 

* i 

MODO 
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MODO DE FAZER 

AS CARTAS 
GEOGRÁFICAS, 

c tirar as plantas. 
INDA que o meu prin* 
cipal intento hc efere - 
ver para os Engenhei- 
ros , que devem traba- 

lhar na fabrica das Cartas Geográ- 
ficas da Hifíoria de Portugal; nem 
por iífo deixará de fervir efte tra- 
tado aos que curiofos oquizerem 
ler 5 para o que íupponho que de- 
vem faber ao menos asoperaçoens 
da Arithmetica ordinaria,c os prin- 

A cipaes 



3t Modo defazjsr I 
cipacs Problemas  da Geometria. 

%       pratica, gue he o que baila para a 
íua inteiligencia, e uíb. 

CAPÍTULO í. 
Do Petipfy e das mais coufas neeèf- 
farias para fazer as Plantas, ou ' j 

áí Carias Geográficas» 

OPetipé he huma linha arbi- 
traria , dividida em hum cer-j 

to numero de partes iguaes, que 
denotaõ indifFeréntemente quaef- 
quer medidas, ou fejaõ legoas, ou 
braças, varas, pés, palmos, &c. j 

A medida mais ordinária -entre 
es Engenheiros Portuguezes he o 
pé Portuguez 7 que tem palmo e 
meyo de craveira;, e he algua coufa 
mayor q o pé geométrico, e que d 
pè régio de França: mas por fer mui 
pouca adifferença, fe pode defpre- 

*     •"   . zar^ 
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as Cartas Geográficas*   3 
zar,e fó fedeye attenderfe fe hou- 
verem de reduzir humas medidas 
cm outras, como adiante diremos* 

jO pé fe divide em doze pollega- 
das y das quaes oito fazem o noííò 
palmo de craveira: cada pollegada 
fe divide em dez partes mais miu- 
las, a que huns chamaõ linhas, ou- 
ros chamaõ pontos : nas Cartas 

Geográficas ve nas plantas hc efcu- 
fada mais miúda divifaõ. 

A braça Portusmeza tem féis 
pés, e dous terços, ou dez palmos: 
abraça de França chamada Toeza 
tem féis pés Régios > ou nove pal- 
mos de craveira efcaífos- 
• Hum paífo commum naõ tem 
certa, e determinada medida : he 
ordinariamente tomado por três 
pès, ou quatro palmos e meyo. ' 

Hum paífo andante ordinário 
também naõ tem determinada me- 
dida j mas he tomado mais ordina- 

I A z       riamen- 
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riamente por dous pés, ou três 
palmos. •. '* •    • 

O paííh geométrico he medida, 
determinada, econtem cincopès 
geométricos, ou fete palmos e 
meyo de craveira efcaííòs. 

As legoas ordinariamente fe 
contaõ por paíTos. geométricos; 
mas como.as legoas faõ diíferentes 
em diíferentes partes; porque cm 
Alemanha quinze legoas na terra 
correfpondem a hum grão da Es- 
fera : em França lhe correfpondem 
vinte legoas: em Portugal dezafe- 
te e mey a, ou dezoito j fera necef- 
fario convir de huma certa diftan- 
cia para notar huma legoa ;para o 
que me parece andaõ mais ajufta- 
dos aquelles, que regulaõ a legoa 
por huma hora de caminho a palio 
cheyo, e ordinário, dando a cada 
legoa três milpaífos geométricos, 
e mil paífos deftes fazem a milha 

Italiana, 
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Italiana, e feíTenta milhas corref- 
pondem a hum grão da Esfera.' • 
' Pelas obfervações dos Mathema- 
ticos de Pariz feiras com a mayor 
exacçaõ > e com os mais ajuftados 
inftrumentos.fe'achou que cada 
grão do circulo máximo da Esfera 
correfpondia na terra a 342360. 
pès régios de França 7 que fazem 
diítancia de vinte legoas nas Cartas 
Francezas ; c porque os pès Portu- 
guezes (como fica dito) faõ algua 
coufa mayòres y do que os pès ré- 
gios de forte, que 8o- pès Portu- 
;uezès fazem 81 • pés régios, e ca- 
ia 27. pès régios fazem 40. pal- 

mos de craveira, por cada hum 
grão dá Esfera nos correfpondem 
♦507200. palmos craveiros^ òu pal- 
mos de vara Portúgueza: e dando 
*8. légoas por cada graó do cir- 
culo máximo da Esfera^ (ájuítâii- 
do-nos com o Roteiro da navega- 

va- A 3 çaõ 
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çaò a refpeito das coftas jnaritij 
mas) daremos acadalegoa PortuT 
gueza 28178. palmos craveiros, 
ou 2818. braças de dez palmos ca- 
da huma. 

Nas Cameras dos Eirados, do 
Brafil fe tem introduzido dar a ca- 
da legoa 3000. braças de diftan- 
cia, e por cfta conta correfpon- 
dem a hum grão da Esfera 17. le- 
goas efcaíTas. 

He neceíTario fazer os Petipès 
de forte , que confiem de partes 
aliquotas quanto # puder fer: por 
exemplo, fe o petipè for de 1 ooq. 
braças, fe dividirá o comprimento 
da linha em dez partes iguaes , e 
cada huma valerá 100. braças, c 
fe tornará a dividir a primeira por- 
ção de ioo- braças em quatro par- 
tes iguaes, e cada huma valera 2 f • 
braças:eporque onumero. 25.? he 
diviíivel por cinco;,- fe dividira a 

primei- 



as Carias Geográficas.   7 
primeira parte em cinco partes 
iguaes, e valerá cada huma cinco 
braças > &c. Será livre a cada hum 
fazer os petipés,.para as plantas do 
modo, c com as divifoens, que me- 
lhor entender: porem para as Car- 
tas Geográficas, que haõ de fervir 
à Hiítpria de Portugal, he precifo 
que os Engenheiros, que as houve- 
rem de fazer, ufem todos de hum 
mefmo petipé, dividido em bra- 
ças ) ou varas, íe melhor parecer. 
}. Para outras, qijaefquer plantas, 
ou Cartas, como o petipè depen- 
de ordinariamente da grandeza, de 
que fe quer fazer a planta, ou Car- 
ta , apontarey-a^qur as medidas, que 
me parecem as ma,'s propoJ-ciqu^T 
das, fegundo as differentesígrai^ 
dezas dos terrenos,,-      '   > v • 

O menor ponto, em que fe po- 
de fazer aparta, de hum Reyno, he 
de dez legoas por cada pollegadá 

A 4' dé 
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de papel, fendo por exemplo co- 
mo o Reyno de Portugal, e Algar- 
ves, c fahe a legoa por linha,e com 
femelhante peripé fó fe podcráõ 
notar as principaes Cidades, c Vil- 
las y e o menor ponto, em que fe 
podem fazer as Províncias, hc duas 
legoas por cada pollegada de papel, 
e aííim fe poderáõ notar os prin- 
cipaes lugares com fufficiente dif- 
tinçaõ. *       í 

Ás plantas das Praças com o ter- 
reno à roda em diíkncia de arte- 
Iharia , fe podem reduzir a ioo. 
braças por cada pollegada de pa- 
pel; porque com efta proporção fe 
podem diítinguir todas as partes 
de humaFortifícaçaõ?e tudo o que 
contem dentro dos íeus muros: 
mas fe quizerem que fe ja mais dif • 
tinta, poderàõ regular o petipé a 
75. ou f©. braças por cada polle- 
gada de papel.       •   ,,-•'•• 

Para 
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Para fazer a planta de huma Pra- 

ça de forte , que no feu petipé fe 
poíía cxpreíTar até a grandeza de 
hum palmo, e que fe lhe conheçaõ 
as groífuras das muralhas , para- 
peitos , e efcarpas, fe lhe pòdc dar 
por cada trinta braças huma pol- 
legada de papel, que fahc a três 
braças por linha; porque deíh for- 
te a mayor praça feyta por feme- 
lhalite. petipé fera quanto pòdc 
fer diítinta, e fe lhe pcdcràõ no- 
tar quaefquer miudezas', e diffe- 
renças j e naõ oceuparà mais que 
quatro ate cinco palmos de papel, 
que naõ he grandeza defpropor- 
cionada. • '• 

Para os edifícios, como Arma- 
zéns , Quartéis, Gazernas, Cor- 
pos de guarda, &c. as jjlantas, e 
perfiz-íe podem reduzir a duas 
braças por cádá potíegada de pa- 
pel," para quefepoíTaõ notar rdif- 
- • \ 1, tinta- 
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íintamente todas as medidas. I 
• Efte mefmo. petipè de duas bra^ 
ças por pollegada deve fervir para 
à planta de qualquer parte daFor^ 
tificaçaõ, como baluarte, revelim, 
meya lua, &c quando fe lhe tira 
a planta à parte; o que fempre fc 
deve praticar,.fazendo plantas fe- 
paradas em mayor ponto de todas 
as partes de liuma Fortificação on 
fe ja para fe repararem, ou pí.ra íb 
fazerem de novo. ] 

Eftas regras fó fervem para dar{ 
huma idéa dos petipès, com que fe 
devem fazer as plantas: podem pen 
rèm eftas regras ter varias excep^ 
ções; porque muitas vezes hs ne-j 
ceífarío accommodarfe ao tama- 
nho do papei, à que fe quer redu- 
zir a planta, ou Carta.; o quç de-J 
pende do juizo prudencial do En-1 
genheyro, e dó fim, para que fe fa-l 
zem as plantas: porem os petipèsl 

feyto^ 
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fey tos nas proporçoens apontadas 
fc achaò conformes com as Cartas, 
c plantas mais exadlas, que tenho 
vifto, afíim geraes, como particu- 
lares, fey tas pelos melhores Enge- 
nheiros dos Reynos do Norte. ^ 

. Ifto íuppofto, como determina- 
mos fazer a medição das Cartas 
Geográficas da Hilipria de Portu- 
gal por braças; e. fegundo as me- 
lhores obfervações aífentamcs dar 
a cada Jegoa Portugueza 2818. 
braças 3 nos petipès, que fe hou- 
verem de fazer para ellas , ufaráÕ 
todosos Engenheyrps defta medi- 
da nas Cartas dos Bilpados, e Pre- 
lafias 1 e pprcada 2818. braças to^ 
maràõ huma pollegada das oito, 
que contem o palmo ft aílim huma 
pollegada quadrada-(dp.papel dará 
na Carta >uma legoa quadrada de 
terreno ; e fajyídindí? <&4* ,Ponega> 
da em dez linhas., a cada linha, ou 

decima 
V. 
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decima parte de huma pollcga-j 
da correfponderàõ proximamente 
282. braças: fendo as Cartas Geo- 
gráficas feitas por femelhante pê-1 

tipè, fe poderàõ notar nellas todas 
as Paroquias, de que fe compõem 
qualquer Bifpado, ou Prelafia. 
:. Nefta forma fe faraó os petipès 
■das Cartas,- que haõ de fervir à Hií- 
toria de Portugal; e por eíle modo 
todos os Engenheiros oceupados 
na fabrica delias teraõ fem diíFe- 
rença o mefmo petipè 5 porque o 
palmo de craveira Portugueza hc 
o mefmo em todo o Reyno, por 
fer o palmo da vara commua de 
-medir: porém ao fazer das Cartas 

•oderàõ no borrador tomar o do- 
ro, ou o triplo defte pétipè, para 

mais facilmente poderem notar 
algumas coufasVmais precifas da 
configuração dos terrenos, como 
montes , rios com fuás voltas, e 
Mn coto* 
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cotovelos, lagos, matos, &o • 

Hum fó Engenheiro com hum,- 
ou dous medidores poderá muito 
bem tirar a planta de huma Praça, 
ou fazer a Carta particular de hua 
pequena extenfaõ de terreno: mas 
para a factura da Carta Geográfi- 
ca de huma Provinda, ou Bifpado, 
fempre o Engenheiro Director ne- 
ceílita ao menos de outro fubal- 
terno, que o ajude nas operações; 
e fe forem dous , ou mais fubal- 
ternos > ainda daraõ mayor expe- 
dição. 

Devem os^ Engenheiros levar 
comfigo opetipè gravado cm huma 
regoa de lataõ, ou madeira de bu-. 
xo, e nella o petipè pofto em três, 
ou quatro linhas parallelas; para 
que quando fe gaftarem os pontos 
de huma, fe poííaõ fervir de outra; 
O mefmo petipé fe pode fazer em 
pergaminho; e fera bom levar dous 

àcftçs 
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deftes petipès j porque pôde fuc- 
ceder pérderfe na campanha, e em 
parte', aonde naõ feja fácil fazer 
outro.'     -'     -•' 

Devem também levar comíigo 
hum iníírumento de medir diftan-' 
cias. •-' ' 

Entre ós inftrumentos de medir1 

diftancias , os mais principaes faó 
o Semicírculo , ou Circulo dimen- 
forio: a Prancheta, e xBuffòla, dos 
quaes daremos o ufo nos Capitulos 
feguintes. He neceífariò que o En- 
genheiro, que houver de fazer 
numa Carta Geografka^léve com- 
íigo hum deíles inftrumehtos > c 
ao menos duaspu trespeííòas, que 
faybaõ medir, e fó os póderà eí1 

eufar, fe- houver de tirar a plan- 
ta de alguma Praça; porque nas 
Praças fe achaõ ordinariamente 
Officiaes, que trabalhão nas obras 
da Fortificação , ou Soldados, a 

quem 
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quem facilmente fe eníina o que 
devem fazer para medirem com 
cxacçaõ. 

Também deve levar comíígo 
huma regoa de duas braças, ou vin- 
te palmos , groífa à proporção do 
comprimento, e que fe poífa do- 
brar em quatro partes (para ficar 
mais portátil) por meyo de humas 
machas-femeas defencontradas ye 
fuás aldravinhas -y para que fique 
taõ firme quando fe abrir, como 
fe foííe inteiriça. 

Se for grande a diftancia , que 
fe houver de medir, e também pa- 
ra as Cartas Geográficas, fera ner 
ceífario que leve huma cadea de 
ferro delgada de 5. 8. ou io.bra- 
ças,eque efta cadea và dividida em 
braças com huns íinaes > que po- 
dem fer hum dos anéis da cadea de 
cobre, ou domcfmo ferro , e de 
differentefeitio: digo de 5. 8.ou 

10. 
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io. braças, porque faõ números 
mais fáceis de fommar , e multi- 
plicar ; ao diante diremos com que| 
advertências fe haõ de medir os 
terrenos com a cadea, que também 
fe pôde fupprir com hum cordel 
de linho de mediana groíTura , c 
bem poido,e encerado, para que 
naõ fe encolha com a humidade^ 
ou eftenda com o calor. 

A ultima braça da regoa, cadea, 
ou cordel deve fcr dividida em 
palmos: ufando-fe do cordel, fera 
bom que fe ponha em hum carre- 
tel, para fe naõ embaraçar, c fe ir 
medindo com elle com mayor 
promptidaõ, e facilidade. I 

. Será bom também, que leve 
comíigo huma taboa delgada do] 
feitio, e tamanho de meya folha 
de papel, para eferever , e rifear 
no campo , principalmente quan- 
do depois de tomados os pontos 

prínci- 

' 
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principaes da Carta lhe for ncceP 
fario configurar o terreno entre os 
taes pontos, como montes, valles, 
F[ios, &c» 

Pára as Cartas dos Bifpados àc£- 
te Reyno he neceflfario que os En- 
genheiros além de duas, ou três 
peííòas, que faibaõ medir, levem 
comfigo mais gente, ou a tomem 
de lugar a lugar; porque em cada 
ponto de poíiçaõ dos que fe houve- 
rem de tomar, fedeve mandar pôr 
hum homem com huma bandeiro- 
la: as bandeirolas fe fazem ordi- 
nariamente com meyos piques, 
pondo na ponta hum pedaço de pa- 
pel, ou lenço branco, para o que 
he neceífario ao menos levar íeis 
meyos piques, ou paos direitos, 
que façao o mefmo effeito. 

Fazendo as Cartas dos Bifpados, 
Provindas, ou coites maritimas, 
fuccede dar em dcfpovoado; e para 

B naõ 
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naõ perder tempo , he neceíTarioy 
que o Engenheiro, e a fua comiti- 
va levem barracas, e tenhaõ entre 
a fua bagagem huma cavalgadura, 
para lhe conduzir o fufíento. 1 

Naõ he neceíTario advertir que 
haõ de levar regoa, compaffo ^ lá- 
pis , tinteiro, e papei , porque to- 
dos fabemqueenas coufasfaõpre- 
cifas. 

.    CAPITULO   II.   , 
Do Semicírculo, ou Circulo dimen- 

'* forio f e do feu ufo para lirar    \ 
plantas , ou Cartas* 

O Semicírculo dimeníbrio he 
hum inllrumentOp que tira o 

nome de fua figura: a fua femicir- 
cunferencia fe acha; dividida em 
grsos, e minutos; e pelo centrq 
paíía huma linha 5 quehe odiamer 

no 
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iro chamada linha de fé > e nos ex- 
tremos defta linha tem duas pinu- 
las, que fervem para ver por ellas 
os objectos : fobre erra mefma li- 
nha , ou diâmetro fe ajufta huma 
regoa movei fobre o mefmo cen- 
tro, que muitos chamaò Alidada: e 
nos extremos defta regoa móvel 
outras duas pinulas para o mefmo 
eífeito, que as primeiras. 

Pela parte inferior, que corref- 
^onde ao centro, tem hum joelho 
iíe lataô, por meyo do qual fe pô- 
de pôr, e virar para onde quize- 
rem: a efte joelho fe applica hum 
pé de três pernas ? que fegundo fe 
encolhem, ou alargaõ, fe abayxa, 
ou levanta o inftrumento, e fe en- 
direitaõ as defigualdades do terre- 
no : a figura primeira, eftampa pri- 
meira mota a forma defte inftru- 
mento. 

' No vaõ j que fica entre a circun- 
Bz        feren- »„ * 
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fcrencia, c o diâmetro, fe põem 
huma agulha de marcar, ou Buífo- 
la jpara orientar os lugares daspo- 
lições, iflo he., para faber as que 
ficaõ para oNorte,para oSuLAo 

• Em razaõ defta agulha de mar- 
car chamaõ muitos erradamente, 
em Portugal Buífola a eíle inftru- 
mento: os Alemaeris lhe chamaõ 
Aftrolabio com mais propriedade; 
porque eíie mítrumento ió differe 
do Aftrolabio na applicaçaõ, e no 
uíb. 

O Circulo inteiro tem a mefma 
fabrica, que o Semicirculo : mas 
para o ufo de fazer Cartas Geo- 
gráficas he o Circulo dimenforio 
mais commodo em razaõ de que 
;fem mudar o inftrumento fe po- 
dem contar os grãos, e minutos 
para toda a parte: no Circulo a 
agulha,ouBuíTola fecoítuma pôr 
-no centro do inftrumento, e a 

caixa 
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caixa ferve de regoa movei; por- 
que do feu diâmetro fahem duas 
pontas., ou ponteiros, que apon- 
taõ os grãos, e minutos na circun- 
ferência do Circulo dimenforio. 

Ao prefente em lugar de pinu- 
las lhe ajufraõ pelo centro dous 
óculos de ver ao longe , os quaes 
:em fó duas. Lentes^ ou vidros; o 
cular, e o objectivo: hum deites 
iculos hefixo fobre o diâmetro, e 
>utro movei fobre a Alidada : ca- 
la hum dos vidros tem dous fios 
m.Cruz de feda, tirada descafu- 

bs, que fazem os bichos da feda, 
i poftos de forte, que fe cruzem 
juítamente no Focus dos vidros, 
que afíim' fe chama aquella parte 
dos vidros , ou lentes, em que os 
rayos vifuaes fe unem: o Eocus def- 
tes yjdros deve correfçonder juf- 
tamente ao centro do infírumen- 
ío por huma linha paralkla ao la* 

B 3 do 
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do da Alidada 7 ou regoa movei. 

Deík fortefevemalÍTintamen- 
te os objeftos remotos fem alte- 
rar a fua íituaçaõ, por naò terem 
òs óculos mais que dous vidros; e 
por eíia razaõ moílraõ os objectos 
virados de cima para baixo: porem 
as linhas yiíuaes^ fe tomaõ pelos 
óculos muito mais ajuftadas, do q 
pelas pinulas. A figura fegunda,ef- 
rampa primeira moftra o Semicír- 
culo com óculos \ e para o Circulo 
dimenforio naõ ha mais, que ima- 
ginarlhe outra tanta circunferên- 
cia graduada. 

Os que fe fervirem de pinulas, 
devem procurar que fejaõ da3 me- 
lhores. As que ordinariamente ve- 
mos nos inírrumentos, ccítumaõ 
fer de duas fortes, humas que tem 
huma fenda, ou frefta perpendicu- 
lar , e hum buraquinho em igual 
altura em cada huma das pinulas, 

- tanto 
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tanto na ocular, como na objedi- 
va , por.onde fe vem os objectos 
(figura primeira.) Chama-fe pina a 
ocular aquella, que fe applica ao 
olho; e objediva àquella, que fi- 
ca da parte do objecto, que fe quer 
ver : outras tem na ocular huma 
frefta , ou fenda perpendicular 
eftreitiffima, e na objediva huma 
frefta mais larga com hum fio de 
latão, ou de corda de viola, tam- 
bém perpendicular fobrc a Alida- 
da, e linha, que paGa pelo centro. 

Eftas fortes de pinulas ambas 
parecem defeduofas: as primeiras, 
porque nunca pelas fendas> oubu- 
raquinhos fe pode bem determinar 
o objedo, porque fe diftirigue 
mal; e as fegundas,porque o fio de 
lataó, que determina os objedos> 
fempre tem muita groíTura, enun- 
ca pòdefer taôfubtti, queosnaò 
encubra todos , fendo adiftancia 

B 4 confi- 
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confíderaveí 5 e para bem deviao 
partir o objedo pelo meyo de 
fortc,quc pela largura da freita ob- 
jectiva fe viíTe ametade do objecto 
para huma parte, e a outra ame- 
tade para a outra. Eu tenho por 
melhores as pinulas, que tem as 
freífos objeclivasmais largas,cno 
meyo da abertura hum cabello, ou 
alguma coufa ainda mais fubtil: a 
freíia ocular deve fer quanto mais 
eftreita melhor. 
•   Nos Círculos dimenforios in- 
teiros i que hoje fe fabricaõ em 
França, e em Inglaterra com pinu- 
las faõ cftas dobradas,quero dizer, 
q cada pinula pode ao mefmo tem- 
po fervir de ocular, e de objecliva, 
porque cada pinula tem frefta ef- 
treita, e frefta larga com fio: mas 
a pinula fua correfpondente tem as 
meímas freftas defencentradas de 
forte, que a ocular de huma cor- 

• J rèípon* 
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refpcnda à objecliva da outra. ' 
Efta forte de pinulas daõ mayor 
commodidade no Circulo dimen- 
forioj porque pelas pinulas fixas- 
íe pode ver fe correfpondem juf- 
tamente aos objectos de qualquer 
parte. 

Deve-fe advertir que os que 
querem ver por pinulas, naõ de- 
vem chegar muito o olho a ellas, 
(principalmente as que tem fio de 
lataõ) porque chegando-o muito, 
o fio lhes encobre o objeclo, e af- 
íim o naõ poderiaõ ver diftinta- 
mente : he necefíario que o olho 
fe ponha em huma diftancia racio- 
navel. 
. Eík inftrumento naõ he (como 
muitos cuidaõ) neceíTario para ti- 
rar as plantas particulares, como 
de huma Praça, de hum edifício, 
&c. porque eílas ^corno diremos 
em íeu lugar) fe tiraõ muito mais 

ajuita- 
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ajufladas por alinhamei^cs edía-, 
gonaes j mas porque tombem po- 
derá íiicceder que feja neceflario 
ufarfe de iiiftrumento, ncfte cafo 
fe faraõ as fuás operaçoens pelos 
Problemas feguintes. 

PROBLEMA   I. 
Fazer [obre o terreno bum angulo 

de qualquer numero de grãos. 1 

SObre o ponto , que deve fer 
o angular, fe ponha o Circulo 

dimenforio, ou Semicírculo de 
forte, que o centro do inftrumcn- 
to fique perpendicular ao ponto 
íinalado no terreno 5 o que fe po- 
de faber com hum plumo, ou dei- 
xando cahir hua pedrinha do cen- 
tro do joelho por entre as pernas 
do inftrumento, e cahindo a pe- 
drinha fobre o ponto íinalado, hè 
íinal4de eftar aplumo. Porto affim 

1 oiníJ 
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o inítrumento, mande-fe pôrhua 
bandeirola para a parte, para onde 
querem que corra huma das linhas 
do angulo, e fe ponha o diâmetro 
do inítrumento, e pinulas fixas na 
direcção da bandeirola, e eftando 
o inftrumentonefta direcção , en- 
fiando-fe a bandeirola pelas pinu- 
las fixas, fe mova a Alidada de for- 
te, que aponte na graduação os 
grãos y que deve ter o angulo, por 
exemplo 70. grãos; e olhando pe- 
las pinulas da Alidada, ouregoa 
movei, fe mandará pôr outra ban- 
deirola na fua direcção: e finalan- 
do no terreno duas linhas do pon- 
to angular para cada  huma das 
bandeirolas,  ficara formado o 
angulo no terreno como fe pedia: 
o mefmo fe poderia fazer com a 
fita gradual, c outros inírrumen- 
tos ; mas naõ com igual precifaò: 
nas operaçoens do terreno mais orr 

* dina- 



<fc<5   j   Mododefa^er 
dinariamente fuccede fer necefíà 
rio fazer alguns ângulos rcdos , t 
para os formar fem inftrumento] 
he pratica muy fabida a de humá 
cadea, ou cordel dividido em três 
partes de forte, que a primeira fc- 
ja três palmos, (ou outra qualquer 
medida) a fegunda quatro, e a ter- 
ceira cinco j e pondo fobre c ter- 
reno fixas as duas divifoens, e an- 
dando com os extremos do cordel 
atè que fe unaõ, o angu1 o forma- 
do pelas duas porções menores ào 
cordel fera reclo, e os lados fobre 
o terreno íe çoderáõ dirigir co- 
mo mais convier ao intento.    - 

PROBLEMA   II. 
Continuar huma Unha reBa fobre 

o terreno. 

ESte Problema fe pratica or- 
dinariamente , mandaqdo pòr 

'    :- dous 
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dous meyos piques, ou piques nas - 
duas extremidades da linha, que ha 
de fer continuada, e depois fe man-. 
da pôr .hum terceiro pique para 
diante de forte, que applicando o - 
olho ao primeiro pique,dirigindo 
o rayo vifual pelo fegundo, lhe en- 
cubra o terceiro ; e aílim fe pode  . 
ir continuando a linha quantoqui-' 
zerem por meyo de novos piques,; 
tomando fempre os dous últimos 
alinhados para alinhar hum tercei- 
tO;> pratica que naõ tem dificul- 
dade , nem erro fcníivel, fe toma- 
rem bem os alinhamentos, e feem 
lugar dos piques fe fervirem de va- 
ras bem direitas,bem delgadas,c 
defempenadas , ficara a operação 
muito mais ajuftadajporque a grof- 
furados piques impede a juíta di^ 
recçaò do alinhamento: advirta-fe 
que fe naõ deve chegar o olho ao 
pique, mas fe deve pôr em alguma 

diftan- 
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diíhncia para melhor diftingulr i 
alinhamento dos dons primeiro! 
piques com ó terceiro. 1 

Muitas vezes fuccede naò fe po- 
der continuar no terreno huma li- 
nha re&a, por fe oíFerecer algud 
embaraço, ou obílaculo : como 
por exemplo fe fc meter de per- 
meyo hum muro, hum edifício,, ou 
outra qualquer coufa: nefte cafo 
nosferviremos da pratica feguin-; 
te. 

# Supponho que queremos con- 
tinuar a linha AB, (figura terceira, 
eftampa primeira) e nos embaraça 
a muralha CD : no ponto B pró- 
ximo da muralha fe faça o angulo 
reclo ABE pela linha BE.dandolhe 
o comprimento voluntário atè 
ver que defembaraça > e na linha 
AB fe tomem à vontade doús pon- 
tos , como A, e F, e de E para os 
taes pontos fe lancem as reclas 

EA, 
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íA, EF, e meçaõ-fe eflas linhas* 
como também os ângulos BEF, e 
BE A, e do ponto E para a parte 
oppofla fe façaõ os ângulos BEG, 
igual a BEF , e o angulo BEH, 
igual ao angulo BEA : tome-fe a 
linha EG igual a EF, e a linha EH, 
igual a EA, e pelos pontos G,eH 
íe continuará a linha recta AB, co- 
mo fe queria. 

Mayor difficuldade tem conti- 
nuar ímrna linha curta fobre o pa- 
pd, do que fobre o terreno; por- 
que applicandofe-lhe a regoa para 
fe continuar , fe alcança muito 
pouca porçaõ da mefma regoa, ef- 
ta defvia para hum, ou outro lado 
da linha: para fe poder continuar 
huma linha curta fobre o papel, 
dos extremos deífa linha íe façaõ 
duas fecções para hum, e outro la- 
do; e com a abertura do compaíTo, 
arbitraria dos dous pontos dafec- 

Çaõ, 
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çaó fefaça huma nova fecçaõ para 
a parte, para onde fe quer conti- 
nuar a linha curta, e por efte ul- 
timo ponto da fecçaõ ha de paífar 
a linha continuada : á pratica he 
taõ fácil, que naõ neceffíta de fi- 
gura , nem de mayor explicação. 

PROBLEMA  III. 
Medir hum, angulo inaceffivel com 

o Circulo, ou Semicírculo,     \ 

OUfo deftes inflrumentos he 
íò para aquellas coufas, que 

fe naõ podem de outro modo me- 
dir 3 e affim fupponho inaceílivel o 
angulo reintrante em A, [Figura 
quarta , e(tampa primeira) e que 
importa faber o feu valor. Deve- 
fe pôr o inftrumento no prolon- 
go de hum dos lados do angulo 
em hum ponto, que fe bufca,e£ 
trocendo, ou alinhando com o 

dito 
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dito lado hum rayo vifual cdm B, 
e pofto o inftrumento perpendi-* 
cUlar fobre o ponto B , fe vire a 
regoa movei para hua bandeirôla^ 
que fe terá poíto em outro ponto 
como em C, bufcado como o pri- 
meiro , c alinhado com o outro la- 
do do angulo: note-fe o angulo 
ABC de quantos grãos he 7 e ef- 
creva-fe; e mudando o inftrumen- 
to para o ponto C., deixando hua 
bandeirola em B fobre efte ponto 
G fe faça a meuma operação , e fe 
note o valor do angulo ACB , e 
fomando eftes dous ângulos acha- 
dosptire-fe a fomma de 180. grãos; 
e o refb fera o valor do angulo, 
que fe bufe a. 

Se o angulo, dequefe quer fa- 
ber o valor, for faliente, como 
por exemplo o angulo em D, no- 
tado com linhas de pontinhos, de- 
vem-fe prolongar os feus lados por 

C rayos 
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rãyos vifuaes,, 7 finalando nelles 
dous pontos ^;c; obrar da mefma 
forte., que para preintrante j.por-l 
que fe duas linhas fecortaõ,os ân- 
gulos oppoftosfaõ iguaesje affim 
acharemos o valor do angulo fa-1 
liente no reintrante oppofto.;    I 

i    PROBLEMA   IV.     1 
-Sabida a diftancia entre dons pon* 
. i to$<fiii dons lugares [obre a ter». I 
' •     ra, achar hum terceiro $on- •. I 

to fetn o medir.   "       1 

■■ÇJ EJa° os ^ous ^u&ares dados A, 
;^ ^{Figura quinta efiampapri^ 
tneira) cuja diftanciahe fabida, c 
queremos faber a poíiçaõ do lu- 
.gàr.C Ponha-fe q inftrumento no 
v ponto A, e pelas pinulas fixas, ou 
.oculós.fe enfie o ponto B : poflo 
aflim o inírrumento,fe vire a regoa 

•jmovei;-ou Alidada de forte; que 
,;--. !' pelas 
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pelas fuás pinulas fe veja ;o lugar C, 
e note-fe , e efcreva-feoolnuinero 
de grãos, que contém o angulo em 
A: mude-íe o iníirumento para o 
ponto B, e fe ponha de forte, que 
pelas pinulas fixas, ou óculo fe ve-^ 
ja o ponto Aj ca 4Hdada fe vire 
de modo,que pelas fuás pinulasy 
ou óculo fe veja o ponto.C, e no- 
te-fe o numero de graós do angu- 
lo em B,os quaes moítrà. a Alidada 
na circunferência do inftrumen- 
to ? e fe efcreva efte numero.. } 

Para faber a diít anciã de qual- 
quer dos dous pontos dados A, e 
B, ao terceiro ponto C • f&transfi- 
ra ao papel huma figura femelhan- 
te à do terreno deita forte : lai> 
ce-fe huma linha de tantas partes 
iguaes tomadas no pétipè ^quan- 
tas forem as braças > varas y pal- 
mos, &c. dadiftancia fabida AB; 
e fobre os extremos defta JirihaJe 

G 2 façaõ 
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façaõ dous ângulos iguacs aos ân- 
gulos achados pelo iníirumento, e I 
as linhas que os formaò partindo 
dos pontos A, c B, fe cortaráõ em 
hum ponto, que fera o ponto C1 
bufeado. I 

Para faber a diftancia por ex-1 
emplo do ponto A ao ponto Ç, 
tome-fe entre as pontas do com- 
paílò efta diftancia,que fe quer fa- 
ber , e applicada ao petipe o nu- 
mero de partes iguaes determina- 
ra as braças, varas , palmos, &o da 
fua diftancia. 

•PROBLEMA   V*      j 
Medir a diftancia entre dous pon* 

:   * toswaccejfiveis. 
X 

SEjao dados os dous pontos C, 
D,( Figura fexta>eftampa primei* 

y^dosquaes querem faber a dif- 
tancia; tomçm-íe outros dou* pon- 

tos, 
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tos, como A, e B, o mais perto que 
puder fer dos dous pontos bufca- 
dos; e fc meça exactamente a dis- 
tancia AB; e logo pofto o inftru- 
mento em A de forte,. que pelas 
fuás pinulas fixas fe enfie o ponto 
B, aonde deve eftar huma bandei- 
rola , e fe obfervem os. ângulos 
CAD, e CAB, e fe eícrevaõ: e mu- 
dando o inftrumento para o ponto. 
B, deixando no ponto A huma 
bandeirolas fe faça a mefma opera- 
ção , e fe notem, e cfcrevaõ os ân- 
gulos , ABC, e CBD. r \ . 

Para transferir efta operação ao 
papel, fe praticará o me.fmo, que 
no Problema antecedente j e pelo 
petipè fe conhecerá, A.4iftfnciã. 
CD que fe bufcava. :, -\,.. ;.fj- -oi 

■    -:?.?j:rr.o :»■-coou-) ;3T>G 1 v.\i 

T 

Cj PRO 
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< 

. P.RpBLEMA   VI.- 
. Medir a altura de hum a Torreia 

qtfefenaopodefubir. 
TOme-fe hum ponto , como 

40. oií 50. braças defviado 
da Torre-, eefta diíiancia feja exa-= 
clamente medida: expondo oihf« 
trumento com as pinulas-fixas pa- 
rallelas ao Horizonte no extremo 
da linha medida, e olhando.pelas 
mefmâs pinulas, ou óculo fixo, fe 
notará na Torre hum ponto como 
emA;Ctome-fe adiftancia ãcKc 
ponto até 9 pé da Torre, e fe ef- 
creva no borrador, ou caderno dç 
lembrança fe o infbumento neto 
fituaçaõ, mova-fe a Alidada de for- 
te , que pelas fuás pinulas > ou ocu-- 
lo fe veja a extremidade mais alta 
da Torre, e note-fe o angulo, que 
faz com alinha horizontal, e fe ef- 
creva» 
OX! ; :j Para 

fc 
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Para transferir efta operação ao 

papel fe lance nelle huma linha de 
tantas partes iguaes, quantas fo- 
rem as braças medidas  do pon- 
to até- à Torre, e por cima defla 
linha fe lance outra parallda do 
mefmo comprimento y e mais alta, 
que a primeira da medida, quefoy 
achada do ponto' A até o pé da? 
Torre: {Figurafen^a,éfiampafe- 
gtiuda) fobré efrafegunda linha-fe 
forma o angulo achado pelo inf- 
trumento com huma linha indini- 
nita s e levantando huma pcrpendb 
culár fobre a primeira linha, éftá 
cortará alinha indiífinita émhúmV 
ponto > e fera toda^efta perpendi- 
cular à alturài da Torre,que fe que-T 

ria faber; tomando a perpendiou- 
lai entre as ponfásdo còmpaíTo?'^ 
appUcando-a'áó'petipè°,: mo5rarà 
quantas braças, varas &c; tem de 
altura.      "'■'■ ° '"• •'  -'^■<'*'*? ' 
'/ C4, Por 

é 
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* .    ) 

4 

Por outro modo. 
BUfque-fe hum lugar perto d; 

Torre , e ponha-fe o inftru 
mento com as pinulas fixas paralle- 
las ao Horizonte 3 c movendo a 
Alidada para a parte mais alta da 
Torre, fe note o angulo, que faz^ 
e fe efcreva no borrador; e feni 
mover o inftru mento, pelas pinu- 
las fixas fe tome outro ponto para 
a parte oppoíTa, e no mefmo ali- 
nhamento , e eíte ponto defviado 
do primeiro, td eft, diftante qua- 
renta 3 ou cincoenta braças de A, 
até B, {Figura oitava,efiat»páfegf{n- 
da) e notado o fegundo ponto B, 
para elíe fe mudará o inítrumento, 
e fe porá nelle na mefma altura , 
cm < que criava no primeiro ponto 
A. filando aífim o infrnimento, e 
as pinulas fixas parallelas aoHori* 
zpnte 3 fe enfiara o primeiro ponto, 

v* «-> Aj» 

t 
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A, em que deve ter ficado huma 
bandeirola, e a regoa movei fe vi- 
re de forte, que pelas fuás pinulas 
fe veja a mefma extremidade da 
Torre 7 como de antes, e fe note o 
angulo, que o inílrumento moítra 
tia fua graduação.  '      " ' .; 
|. Para transferir efta operação ao 
papel, fe deve eftabelecer nelle a 
Bafe AB de tantas partes iguaes, 
quantas foraõ as braças medidas-, e 
do ponto A prolongando a linha 
BA para a parte A , fe forme o pri- 
meiro angulo tomado-, lançando 
húa linha indeíinita, e do ponto B 
com outra jinha ind ermita fe for- 
me o fegundo angulo. Eftas duas 
linhas fe cortarão em hum ponto,e 
defte ponto lançando húa perpen- 
dicular fobre a bafe BA, produzi- 
da , fera a mefma perpendicular a 
altura da Torre,ajuntandolhe a al- 
tura doinítrumento» 

\ Quan- 
/ 

é 



4Z       Jbiodo de faz^er* ?     I 
í: Quando fe mede a altura de hua 
Torre ou com efte, ou com qual- 
quer outro inftrumento r he fup- 
pondo que fenaõ pode fubir á dia: 
porque podendo,fubir,he mais fá- 
cil , e mais certo mandar lançar do 
alto da Torre hum cordel comhí! 
plumo;, epor meyo delle medir a 
lua altura, á,ue ficará fabida.' I 
ce Deve-feadvertirque efte,eou- 
tros ihftrumentos, que ha de me- 
dir diftancias., todos faõ falliveis, 
efcjnaõ devo ufar delles para me- 
dir diftancias curtas, que fc po- 
dem mais facilmente medir fem 
inftrumenros>& aílim podendo fer| 
he mais certo yC mais feguro obrar 
íèmelles. '•*' M^ /'• I 
-/O";     •   \ií\ : /.> •■■ • " .     •* ■ ■) 

-1 ,J;^'     •;-.  ífí '.'    vr»oT    í" ] 
«ou j'.' r>v;'. ;'. cd 

PRO- -t 3i^ 
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>     • 

>     PROBLEMA   VIL . . 
Medir hnma altura inclinada ao 

. Horizonte» 

SUpponho que queremos me- 
dir a altura de hum Baluarte, 

que com a íua efcarpa fica incli- 
nado ao Horizonte^[Figura nona', 
tfiãmpafegunâa) fuppondoque fem 
inírrumento fe naõ pode medir- 
Pratique-íe: o mefmo \y que/no fe- 
gúndo modo do Problema antecef- 
dente, tomando hum-ponto a húa 
diíianciavracionavel?e.ponhaó-feas 
pinulas fixas parallelas ao Hori- 
zonte , er

;fe; notará com a Alida- 
cla o. angulo * l que .forma com a 
fártc'mais alta da Torre yóu Ba- 
«arte ;^ç fém mover 9 inftrumer^ 
to fe tome outro fegundõ ponto 
íJ&diíranciajde 5 o• ou 60 ^braças 
^efyiàdodxíprimeiro:>etóa àtfi 
•<'-.:.-.i»    \ tancia 

ê 
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tancia fe medirá exacTamente,pon- 
dolhc huma bandeirola quando fe 
quizer tomar pelas pinulas fixas, 
para que fe faça huma mefma li- 
nha de A ate B: paífe-fe o inftru- 
mento a cftc fegundo ponto , co- 
mo no Problema antecedente, e fe 
note o angulo, que forma com a 
mefma parte mais alta do Baluarte, 
c feefereva no caderno,, ou bor^ 
rador. 

Para transferir e/k operação ao 
papel fe deve eíhbelecer a bafe^ 
dandolhe hum numere de partes 
iguaes do petipè igual ao numero 
de braças, varas, pés, palmes, &o 
que femediràõ entre osdous pon- 
tos, e formando fobreefta bafe os 
ângulos primeiro ,' c fegundo do 
numero de grãos achado, as linhas 
que os formaõ, fe encontrarão, e 
produzindo a bafe para aquelía 
parte do ponto 5 onde as linhas fe 

cortaô,j 

fc 
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cortaõ, fe lance huma perpendicu- 
lar à dita bafe produzida, e fera ef- 
ta perpendicular à altura da Tor- 
re, ajuntandolhe a altura do inf- 
trumento. 

Para faber quanto he a fua ef- 
carpa fe medirá do primeiro pon- 
to atê o pè da Torre, e efta me- 
dida fe tirará da bafe prolongada, 
e orcílo fera a efcarpa do Baluar- 
te : por exemplo, fe a bafe prolon-» 
gada do ponto primeiro A > até 
onde cahe a perpendicular, tiver 
por exemplo quarenta e cinco pèsj 
e do ponto A, até o pé do Baluar- 
te fe medirem trinta e oito pès, ti- 
rando trinta c oito de quarenta c 
cinco , o refto fete fera a efcarpa 
do Baluarte. 
. Como eferevo para os Engenhei- 
ros, ou para os curiofos, que fa^ 
bem Geometria pratica , [naõ ex- 
plico as figuras por mais letras, por 

evitar 

ê 
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evitar confufaõ , principalmente! 
quando xllas de ã faõ inteltigiveis^ 

.PROBLEMA   VIII.      : 
« 

Medir huma altura, a pluma fobre 
hum montei - 

i   *    *    f * 

PAra medir a altura da Torre 
EF , do pè do monte > fo- 

bre que efíà edificada. Ponha-fe o 
inftrumento nocaracler 2. (Figu- 
ra decima > e/tampa fecunda) ao pé 
do monte, más de forte, que fe ve- 
ja diítintamente toda a Torre, e as 
pinulas fixas parallelas ao Hori-I 
zonte, que daraõ huma_linha'^ a! 
qual produzida para à parte do 
monte formará dentro daquelle 
folidc hum angulo redo com a' 
altura do monte > e tomando á Ali- ] 
dada de forte, que pelas fuás pinu- 
las fe eíifie o ponto F, do pè da 
Torre fe notará o angulo B 2 F, 

1 > efe 
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e fe efcreverá: e tornando a Ali? 
dada para o ponto E, fe notará o 
angulo B z, E. Ifto feyto > fe:to* 
marà hum fegundo ponto, como 
em A, para a .parte, oppoíla;ao 
monte , e defviado do primeiro 
quarenta., ou cincoenta braças 
nó mefmo alinhamento., para deU 
le fazer huma fegunda poíiçaó^ 
que cruze a primeira;' e paífando 
o inftrumento a eíle fegundo pòn* 
to ., cuja  diftancia ao primeiro 
deve fer exaclamente medida', 
pofto o inftrumento na mefma 
altura, e aspinulas fixas parallelas 
ao Horizonte, tornando a Alida- 
da para o ponto Fj, do pê da Tor- 
re obfervaremos o angulo BÁF,e 
fe efcreverà, e movendo a Alida- 
da para o ponto E, mais alto da 
Torre, notaremos o angulo BAE. 
:,  Efra operação fe transferirá ao 
papel 5 como fica dito nos Proble- 

mas 

à 
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mas precedentes, estabelecendo 
nelle a bafe medida y e formando 
os ângulos achados por linhas in- 
definitas, que fe cruzarão, &c Se 
o terreno naõ der efpaço alivela- 
do para fazer a fegunda pofiçaõ na 
mefma linha, e ponto A, fe poderá 
fazer para hum, ou outro lado. 
Também a cada operação fe pode- 
rá logo transferir cada hum dos 
triângulos por meyo do angulo 
redto,que ie imagina formado no 
folido do monte: por excmplo-Sa- 
bido o angulo B2F , fe faberà o 
angulo BF2, tirados os dous fabi- 
dos de 180. grãos. 

I 
PROBLEMA   IX- 

> 

Medir as pofiçoens de hum terreno 
' propoflv.  '' I 

s Upponho que o terreno tem 
dez lugares, e que queremos 

1 faber 
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faber as fuás pofiçoens, oudiftan* 
cias para fe notarem em huma Car- 
ta : os lugares faõ A, B, QD, E, F, 
G, H, I, L, (Figura undécima , tf» 
tampa fegunda) e fupponho fe na5 
podem faber as diítancias deites 
lugares fem inítrumento. 

Será neceífario medir o mais ex- 
actamente que for poílivel, e do 
jnodo que adiante diremos no Ca- 
pítulo VI. huma das diítancias dos 
ditos lugares. Como por exemplo 
de A ate B, e eira medida fe deve 
eferever no caderno de lembran- 
ça, ou borrador: mas fe nenhum 
dos lados, ou diítancias fe pude(fc 
medir por caufâ de alguns obíta- 
culos, como ribeiras, lagos ,• ma- 
tos fechados, tapadas , &c> feria 
neceífario efeolher hum íitio pla- 
no em toda a extenfaõ do terre- 
no , e nelle medir hum lado (quan- 
to mais comprido melhor ) entre 

D duas 
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duas bandeirolas, como 400. ou 
500. braças,&c. c dcfíes dous pon- 
tos , como fe foíTcm dons lugares,, 
medida exactamente a fua diftan- 
cia, fe principiara a Carta- 

Supponho que a diftancia entre 
A, e B fe pode exactamente me- 
dir , Te efereverà èfta medida , c 
pofto o inítrumento emA; pelo 
Problema IV. fe tomará a pofiçaõ 
F, cruzando-a do ponto B, e por- 
que efta diíiancia AF,he mais com- 
prida que a bafe AB , mudaremos 
de bafe y c nos feryiremos delia 
para os pontos, ou lugares G , H, 
e I, de hum a parte, c para a outra 
o lugar C: e para tomar çs lugares 
D , Esfera melhor fervirfe da bafe 
BFj, finalmente o lugar L fe toma- 
rá, fazendo bafe AL j 

Note-fe que naò tomamos to- 
dos os pontos, que podíamos to- 
mar, $t'bafe AF, como por ex- 

emplo 

v 



as Cartas Geográficas, yi 
emplo, os lugares E D, porque os 
Íngulos feriaõ> muy agudos; e he 

eceíTario obfervar que as pofi- 
ções, em que os ângulos faõ, ou 
muito agudos, ou muito obtufos,- 
os lugares aífim tomados naõ.fícàó 
em fuás juftas diftancias; Sc nifto 
deve pôr grande cuidado quem 
quizer obrar com exacçaõ , pro- 
curando que os ângulos formados, 
pelos rayos vifuaes dos inftrumen-- 
tos fejaõ racionáveis, ifto he, nem 
muito obtufosmem muito agudos. 

Para transferir eftas opcraçoens 
ao papel, e fazer a Carta, haven- 
do notado tudo com diftinçaòno 
caderno, ouborrador > fc orien- 
tará a Carta,. ifto he > fe porá de 
forte, que fe poíTaõ por eíla fabeí 
os lugarçs rque ficaõ para oNor- 
tey.para o Sul, para-o Nafcenté> 
ou Poente, &c. • • \ *'■' 
. Ifto fe fazeom huma boa Bui? 
„.i; .} Vz fola,' 

J 
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fola,ou agulha demarcar, obfer- 
vandoíe feajuíra com alguma-das 
bafes tomadas a fua direcção., ou 
por quantos grãos diífere 0 e para? 
mayor cxacçaõ fe emenda a varia- 
ção da "agulha por huma linha me- 
ridiana, como em feu lugar dire- 
mos. ^   * :•;.   ,r    ':   . - - 
• Os Geógrafos coftumaõ nas 
fuás Cartas pôr a linha do Norte 
parallela ao lado do papeie obran- 
do por longitudes, & latitudes nas 
Cartas geraes, a bafe do papel he 
parallela ao equador; e o lado do 
papel parallelo ao primeiro meri^ 
diano nas Cartas de grãos iguaes; 
O modo de transferir ao papel as 
pofições he o mefmo 7 que o dos 
Problemas antecedentes.      r 

-m Eftás faõ as operações* ou pra*. 
ticas "mais ordinárias dó Circu- 
lo, ou Semicírculo dimenfório, 
c dqm .bafta para a faclura das 
* ■   ' • • Cartas 

t 
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Cartas Geográficas j o que fc. deve 
advertir., ufando deite inftrumen- 
tohe^ que efteja bem firme no 
joelho^e quanto puder* fer hori- 
zontal ; e que a regoa movei, ou 
Alidada ande livre j porque fe an- 
dar muito apertada, he neceíTaíio 
fazer força, e perde o inftrumenr 
•to a íua íituaçaò: e. fe andar mui-: 
to devaíTa , naó fe fegurarà bem; 
pa graduação precifa. O primeiro 
defeito he mais fugeito a erros, do 
\xt o fegundo 3 e para|fe certifi^ 
ar depois de apontados os grãos 

_om a Alidada, fe tornará :avec 
pelas pinulas fixas,ouóculo,fe eii- 
fíaõ juftamente o óbje(fio tomada 
na bafe da eftaçaò.'; ■' \x\ oh 2-iíot 

r -. *   ► t •     *► 

1 *    «^ #     .    ,; J < *> >» '*  \k • ■ * * 
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«■ '      • 

CAPITULO III. 
' po inftrumenfo chamado 

-    Prancheta. : - 

cyi. Prancheta he hum inftrumen- 
J\ to., .que mais particularmen- 
te fe inventou para medir difían- 
cias, e fazer a Carta de hum paizí 
he compofto dé húa taboa de ma- 
deira bem liíà, e defempenada,qua- 
drada , ou mais comprida que lar- 
ga r como de hum pe de largo, e 
pé e meyo de comprido, e mais or- 
dinariamente he a taboa, ou Pran- 
cheta do tamanho, e feitio de hua 
folha de papel; e faõ as Pranchetas 
ílmpkz, e fem graduação de doue 
modos. 

¥n* 
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Primeiro modo de Prancheta 
Jimplez. 

o Primeiro modo, ou forma de 
v^r Prancheta fimplez he com- 
pofta , como fica dito , de huma 
taboa, que fe ajufta a hum pe de 
três pernas,e naõ tem Alidada,nem 
pinulas ; mas em lugar de pmulas 
fe lhe põem hús alfinetes; que com 
t fua ponta fé feguraò na raboa, 
obre a qual eftà pofta huma folha 

de papel, e pelos taes alfinetes fe d>*. 
rigem osrayosvifuaes,como moP 
tra a Figura duodécima, eftampa ter* 

Alguns poem hum alfinete ftxo\ 
no centro, c outro na borda da ta- 
boa> e gor eftes dous alfinetes íe 
dirigem os ravos vifuaes v<como 
porfinulas fixas; epara os outros 
likates fe dirigem o&rayps-vituacs 

D* por 
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por outros alfinetes, que fe vaõ 1 
pondo: e aífím tomaõ os ângulos, I 
que logo fícaõ defenhados no pa- 
pel , applicando huma regoa fobre 
elle pelos pontos dos alfinetes; e 
depois fe transferem em limpo naf 
Carta, que logo vaõ fazendo. 

Segundo modo de Traticheta 
J   JitnfUz* \ 

O Segundo modo de Pranche- 
ta íimplezdiffere do primei- 

ro, porque em lugar dos alfinetes 
tem no centro hum celyndrofmuy 
pequeno perpendicular de ferro 
do feitio da ponta de hum alfinete 
groífo, que ferve de piaõ, par^ fe 
mover à roda delle huma Alidada 
com huma fó pinula perpendicu- 
lar ao piaõ, que fe toma $or cen- 
tro da Prancheta -7 e do extremo j 
da regoa paffa hua corda de rioja 

pelo 
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pelo extremo fuperior da pinula, e 
lè vay terminar no outroextremo 
da Alidada para a parte , que he 
recortada por hua linha, que paíTa 
pelo centro do piaõ, fobre que an- 
da a mefma Alidada (figura deci. 
materceira, ejlampa terceira.) 

Qualquer delias Pranchetas he 
pouco ajuftada; porque quanto à 
primeira, na5 he fácil que os alfir 
netes fe ponhaõ bem perpendicu- 
lares , e [quando o alfinete tem en- 
trado três, ou quatro vezes em 
hum mefmo buraquinho, já fe naõ 
fegura nelle , e qualquer fibra da 
madeira o faz defviar para huma, 
ou outra parte, o que de força ha 
de caufar grandes erros. 

O fegundo modo de Prancheta 

tintamente oobjeClo: e acorda 
de viola, que tem lugar de fegunda 

pinu- 
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pinula, faz vifos com a luz, por" 
cuja caufa o rayo vifual naõ cor-J 
refponde ajuizadamente ao obje-l 
cio, e por confeguinte os ângulos 
naõ ficaõ verdadeiros: e alem dif- 
fo a corda de viola afroxa com 
qualquer humidade , e qualqued 
vento a faz bambear, e aííim ficaq 
erradas as pofições feitas deíla fòr-j 
te. 

Efte inítrumcnto porem ,fefo 
ra ajufTado , principalmente o doj 
fegundo modo de Prancheta, fi 
devia preferir a qualquer outro 
pela fua facilidade j porque qual- 
quer Carpinteiro o pode fazer, e 
o de que fe compõem fe acha em 
toda a parte: mas a ninguém acon-} 
félharey que fe íirva nem de humaJ 
nem de outra Prancheta, fenaõ 
por precifa necefíidadeF, por naõ 
ter outro inltrumento, c lhe fer 
precifo fazer a Carta efe hum paiz; | 

cnefle 
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c neífe cafo deve pôr muito cuida- 
do nas operações , c rerificallas a 
miúdo y porque os que obraõ com 
negligencia,ainda com os melhores 
inftrumêtos naõ fazem coufa útil. 

A Prancheta íimplez fe pode 
melhorar de forte, que as fuás ope- 
raçcens fejaõ mais ajufladas, ap- 
plicando duas pinulas, ou em fal- 
ta delias, dous ponteiros iguaes de 
ferro > ou de pao , e applicando-os 
aos dous extremes da regoa mo- 
vei pela linha, pela qual cila he de 
huma parte recortada. 

. As operaçoens defte inftrumen- 
to fap fáceis de perceber pelo que 
fica dito do Circulo dimenforio, e 
pelo que adiante diremos da Pran^ 
eheta moderna.   - 

Moníieur Ozanam, Meílre da 
Mathematfca na Univeríidade de 
Pariz, no Gurfo, que compoz delr 
la, inculca hum inftrumento & 

• fua 
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fua invenção > o qual bem confíd^ 
rado naõhe outra couía mais, dó 
que huma Prancheta graduada, I 
que deu o nome de InftrumnH 
wiiverfd: he compofto de humi 

♦taboaíiza de madeira rija, ou de 
lataõ em paralielogramo com do^ 
zepollegadasdecomprido,e oito 
de largo;, como fe vê da Figura 
decima quarta %eftampa terceira,    ] 

Naõ explico o ufo defte' inftruJ 
mento 5 porque o Author fez hum 
livro particular para os feus ufos, 
e pertende que fem nenhum Calcu- 
lo fe podem refolver por elle to- 
dos os Problemas da Geometria 
pratica 5 os que quizerem fèrvir-fe 
delle ,0 poderáõ ver. ,.      \ 

O Author anonymo Methodede 
Uvtr ks piam, faz pouca conceito 
dcftc inftrumentor c ©tem por 
pouco maiscxacfry, OMC á Pran- 
cheta íimplez, c ccrtjnca- ique os-' 

%      I 
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officiaes de inftrumentos tem mui-^ 
ta difficuldade em o fazer juífox 
c- que .os Engenheiros, que fe tem:, 
fervido delle 7 o achaõ muito mais 
embaraçado que qualquer outro:, 
eíle Author lhe acha três incon- 
venientes : o primeiro 5 que quem 
ufa delle/fe naõ pode certificar de 
ter applicado o centro do inílruji 
mento perpendicular fobre o pon- 
to da terra, de que fe dirige o rayp> 
vifuai,eheforçafazello poreftjb 
maçaó. Ofegundo inconyenientçi 
he, que todas as vezes que aAlida-. 
da eftiver fora do ponto L, as fe 
ilhas das divifoens ficaõ obliquas 
ao alinhamento da Alidada 7 o que 
pôde caufar erro, tomando o an- 
gulo da cftaçaõ fora do reclangu* 
k),porquife naõ poderá julgar ao 
juítõ oplnto,emque a Alidada fe 
acha: o tefceiro inconveniente hè, 
que a.cadafcperaçaõ, por pequena- 

I que 
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quefeja, heneceífario mudar dl 
papel para tomar a fcguinte ; e aléni 
dato, como o mefmo inftrumen- 
to traz o feu petipè,fe fe naõ redu- 
zirem as operaçoens ao papel pelo 
mefmo petipè do inftrumento j 
fendo em ponto diíFercnte , naSf 
tem adiantado coufa alguma j pois 
fempre deve fazer novo petipe. I 

A Prancheta circular moderna y 
de que logo trataremos, naõ tem 
eftes inconvenientes , porque de 
huá mefma eftaçaõ fe podem tomar 
vários lugares , e transferir facil- 
mente ao papel. "f > 

/•* 

CAPITULO íy. 
Da Prancheta circular moderna* 

\ *■ 

AS Pranchetas, que Iqje fe fa- 
bricaõ em França! e Ingla- 

ter ta, eftaõ, reduzidas/a mayor 
perfei* 

% 
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perfeição, e aquellas, cuja circun- 
ferência fe acha graduada, podem 
ao mefmo tempo fervir de Pran- 
cheta, ede Circulo dimenforio. 

As mais modernas fe fazem de 
lataõ, e de figura circular com hu 
circulo fobrepofto a modo de or- 
la, e graduado, que fe ajufta a 
hum rebaixo, que ha na circunfe- 
rência da Prancheta, para que o, 
papel fique prezo, e a^gráduaçaõ 
ciefcuberta: as que naõ tem gra- 
duação , para eítar fixo o papel,, o 
appHcaõ, e pegaõ com huma pe- 
quena porção de cera branda. E£ 
te inftrumento em lugar de pinu-, 
las tem hum óculo de ver ao lòn£ 
ge,applicado à regoa moveis que 
he levadíça fobre o piaõ para fe 
lhe pôr ^ tirar o papel; e as que 
temorlalraduada para poder fer- 
vir de Ciilulo, tem hum fegundo 
óculo fixf; cujos pQçm fao parai-. 

leios 
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lelos ao diâmetro da Prancheta, e< 
cfte fegundo óculo fica pela parte 
inferior , ou por baixo da Pran-J 
cheta, como moftra a Figura deciA 
ma quinta , ejlampa quarta) o ócu- 
lo fobre a regoa movei he applica- 
do de forte a ella, que naõ poífa 
impedir lançar as linhas com lápis, 
ou penna fobre o papel da Pran- 
cheta, r .   i 

Também fe fazem eftas Pran- 
chetas compinulas fixas,e móveis; 
porem os óculos daõ as poílçoens 
mais ajuíkdas. O joelho, e pé de 
três pernas he o mcímo neftas Pran- 
chetas, que nos Circulos dimen- 
forios. ' I 

.Alguns por fazerem o inftru- 
mento mais portátil, fazem os pês 
delgados, e dobradiços ^ou cada 
perna de dous pedaços fe feme- 
lhantes pés naõ fufTentaí o infira- 
mento taõ firme, comolhe necef- 

f     farioj 
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fario: os melhores pés de inftru- 
mento fao os mais pezadós y e mais 
firmes, e naõ importa que pezem 
mais quatro, ou; féis arráteis $ para 
que as operacoens fayaõ mais bem 
ajufladas*   '..;;. -:     ' :   •   •;■.• 

Os Engenheiros curiofos íevaõ 
(fegundo as operacoens > que tem 
que fazer) quantidade de papeis 
cortados do tamanho da Pranche- 
ta y o que fc faz com hum compaf- 
fo y que tenha huma das fuás pon- 
tas capaz de cOrtar > e os buraqui- 
nhos no centroido papel jà feitos 
com hum ponteiro da grofíbra jun- 
tamente do Cylindro, ou piáõ da 
Prancheta ;eo inftrumento, com 
que fazem o buraquinho no papel, 
he femelhante àqueHe ? comqudos 
Sapateiro ^fazem buraquinhos no 
couro, cilmado vafador. 
-' Quandâhum papel deftcs 5 oií 
áos das Pmnchetas íixnplez naô 
ò:.':.'JÍ"    J        E ferve 
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ferve mais que para huma eíhçaó, 
junto ao buraquinho fe efcreve. ò 
nome do lugar, em que fe ifajfc; é| 
os lugares >, que aponta aAlidada;( 
fe efcrevem parallelos às linhas,qu<é| 
fe lançaò fobre o papel pelo"recor- 
tado da fua regcav::r ::• 2 d íO   I 

• Nas Pranchetas circulares com 
graduação, ou fem ella, hum mef- 
mó papel pode fervir para três 3 oij 
quatro efiaçoes, defcrevendo netj 
letres:rõu quatro círculos: o pri-1 
meiróy t mais chegado ao centroJ 
he o da primeira cítaçaõ, o fegufr 
do dafegunda, &c e havendo de 
fervir "affim paramuitas efíaçoens, 
o nome "da primeira eftaçaõ fe ef 
crevérà-^paralteio ao primeiro cir- 
culo jt o n~omee da fégunda paralle^ 
lo ao fegundo-circulo ^&c.osno-| 
mes dos lugares, -que m tomaò de 
cada ^pòfiçaõ rfe efcrejeràõ paral- 
lelos às linhas, que f lançaõ do 
'.';-'« f      centro 
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centro para a circunferência dos 
circulòs, as.quaes linhas repfefeh- 
taõ-osrayosvifuaes, que do pon- 
to da eftaçaõ eiifiaõ o lugar iOtn& 
àó^.-r ■ ■ •■•" •; ".•   ;' f)       '~% l 
--Pára fé'fazer alguma operação' 
com éíte inftrumento, quando el- 
le naõ tem mais que a regoa movei, 
fepoemfobrb-ofeu pê bem firme, 
e perpendicular ao ponto da^efta-* 
çaõ, e-a Prancheta parallela ao Ho- 
rizonte, e pelas pinulas, ou^ocu- 
lo fe enfia o fegundo lugar 5 ou 
ponto dà-éftaçaõ, que he a diftan^ 
cfadehum lugar aoutro, que ha. 
dè fér fabidáyoU fe ha de medir de~ 
pois de feita a'Operaçaõ; ecíkndò 
a regoa firme nerV direcção;, com 
hum lápis fe lançará huma linha fo-~ 
bre o papd pelo recortado ãâAIU 
dada, que* orrefponde ao centro, 
e fe efcrevl-à o nome do lugar ao 
longo daiijia, porque o da.effa- 

Ez çaõ 
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çao,jà: deyc eftar > efcrito no ccn- j 
tro,; e jDpy.ç)ridp.íapregoa para,ou-j 
tro.lugar., fe fará õjnefmo, ele 
frà continuando para todos os mais 
lugares, que daquella criaçãofe 
podem defcobrir-, e he convenien- 
te tomar > como em feu lugar di- 

Todas eftas linhas faõ rádios de 
circulo,, cujo centro,he o centro 
daPrancheta;o.pontqna.terra,que> 
fica- a-jplumo debaixo do inftru- 
mentoyfe chama ponto da eítacaõj 
c as linhas formão os ângulos de 
pofiçaó a refpeito do lugar, i em 
que Os outros lugares fe obfervaõ.. 
Ifta féito,íe paífa ao outro ponto 
de eítaçaõ da bafe fabida, e o infl 
trumérito firme nefte fegundo 
ponto fe a jufta a Alid^a pela \x\ 
nha ji.que reprefenta m. primeiro 
porto de cítaçaó de f«te , que o 
primeiro lugar fe ziúmíQ fegundq 
o ^ f        pela 
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feias. pinúláS i>pu bèvXój e "fe váy 
movendo a regoá' -movei para os 
mefmps lugares óbfervádos da pri- 
meira eftaçaoyè lançando Milhas dá 
me fma forte \ que aa primeira ef- 
taçaõ : eiras fegundas linhas cor- 
tando as primeiras determinaõ os 
pontos depòíiçaõ dos lugares to* 
mados. -( rt rr:  ,r 

- Eíteniòdòtie tomar os ângulos, 
que logo ficaõ formados no papel, 
naõ he fugeito -aos erros , que fè 
podem fazer V contando os grãos;, 
•e minutos'1 ria circunferência do 
ciréúlb dimenforio :• bem hé ver^ 
dade que naõ mpftraõ eíles angu-r 

los ò numero de grãos ]'éminutos; 
sqfte- còmpréhendem f{ mas1 ^^ a*rft 

HèVtaas fc pòí^humáBáfé^xtoà- 
mente mmidâ,eJèómparàd:a^a hum 
rtQ--:I     I £3 petipé 



f^o Modo, deifaxer 
jpetipé bem feito «de partes iguáes, 
jquereprefentem^legoas,, braças, 
.Varasj ;&c. e■. :ninguem pode negar 
que os angufos ;aífim tomados te-l 
jaõ psi^vprdadcirosQ} p que fe naõ 
podecaffirmar dos ângulos,-que fe 
qeíçrçyem pelo numero de grãos, 
QU minutos ,Aque mpílra5>os4nfr 
trumentos. 
<r. Para; que mais pla/amentc fe ve- 
ja qulp da Prancheta^ fupponho 
íme queremos:fazerra.Garfa deliu 
fâzi>.fç@g ura unhcftnjii eftampq[e* 
gtmdjij: e fupponho ^medida ;à-,dif~ 
raneia:;ÀB Repondo a Prancheta 
30. poijto A, faço a primeira eítá7| 
,Ç%9p{€.ponhp1a1Ali<Iada de modo, 
qug enfie o pontp.$3íe; lanço com 
o lápis a linha fpbrc p;papel.,x yir ] 
r^<to#:A^daparaoiu2ar.Qlam \ 
Ç9$)ml:fc mefmafprml, e ono- 
me op lugar ; ep.niefmplara o Iu- 
ê^íF^í^P^.pvlugar1 <M e para o 
Uàí^I        \d '       f     lugar 



ias GafiàhGtogràficas. yt 
lugar, H iS&fft o lugar I ?fe fup- 
ponho que naãdefcobria.ifiaislu?; 
gares daquelle/ponto, ou fe os.deC? 
cobria, os naõ; tomey, por me pare- 
cer fahíríaõ os ângulos , ,pu :.muitò 
agudos, ou muito obtufost epaf- 
fando ointoimento para o; togar 
B pofta a Álidada na direcção da 
linha AB já lançada.,; tomey o pon- 
to', "ou lugar Fj e porque deftè; lu-í 
gar defçobriaJn'elhor;OS;mais, e a 
linha, ou-diftaneia A^he mayor 
que^a bafe tprinieira. AB^mudando 
de bafe. fiz.npya: bafe da diftancia> 
AF, e pondo erríE a prancheta com 
aAiidada na direcção do lugar*A,! 

ficando a PranchetarJprmel^tórò :à 
Alidâda para oslugai£S;,*Hii í-, e G; 
e para a outra pajbte rao lugasÇ láité 
canelo as linhas péià régda. moVelJ 
e efcreÉndô ao longo delias os 
nomes As. llígaxes^ :.iii ok o*  >■. 

í)o n»m<& ponto. E# fazenda 
"E 4 bafe 



72 /** J Jldodo de fáçer \ \ 
bafe-da linha FB fe tomarão os lu- 
gares Eye D cruzando-os por ou- 
tra eííaçaõ dó ponto B: o lugar L 
que fupponho. naõ era viflo dos 
pontos das eííaçoens precedentes^ 
ie poderá tomar dá bafe AL ' " 
>\©faa efías três éfíáçoens fe po- 
dem reduzir, e transferir ao papei 
os mefmos ângulos- do terreno, ef- 
tabelecendo nelle- aibafe medida, 
e tomando no petipè hum numero 
de partes igual aò numero das bra- 
ças V-Vâras,,' &cv <jue Cacharão na 
diftancià íriedida- no terreno: para 
as .pofiçoèns-',ctaéftaçoens feguin- 
tfs'i femprcvfc^áb túttiarhtíina 
bafe fabidá j por exemplo, toma- 
mos primeiramente á bafe ABr ía-^ 
bidá Pe^para^mtfdar de bafe no# 
í&viremos de AB^ primeiro fiíp 
fomos fàbidâT

:à?ftía; àihamk por 
meyo do triangulo AÉF Jporque 
tomando no petipéj.e>! mjiero de 

partes 



• * 

as Cartas Geográficas. ?$% 

partes iguaes da bafe AB/qúe hc 
fabida entre as pontas do compaf- 
fo, e applicando-a ao lado.AF, fe 
vè pelo mefmo petipè qpanto eíla 
hc may or, ou menor qúe AB: por- 
que como os ângulos faõ verdadei- 
ros,também haõ de fer verdadei- 
ras as.diftancias,ou lados do tri- 
angulo^ proporcionados à may.or, 
ou menor abertura dos.* meímos 
ângulos. ''.,•'-:' <■ .• *r ki 'JVí 
• Naõ fey que a Prancheta, fem 
graduação, e fó com a Alidada' te>- 
nha, ou rpoífa ter Outro ufo mais 
que o de medir diítancias r e por 
confeguinte; o de fazer Cartas 
Geográficas;: éhe fem duvida que 
fendo eíte inírrumento bem feito 
com boas pihulasna Alidadà, ou 
ainda muiip > melhor com hú m 
bom oculow tendo hum bom joe- 
lho , e feuw de três pernas bem 
firme> dá aBç>íiçoens mu'to mais 
-T/JV       ■ ajulla- 



At :?Moào defazer" 5 n    I 
fajuíladas^le £om mais expedição, 
do que.o.)Girculo,dimenibrio.    j 
:   Parais Cartas Geográficas he ef- 
.eufada-a graduação na Prancheta, 
•como também as.pinulas fixas, ot 
fegundo óculo fixo ::iuas; quem 
quizer. que-efíe inftrumento lhe 
firva para? mai$ ufos, y. .como pari 
medir alturas perpendiculares, ou 
planosdíiclinados ao Horizonte^ 
poderá ter graduada; porem para 
o rioíTo intento naõ he precífoquej 
•O leja.j. .:,'„•      ,   jj- j f <•.•,■ 
,.';. Alguns. Engenheiros com hud 
•mefmp papel, grande > e do tama- 
rnho>:ouíma^or que a.Carta, que 
querem fazer, vaõ^ fazendo todas 
as eftaçoeh$;j\e cruzando os luga 
%çs 3 .formando os triângulos com 
lintós de lápis►, que deDois;fe. apa- 
gaõ facilmenTeLyieraJlialando as 
políçoens com tintaMpara o que 
feita a primeira eílaBb no papel 
-- í«£tt ■       deter- 



as Cdrtas-Qeograficas. yy 
determinaõ a diftançiav -da-N-baí;e 
medida, e noieu estremo abrem 
hum -buraquinhD igual ao Cyliit- 

(dro.da Prancheta* e pelo mefmo 
buraquinho applicap -A - papel -à 
Prancheta, e o ícguráõ nella. ;pá£a 
fazer fegunda eílaeaõ, e damef- 
mâ Toíte 'cbritinúáolís máisj para 
diante: p&èín.èííè iríòdò fó* fera 
praticável para huma pequena-ex- 
tenfaõ áe terreno , e havendo 3e 
iiçar.a Carta, reduzida a híim,pa- 
pel ; dó rtamanho da. (mefma Práu- 
cheta;porque fendo o papel mayor, 
naõ.fe; poderá ajuftar bem'àíPrafr- 
cheta-, e,dandolhe. o venta , faz 
força no piaõ.y ^uÇylmdro >\*c.fe 
alarga q buraquinho do papely. ou 
fe rompe y^âífini muda de centro- 
aíèm de que fendo, aGarta j.quç.fe 
ha'de fâ^emgrande, como dehua 
Proyincialbu piípado,, em que {ie 
neçejÈ^^ftarjalíg^ mezes, nao 
"""    '      ' he 



\ 

^hè^verofímil que hum mcfmo pa1 

'j^êl-poíla atílrar tantpl Finàínicntc 
cada húm^bdérà obráf^teíotno- 
âof, que melhor lhe parecer y còii 

jiviq f.r n 2B OÍ.ÍJ 
è.reAPJTULO-V, 
^JpWÊnffòll ttè JÀsiàba de marcar, 

i.TV Mayórparte dos£ngenheí- 
- it\ ros dèftéReyho chamaci Buf- 
fola ao Semicírculo , ou Circuío 
dimenforioy e confundem eftas 
-duas cottfòs Ç qúéfáõ pórèm dif- 
tintas^ e bem difíerentés., è devem 
tercdiffereíi^ébmesría caufa de 
Jhc)equik>cVremí~õ nome he fem 
áiwidar(cómbr)Vnot^:) porque 

por huma-agulha de Marcar, que 
*eiG0ufa 'éítemhà dAíiíbrumen- 
wl ■ tos, 

* - 



as Cartas .Geográficas,* ifr* 
tos, cm jquç fe poemve fcVferye; 
para orientares lugaresv;como fir. 
ça dito- no Capitulo; fegundq. A .-; •> > 
- A fabrica daBuíToiacoijrifteemí 
huma.folha de lataõ bem liza, qya-[ 
drada ,.ou circular. 4e féis polle^* 
gadas de diâmetro. mais ,,op me- 
nos , fegundo o ufO:que ha ,de terv 

, A5 roda tem huma.orla eircylar; 
dividida em 260. grãos : .no; cenf> 
tro da orla graduada fe poem; hum 
plaõ de lataõ perpendicular, e dfel-í 
gado parala pontas a-, que fe appli^- 
ca huma agulha de aço , que tem. 
no meyo hum capitel, ou capello, 
para andar fobre a ponta do piaç^ 
fobre p qual fica, em equilibra ifer 
do centro partem varias divifoens-j 
gravadas a modo de Rofa,qíie mof- 
traõ a direççaô;dps principae^enr 
tos: aqdfcla linha * ;qúe. dirige o 
Norte, «ve correfpondèr jufta- 
frente aolpnto}em que começa, e 



*> 
^ 

0J%    « Modoâefaxèr 
acaba a divifaõ dos 360. graps: tem 
fua âba-levântada1 â^inodÍ3- de aba 
de boceta cóihfhumà ranhura-/ou 
rebaixo para fe lhe poder apfllic ar 
hum;vidro claro,- que ferve de: inir 
pedir que o ai/e o Vento naõ def- 
viem a agulhadafúa direcção, fa- 
zendo-a mover: às què fervem pa- 
ra fazer Cartas Geográficas :tem 
duas piriulas, que côrrcfpohdem 
juftamente à^irecçaõ dó' Norte, e 
Sul) com humà' linha > que palia 
pelo centro, como fe vè na)/v£//. 
ra deciwafexiâ , efiampa Cjti&rtà, 
s\h. âgulhade aço he tocada :em 

hUma pedra de' cevar, que lhe dá a 
virtud e de fe dirigir fe m|>re para 
OS Pólos» ' -*     '••i '"  '•; GW  :>< 

-O primeifpufo dá Buífpla foy 
para as viagens, do mar >Jpbrque; a 
refpeíto^ da fobredita Mrtude a 
agulha dirige os navegajtes para o 
í timo, que de vem fégijk ^ >'- • '* 

Aeila 



as Cartas Geográficas.  7$ * 
•. -A cito imitação fe fervirao. delia- 
os homens ipara as viagens da terra 
em paizes defertos, aonde naõ a-> 
chavaõ. final algumrque osguiaífe,!' 
e.ainda' hoje os que caminhão peloso 
defertos. da Arabiarfe^fervcm dei 
Buífolas > JC como -os. caminhos fer 
podem transferir ao f papel f fazen- 
do nelle os mcfmòs ângulos, ,quet. 
com éôei inftruménf o? fe^obferyaõi 
fobre a- terra,. muitos.Engenheiros) 
fe tem fervido :da Buífòla para fa-: 
zer as Cartas Geográficas* av/ *;   '» 

. He-certo que efte iníirumento 
dá boa expedição, epóde fervir. 
melhor dó que qualquer outro, 
naõ para tomar com elle;os pontos. 
de poííçaó 5 mas fim para-tomar as 
tòrtuofidades. dos caminhos' ,tri* 
beiras!,' rios, e coílas maritimas" yfr 
para aca w de encher huma Carta, 
em que olerreno deve fer figura- 
do j depoM de ter tomado os pon- 

I tos 



*8o      >*Modo de fazer » 
tos de pofiçaò dos principaes lu- 
gares com o Circulo dimeníforio, 
cu ainda muito melhor com a 
Prancheta moderna 3 porque ainda 
que osv ràefmos pontos principaes 
fe >poíTaõ tomar com ;a Buífola, 
nunca, pôde fer com tanta exacçaò. 
-' As BuíTolas;y que fervem para o 
mar, tem ■ as caixas ^ou>* mortei- 
ros em que cftaó, fufpendidas as 
outras caixas exteriores, por dous 
pioens horizontaes,; que fevem 
de eixos, para que fique horizon- 
tal fem embargo do balanço do 
navio,e applicaõ pelo comprimen- 
to da agulha hum papelaã circu- 
lar^ fobre:o.qual vay pintada a Ro- 
fa dos ventos: ferve tút papelão 
para impedir a demaliada vivaci- 
dade dá agulha,: que fem clle nao 
daria lugar para fe obfeJpr a gra- 
duação apontada porca«a do mo- 
vimento da nao. .;: : o m: rnr,. v 

Muitas 
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as Carta? Geográficas. 8^ 
Muitas dcftas Búífolas fe fazem 

mais pequenas cm caixas de latão, 
ou de marfim* com huma orla^ 
que em lugar de graduação tem 
gravada à: divifaõ das horas para 
íervireni de; relógios portáteis do 
Sol. •:.•"< 

«ParacfteihÍTrumento fervirâ fa- 
ctura das" Cartas Geográficas he 
neceíTario que fe appiique a hum 
pè firme /efe tiver joelho, muito 
melhor,para fe poder pôr horizon^ 
tal, e virar com facilidade- • r.> . 
* Quem obrar com efte inífcu- 
mento, he neceíTario•' que: vifite 
opiaõ amiúdo para ver íe cqnferr 
va a ponta delicada, efe o capitel 
he bem lizo por dentro, que naa 
haja coufa, que em-barace o Hvrç 
movimêrtfp da agulha; e hé néccf- 
fario ter Mrande cuidado cm defc 
viar de fi tMo o que houver de fer- 
ro >>e nen^inda chegar à agulha 

F com :^j 



com ás pontas dc> compaífo, e\que 
no pè, á que fe applicar, naò h#ja 
çoufa alguma de ferro, nejn no 
bofete, oumefa,; fobre a qual fe 
Jicuverem de transferir ao papel as 
fuás operacocns com a meíma àgu-' 
lha- . " 
-. íÁÍguns faó taõ - 
que no fim de qualquer operação 
recolhem a. agulha a hum canudo, 
c atornaó. a por quando he neccíTa^ 
rio^pàraqué roçando ò capitel naõ 
faça perder a ponta dò piaõ: ou- 
tros levaõ comíígoalguspioensde 
fobrecelente, e huma pedra de ce-r 
var para tocar de tempos a tempos 
á agulha: .porémeniquanto fazem 
às operaçoensihè neceíTario que á 
pedra de cevar naõ chegue :perto| 
doinfírumento, nem tá junto a 
elle nas jornadas, o'; vM—r -'•; j 
»•; ;Qúattdo fe naõ-trab*a com ef- 
te internemos fe dMe guardar 
**c$ V       1 em 



as Cartas Geográficas, if 
em parte qúé naõ haja coufa algu* 
ma de ferro nafua vifmhança,e 
pofto de forte, que naõ hajaçoufa, 
que embarace adirecçaõ da agulha 
para o Norte; porque fe fica fora 
deita direcção por algum tempo 
confideraveL, perde muito dá fua 
virtude. St    -;,   <      ,- f- 

Pelos Problemas feguintes fe 
conhecer* melhor pufòdéfte ins- 
trumento''pelo que refpeita às 
Cartas Geográficas.   . :» *-" - 

íí;  . PRíDJ L£ M A   I. 
Jów^r w ângulos das Fortifica» ■ 

coes, <?# quaefquer outros com 
■ :    ^ ê:Bn(fola.']   '. '■ 

NEÍte inftrumcnto coftumaó 
pôj| huma regoa ao lado, 

que fervdfcaraapplicar às mura- 
lhas , e fa» com ellas alinhamen- 
to 3XíQ ojtfcrva o quanto a agulha 
# » 
* ^ 2 fe 



^4   x^Modo de fazer 
fe aparta da linha do Norteful, eo 
meímo na outra muralha, ou lado 
do angulo ^..e do mefmo modo 
transferem as linhas ao papel com| 
a Inclinação dos grãos, achados :j 
mas eíte modo de tomar ângulos 
hc. muy.»defe&uofo , enaõ acon- 
felho a ninguém que fc firva da 
Buffola para eík cíFeito.: porque 
he impróprio eík inftrumento, e 
por eíía razaõ o naõ admittimos 
para os ângulos de pofiçaõ: e po- 
rém em cato de neceííidade fe to- 
marão os ângulos de poíiçaõ na 
forma feguinte. I 

PROBLEMA    II. 
Tirar as pqfiçoens de hum terreno 

'■> com a Buffola* 

C\ Uando fe qulzer mzer a Car^ 
/ta de hum terrem, fera ne- 

ceífario efeolher aparMp por onde 
fc 



as Curtas Geográficas»  8 J^ 
fe quer começar, e eleger huma 
bafe, cujadiíianciá feja fabida em 
braças , varas, &c. e pondo o ins- 
trumento -fobre hum dos pontos 
da diítanciã medida, fe appiicarà 
o olho àpinula da parte do Sul, e 
fe verá ó número de grãos, que a 
agulha apionta para a parte do 
Norte; e fcefcreveràõ no borra- 
dor , e o mcfmo fe fará para todos 
os mais lugares , que daquelle 
ponto fe puderem defccbrir, to- 
mando-os todos à roda da Buffola. 
Supponhamos que o ponto A \Jfí* 
gura undécima, ie/i/wi>a-fegiwda\ 
íòy a primeira eftaçaò \ tomando» 
por bafeadiftancia AB je quedef- 
te ponto tomámos à rodápslugá^ 
res By D> C, E, F, GyHrl/ít cfcrc-> 
verá nokapel jcíia eftaÇa6 cornas7 

pofiçoenWos lugares^ e defronte? 
o numerMde grãos apontados pe- 
la agulhajpftaforté-'{ 20:.:/^ ,    [ 

F 3       Vru 



<á     •-, Modo 
*  r   ,   i  ~    . *. ,»~ 

Primeira eftaçao hgjir A*   A 

Põfiçoens.   rciGraos* 
i     \ - >■. B. >: , r í : 358-;        j 
s     . c . :E>. - ,/ f    3"22. 

c.í    .  u.:[ & !:••' •'    <-'.2^5> . - .   :-:; 
•» C;í8*/J' VJ-::  2>òS« •    ■. 

H», , ido- 
I»- 

• * • 41C í.     ' •" •> .-/.i.J j *     < 

FEito aífimo gyro à.roda da 
BuíTola ,applicando fempre o 

olhoà pinida do Sul, fe paíTa ao 
lugar B, cujadiftancia do primei- 
ro fe íuppoem medida , e faõ por 
exemplo^ Róoo. braças a fua di£- 
tanciaj edefle féguhdojjugar fe 
tomaráõ os lugares, <ju»fe pude- 
rem deícohrir à roda § BuíTola 
já tomados pela ftímeiM eílacaõ- 

u § fegun* 



!\ as Gartk*'Géogrdjicas~. 8% 

Segunda lefíafao lugar Bi rs ?q 
-;.ííIO; o ÇJ "npnio :a»í v*i-i 5.,;i 
.:;>£.." pofiçoens.:' ^J^rk«á» 

i./,f  ;«.•• 315^. / > 

>jy j<     : *- 

< 1 

Xhi panamos ao lugar F, c 
^^ 'itomamos por bafe F A,e po£ 
to p inftrumento fobre efte pori* 
to, applicandò o olho femprertfptf 
nuladUSulytomamòs as.pofiçoes, 
que naõ pudemos cruzar da ícgún-» 
da^ftaçaõ-v-c' íe eferévem i^mcf-> 
má forma:':para? êontmuafr:T>ara 
diante i£m*\ tómò^àrnos fica 
fabida «afe BF9lem virtude das 
primeira eftaçocns, efta diftancia 
nos fer*à de bafe para tomar as 

O ?'i- 1 F 4, P°ft" 



j£8   t.; Modo de fa?$r \ 
poíições dos lugares D, e E, e fup- 
pondo que nos ficou de fora, por 
uJò fer vifto, o lugar L, o toma- 
remos da bafe AI, efe efcreveràõ 
todas eflas poíiçoens, e o numero 
de grãos correfpondentes> 

Note-fe que por nàõ multipli-l 
car figuras, ou por naÕ embaraçar 
a mefma figura com muitas linhas, 
nos ferviremos fempré da mefma 
Ftgura undécima, ainda que os 
triângulos formados nella pelo 
Circulo dimenforiopou pela Pran- 
cheta,' naõ fejãõ os mefmos, que 
fé formariaõ com A Buífolà. 
x::Naõ; importa começar a Carta 
da Buífola, nem o continualla mais 
depreíTa porhuslugares, que por 
outros 5 porque a. agulha daBuf- 
fola fempre bufca a fua iituacaõ 
parallela aos Pplos da ter* 

?'-  •'•'-*••',.      VIL'. JÍ.v!j..  \'ÍW IJI 

-PRO 



as Canas Geográficas.   8<^ 
» *» 

a» t . » ^ 

P R O B L E M A, íJII. \\ 
Transferir ao papel aspofiçces de huâ 

-Cartafeita com aBuffòlà.-  . * * -. 

FAra transferir ao papel as p<> 
Ãçoenstomadas.com aBuífo- 

la fe ieftabelecerà nelle a primeira 
bafe fabida, ecom hum Traiisfe- 
ridor j quehe hum Semicireulo 
graduado, e tranfpárente feito; da 
vifta de lanterna feiraõ formando^ 
os ângulos > que naõ íaõ do nume^ 
ro -de grao_s,que apontou a agulha, 
mas fim ca;àifferença entre çffe;nii- 
merov, e 3^60. grãos./ . ':: o R 
-..<• E#a|clecida a bafe fobre :ò,pape! 
fe irà .transferindo a primeira efe. 
çaõ feita do lugar A-, fendo bafe* 
AB j, ç,o.primeiro.lugar tomado 
delia mpíÉa 358. grãos, que tira- \- 
dos; 4e ,3 6Ma diíferença, ou o reíto \ 
dousrgrsio^he o angulo, quç.sfe* 
- -  -, < —    " ha 



Nl 

0fyo *v Moio^èfmp ^ " J 
ha depor nopapel com o Transfe- 
ridor-, e hé o^uánto efte lugar to- 
mado declina do. JNÍorte para LeÊ 
te; o. fegundo lugar moítra que a-l 
ponta a agulha 3 22. grãos, que ti- 
rados de36tí.reftaõ 38.0áflimfeiri 
mudar • o Transferidor marcarc] 
ínósna fita graduação fobre o pa«. 
pél-4íum ponto , péla qual ha de 
'àaflara linha deftâ põfiçap, & áffinl 
é iràõ notando os mais lugares, e 

depois fe I aíiçáõ áslinhas15 epafian-* 
do ©Transferidor pafà ó õií^õ^x^ 
trémp;dabáíèfabida, teiído deter- 
minada á;fuádiftanèiâ peto 'petipd^ 
suqual diíiançia''fiipporemos fe^ 
iôfetí.rbraças.fnhre èfte nnntofe 

tmm f#hà,deappli<^ fofrrc o 
ponto 
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ponto da poficaõ > ajuftando o dia* 
metro com",à; bafe : fem mudar ò 
Transferidor deík fituaçaõ^ (fen* 
do elle Circulo inteiro) fe podem 
notar todos os ângulos de pofiçaó 
de huma mefma.eíkçaõ > e pelòã 
pontos notados, no papel corri lá- 
pis fe lançaõ as linhas da fegurídà 
eftaçao, que feícncontraõ com as 
da primeira \ e os pontos cmr- que 
fe çortaò ás linhas , faò OíTpontQsi 
que. determinais a rpofiçaô dos lu- 
gares, iítohe^o lugar, em que fe 
haò de notar no papel; e eftesponf 
tos ao transferir fehaõ de notar 
com tintai>. para^quetfenaõ apa*> 
guem; ea^linhas ,j dpontosmar- 
cados com lápis r.yC que fó:Tervem 
para as operações. #e apagaõ, e def- 
vanécemfadlmentèy esfregandoj O 
papel coMmiolo depaõ» \-w..: 00 

Algunraom a mefma BuíTola 
transfercmao papel as poíiçôes do 

r.-jr.fi    ■ terre- 



*çi   •' Mododefd^er 
terreno; e ainda quehe multo me* 

, lhor,e.mais ajuftado ufar do Trans-I 
feridor, dircy aqui o modo, comi 
que fe pratica. -.   •     ■ • ■ 7 

»   Deve-fe. procurar hum bofete, 
ou mefa bemliza, e que naõ haja 
nella coufa alguma, de ferro, e pôri 
íobre elía o papelpcgado com ce- 
ra branda, para que eíleja feguro, 
ou.com qualquer outr^ coufa ; cj 
hc neceíTario quei mefa , e papel 
íiquem firmes, porque huma, e 
outra coufa deve confervar a mef- 
mafituaçao, até fe acabar de trans- 
ferir tudo, e a mefa defembaraça- 
da para fe poder andar à roda delia. 
-„ Qi^0 & fazem "muitas efta- 
ç6es,naõ fe podem adivinhar os lu- 
gares,, cm que haõ de cahir fobre 
Opapel,-e aíTIm fe faz primeiro hum 
borraõ, e quando dguasíoíiçoens 
cahem fora do papel ,feMe accref- 
ccntaõ vários pedaços Mra toda á 

parte J 
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parte , e depois fe endircitáõ como 
mais convém, para fe pôr em lim- 
po. 

Suppondo que o papel acertou. 
a ficar, como devia , e .que quero 
começar a transferir, examino pri- 
meiramente qual das pofiçoens cf- 
critas no caderno he a mais próxi- 
ma do Norte, a refpeito dó lugar 
A, e acho que o lugar B he o mais. 
próximo , porque para elle mof-. 
trou a agulha trezentos c cincoen-: 
ta e oito grãos, que tirados de tre- 
zentos c feífenta, dá fomente de 
dirTerença dous grãos 5 e notando 
no papel hum ponto pelo lugar A, 
pondo o lado daBuífola, que der, 
ve fervir de regoa, fobre cfTe pon- 
to 5 f aça-fe virar a BuíTola de forte 
à roda deíTe ponto, que á agulha 
moítre ■ezentos e cincoenta e oi- 
ço graoM c lance-fe pelo lado hua 
linha oculta indefinita-. 

Vire- 



^4       Modo de faX,er  :      I 
c. Vire^fe logo aBuífola para nc£í 
tar o lugar D de forter que aagu^ 
lha aponte trezentos e vinte e dous 
grãos, e fempre olado^daBuííolal 
applicado ao ponto A, e lance-fc 
outra linha' pelo mefmo lado da 
EuíTola••: é aflím fe vá continuando 
dcs mais lugares: iílofeito > como 
nós fabemos adiílancia do lugar 
À atè o lugar B j que ^achámos de 
2000. braças, pelo petipè notare- 
mos na linha lançada de A, a B, ou- 
tro tal numero de partes iguaes, é 
cíTe fera o ponto de poíiçaõ do lu- 
gar B, epara eíle ponto fe pairara a 
BuíTcla,obfervando de a pôr'fobre 
o papel do modo r que fe obrou 
com ella fobre o terreno;: iílo he* 
de fer fempre o Sul paraà-iioffa par- 
te,,eo Norte para a partèj>ppoíla: 
fobre eile ponto fe fará «lamen- 
te, o mefmo,que fobre ojonto dó 
lugar A, e as linhas deil Jponto fe 

cruzem 
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cruzem cpm as primeiras, e deter-       ^ 
minaràõ pelas fuasíecções ospon- 
tpsde pofiçaõ fobre os outros lu* 
gares V)W •      . -.. v- .. ,,# j^ . 

Êfte modo he muito mais vaga- 
rofo que o do Transferidor, e mais 
fugeitO; a,cerros: porque a agulha 
cadavezíque fcmpyc aBufíq# pe- 
la lu^ vivacidade ,'tarda tnf% Ç&í 
fixa,, cerara vez.aquieta de:manci- 
ra5 que. fe çoíTa tomar jufta a, gra^    , 
duaçaõ, .principalmente quando^ 
ponta minutos ypU.partesdcvgrao;; 
aíèm diírp.faõneceírarias.mui^a§ 
cautelas; para naõ impeçluría'ver4aq 
delra direcção: da agulha/,, ee,m£j     , 
naõ, haver çpufa; alguma^de^ftgp 
na fiía vifinhança ,naõ ter^a, W&í 
fobre que fe trabalha rpfeg8&*ft 
cftar taô ifirme, que naõ- mude;^ 
fituaçaõjfc também que a BuíTpia^ 
emefa filem horizontes,.,;072- 

, 

PRO- 
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~'o PROBLEMA IV.   ;- 
Tirar com a Ba pia asvoltas, coto» 

velos, e trregulmdades de Ma 
'.••'• '•   :   -Ribeira.-    ''■■ - ■■ 

PAra efteminifteriote á BuíTo- 
la o mais próprio infiruriien- 

to, e o de melliòr expedição.;; 
*"•■ Supponho que fe querem tomar 
as yoltas, e irregularidades dá ri- 
beifàÀBCD';X^r/r^ decimafeii- 
wâi eftampa quarta) e que queremos 
começar no ponto A, e acabar no 
ponto D. Ponha-fc a BuíToÍárnò 
ponto A, é péla pinula dó;Súl fe 
enfie o ponto B, que he á primeira 
volta, ou cotovelo mais'Còriíide- 
ravel, que aribeira faz"5ré>rffili- 
nha recVamm coníidêrài yfc ve- 
rão entre o ponto A , e Aonto B 
as voltas menos confide*eis, que 
vay fazendo a ribeira ,fl da linha 

ímagi- 
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imaginada fe lançarão perpendi cu- \ 
lares fingidãs^ue fe mediràõ,e iraõ 
notando, e também os graps j quea 
agulha aponta; :e caminhando para 
p ponto.B, fe irà meàindo a diítan- 
cia AB > e notando: ííio feitoy no 
ponto B fefaràfegundaeftáçaõ.^e 
íe notaràó os grãos apontados, e 
túdp omais, como na primeira ef* 
táçàõ.:no ponto C feira fazer ter-' 
ceira eílaçaõ.;. e outra quarta efta- 
çaò no ponto D,fc houver de conti- 
nuar mais para diante*       ~*" 

. No papel i òu borrador fe irà fa^ 
Zerido afigura de algum modo fe- 
melhante à figura, que a ribeira faá 
no terreno^e notando tudo: 

He necefíarfo dar nome às efW 
çoens > como primeira 7 fegunda > 
&c; e fe houver caías j moinhos, 
pontes, ck outra qual ques.c oufa7 
fe deve nomr tudo em feus propri- 
os lugares^ 

i ^ .  Oè 
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w • Os grãos achados pela agulha 

cm cada eftaçaò3ea diftancia de 
hum ponto á outro, como tam- 

• bem os bojos, erecôncavos, que 
faz a ribeira, íepodem também 
eferever defta forte, fuppondo por 

. exemplo fete eftaçoens. 

■g^ÍPS (pão. 
» » * »-Ow> 
w# *-»• **• Hd* ri   SM    » 
S    W    W    Í3    J   fl   r» 
p 3  3  D  ^s o* rf* 
o o ?? <? oryw 

n 
O   O **>   OO^I ^1 ^1 

^1 o o o  C\^ o 

2 

*■■■ 2 3   • 3 ÍT3. 

M 2 I o 
u oo 

<5> 
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-»• Mas he melhor ir notando na ã*      ^ 
gura da mefma ribeira aflim as diC~ 
tancias de eílaçaõ aeftaçaõ com.o~ 
numero de grãos apontado, eOmo'     • 
também os bojos, e côncavos com 
as medidas das fagittas^óu perpem 
diculares. > ç f*<•• ' :- 

Por eíte modo fe devem tomar 
os caminhos; principalmente os 
q ue ha feitos ^ ou fe quere m fazer 
de novo por entre matos fechados; 
e pelo mefmo modo fe toma o con- 
torno dos montes,das Ilhas, e ambi^ 
to de alguns íítios muito irregula- 
res, como também as voltas,eirre- 
gularidades das cofias maritimas. • 

•P-ROB LEMA   V., 
\Transferir ao papel o curfo âe humà 

ribeira, âe hum çaminhd\ &c. • 

o 
, -* 

MocM mais feguro , e mais 
exacMde transferir as opera- 

Gz ções 
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f ç ôesr da Buífola ao papel, he fervln- 

ãorfc do Transferidor, ou Circulo 
tranfpafente: fuppondo que èftó 

• bem tomados os pontos das poíi-< 
.çoens. Para o fazer devemos dimi*| 
nuir do primeiro numero de grãos 
achado , o feguinte da,fegunda 
eítaçaõ; eo.rcftòférá o numero de 
grãos, que ha dé terf o ângulo no 
papeie fendo affim que fempredo 
primeiro numero de grãos fe pôde 

,. tirar o,feguinte > os ângulos va5 
íieando, no papel à direita: mas 
quando do fegundo fehade tirar 
o primeiro para faber qual he a fua 
diíferença, o tal angulo, que hed 
refto, ou diíferença 7 ficará à eíl 
querda, conio fe pode ver nos 
grãos, que achámos nas fete efta- 
çoens do Problema .antecedente, a- 
onde fe vè que,fendo cAumero fe- 
guinte menor, fie ao «ângulos à 
direita, efendo mayoipi efquerda. 

Grãos 
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Grnós achados, differenças,  ou gr* diht. 

' ';^T <6o. • àdireita, 
• < < -; 5 o. à direita.! 

-.123. àefquerdái 
75. àweitai 

iof. ,„à direita. 
80.' àefquerda. 

> 

l 335 
6 r 

-•275 
* 22f 

% 1    * 348 
V " '.273 

170 
2f0 

nuiçaõ fe fazná ordem naturáFdç^'^ 
mais para menos, os ângulos ' qúV °; 
faõ reftós ,' ou' differenças, fícaõ à 
direita > mas fendo de menos para 
mais, devem ificar os ângulos a ef- 
querda-: por exemplo, fe o primei- 
ro número hercmcar:ébíèguiídà 
três,'1 a ^iíFereííçá dôus> qúé-freTo 
angulo m papel, fe ha de pòr à di- 
reita $ mm fe o primeiro numero 
foífç tresK o feguinte cinco,o an- 
-'    '-5  ■ G3 guio 
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W       guio de differença dous fe porá à; 

.efquerda.  ,-.     >~/1 ,-,^ I 
rj Quando feyay transferindo ao; 

•    papeio curfo. de hua ribeira, ou o 
eomqrno/de quajquer outra cou- 
fa-i,aslinhas redas,que formaõ os 
.ângulos, faõ occultas, e fe tomaõ 

/       p ?Â° r.petipe da jpefin a diílançia a-- 
chada "de eítaçaç aeíkçaõ; epara 
as voltas menos confideraveis def- 

/  . % ' fa^gnha occulta fe lançaõ asfagit- 
hi.  •   .tas Jou perpendiculares com as fuás 
Vv-   '• *4nçdi4as,e( pelos/entremos dertas 

•íagittas. fe vay deferindo a linha 
tortuofa '.das margenj^compofta 
de varias, porções de Círculos. , 
;: j E%s faq as.principaes operações 
.da Buflbíáfeita para ò ám de fazer 
(Çarrãs jgeçgrafíças, ,p ..por, ellas ,fe 
|>odemfazçrr,todasa.s;;que lhefot 

. .rem/:fçmelliantes.(.f3f/^ 
Ci Ta?'.r. r;-,;-.:;'t-j o Vi f  ■ I 
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» ;;* <i ;?** r! 7'> 

; c AP i XWto VI. r, 
Do modo com que fe deve darprin; 

cipio A Carta Geográfica de hiía 
C*      Trovincia, ou Bi/pado:  .'•.   :» 
-o i ■'.•    -   ...'.>c<i;  ": - * # •'•i«íj 

TJerendo-fe dar principio à 
^J: Carta Geográfica de humãc 

Província por exemplo, ou de hurtf 
Bifpado, depois de determinado o. 
)etipè\, ou ponto, em que:ha defejc 
feita;; deve o Engenheiro fazer-íe; 
pratico de todo• ó, terreno.^; que 
çomprehende,y'para>ter .prefente.i^ 
ideados montes,:villes.,>riosUrfe 
beiras, matos, eterra plana:».*;© 
quando para -iffo:ttaõ/íénhã feito 
an^cedéntemefítej.íilgumas')jorm^ 
das^rfemprê fèrà ut&que^guan&> 
for peloéái^rfezejtíQ \Q*&à>xh 
fite prinmro huma boa porção de 
terrerio,loi>íery& os lugares ínaís 
-;uDb;> 1        G4        conve- 



04 '>- • Modo de fa^er 
convenientes para fazer as fua$ 
eíhç.Qes ; porque muitas vezes fuc-i 
cede tomar de longe hum ponto J 
como fcuma Torre,(ium Campaná- 
rio 7 ou a ponta de hum rochedo, 
e depois indo lâ naõ poder íubif, 
ou fubindo, naõ poder accommo- 
dar p inftrumentô 'perpendicular 
fobre p ponto'tomado j ou; fendo 
Torre', e podendo :íubir aella,naõ 
fe accommodarém as janelas ,. Ou 
às:ameyás de modo, que fe pof- 
faõ> tomar os pontos neceflariòs: 
mas havendo viíitadoprimeiro-os 
íitios^edeixíadonelles bandeirolas, 
fe;livra detectas.: eítes inconveni- 
entesi.:^'" . 1'ji J i IOIi  . <:-''y 

1 jHe indiíFerenteL.ó rcomeçar a 
Cartaçíe qualquer paiz pela parte 
que ;qúizerem ty naô importando 
qufe fáj&mais deprefíà "hfcá^que 
outra; com condição^, qulfe poíTa 
cfebéfccer a primeira bJe livre, e 
-'j\:nQ'j        ,w. .      m defem- 
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defembaraçada de forte 7 que fé 
poíTa medir com toda a exacçaõ, e 
que feja quanto poíTa fér compri- 
da : mas comohc diíHcultofo achar 
hum terreno taõ plano, que naõ 
tenha fuás defigualdades de altos, 
e baixos, o Engenheiro o mandará 
medir ariivelado por meyo de hum 
livel, e huma regoa dobradiça de 
duas braças , de que falíamos no 
Capitulo primeiro.' • 'r;   •'' v c.vi 

Os liveis fechados com hum^ vi- 
dro por diante faõ os-melhores-pa* 
ra a campanha 5 porque naõ fendo 
fechados, os ventos naõ deixaô re- 
poufar o perpendiculo: também 
podem fervir os liveis He agua ètíi 
hum Cylindro comprido de vidro> 
ainda que para jornadasfãôpoúcò 
fegurosí:o'...c-*»-' T-W:-* ,■•:.•'"'. ;:~.r> 

Deve-tfÉpôr grande cuidado em 
que os meSdores meçaõ jufto, fem 
fe defviarlp alinhamento da dif- 

■Xãif   \ tancia, 
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maneia, qufrmedem; para £>; que fe 
sdevem guiar.feios meyos.piques> 
.ou bandeirolas > que fe yaõ. pondo 
•no alinhamento por diante dos me- 
didores , dos^quaes hum delles de- 
rVc ir contando em voz alta :y para 
.que, naõ.ha ja/equivoc açaõ, ; e de t er- 
inkiada vaílim a bafe.v.íe faraccdos 
Céus/entremos- as duas primeiras 
afiaçõesicom q Circulo dimenfo- 
rio, ou com a Prancheta^ do modo 
.quç fiçà.idito-nos Capítulos j>. em 
tque: explicámos o ufo deites infr 
ír.umcntos.^frr -r-; : . / -. > 
*.z-S&&Provincial de que fe quer 
tirara Carta'.Geográfica., tem (co- 
mo ;he,QrdÍnãrip):cordelheiras de 
f&tfà) q.ue^a atravefiaó j fic&mais 
&cibcQXítiníiar aÇartajpelos viíbs 
das ferras, tomando todos os feus 
lugaresvquejfe^^agoJ vertentes 
para huma ve outracp Jte $ e affim 
ibínotaõ bem.asVrtbxijIs^quetem. 
xáoM M    panei- 
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principio, nãs ditas ferras, as quaes 
depois àc [tomados os pontos prin- 
cipaes fe vaõ feguindo com a Buf- 
fola ate o rio mayor y em que fe 
metem 5 e pelos altos fe defcobrc 
melhor a, forma dos terrenos •: :mas 
iíto he y quando as ferrassem mui- 
to comprimento ;j e pouca largurar 
e que huns montes, ou feus yiíos fe 
naò encobrem com outros 5 por- 
que tendo as ferras grande exten- 
faõ em largura, fe devem tomar 
vários pontos à roda para determir 
nar na Carta o feu ambito:y t der 
pois^fe confíguraò os montes den- 
tro delle: fe por entre as ferras ha 
alguns lugares^ lagoas ,r oti outra 
qualquer coufadigna denotar* fe 
tomaràõ (a$ fuás poíiçoens como as 
mais.. • 7;\n 7 ) ' ::Ll\'\ /••:nn*'.t 

He necifiTaíio advertir que, ain- 
da que detcs altos fe defcubraô 
lugares mulo diílantes3como fuc* 
v' r. m cede 
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<ede defcobrirem-fe d£ muitas lse- 
-goas, nenvpor ifíb fe 'haó de to- 
mar asfuaspoíiçoens; masfófe to- 
marão as>daquelles ltígáres , a que 
fehade paliar para encruzar com 
os primeiros já tomadós;> e aííirn 
úeve ir, continuando a fua Carta: 
naõ tomando por bafe íenaõ lado 
fabido per medid a, ou achado pé* 
lopetipe.*- > '-> ■«•- 
-' Para o Engenheiro faber fe vay 
juíto com as diíiancias; do terre- 
no",- hc neceífario que de tempos 
a tempos mande medir hum lado 
achadowpelo petipè em virtude dos 
ângulos depofiçaõ <Joinítrumen- 
tefy aquelle que for mais fácil de 
medir aquelle dia ^icr- achando-8 
juífo i o tomará por bafe-para con* 
tinuar; porem Fe for mayor, ò« 
menor fem grande exc<Éb>o emen- 
dará no papel, e áfliimemendadi 
o tomará por nova^Imfe; mas f< 
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for grande o exceííò $ ou p defei- 
to^tornarà atraz a rectificar as ope- 
raçoens daquelle dia.    '. .. ; 

Naõ fe deve tomar ponto algu,-. 
ou lugar por eítimaçaõ, ainda que, 
hajafinaesq lhe correfpondaõ, co- 
mo por ,exemplo o fumo das <çfe 
mines ; porque femelhântes íinacs- 
faõ^faUiveis,' e ficarão gspQÍjçqenS; 
erradas y e qualquer erro eíu-huma- 
poíiçaõ y continuando para diante, 
cada vez he mayor; e aíílm os luga- 
res , que' fe tomarem> haõ de fer 
yiítos djftintaménte. ;    '<\ ,r\:   %* 

Se continuando huma Carta, fe 
acha perto de huma grande Cidade, 
ou monte dilatado, ou; matosa 
arvoredos., naõ fe devem. tomar 
pofiçoens nos ditos lugares j ainda 
que fe; yejàõynelles finaes..certos, 
como to#es, campanários, pontas 
de rochelp, ou arvore grande, e 
inalada 5 porque naõ he fácil de- 

pois 
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io   " Modo de fazer ■ 
ois ir àeífespontos, cenfiar del- 
es os que já ncaõ tomados,        j 

O que fe deve fazer'^hé tomar 
vários pontos à roda da tal Cidade, 
ou mato, e dentro -déftes pontos 
ficará incluído oterrénoV queoc-j 
cupa a tal Cidade, montè-> ou man 
to3 e depois, fe he neééírariò, fe 
accomrtióda dentro dó-efpaço a 
planta da Cidade, ou hum ponto 
no meyo do efpaçò notará a fua 
pofiçaõ.    •• 'J- -        ■ ■ • -\ .        j 

• As operaçoens, que fcyáõ fa- 
zendo, fe devem ir todos os dias 
transferindo ao papel > ou primeiro 
borrador da Carta; porq em quan- 
to eftà frefea a idéa dáqueílè fi-j 
tio, tudo o que lhe pertence fe no- 
ta melhor, efe adverte feha algu^ 
macôufá que deixãífé de fe notar j 
como também fé hoínJ"alguma 
equivòcaçao ao contar» numero 
dos grãos, quando ..ás -Jperaçoens 

fc 
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fe fazem com o Circulo dimenfo- 
rio, ou com a BuíTola: porque lo- 
go fe conhece, e fe emenda, o que 
naõ he taõ fácil, feas operaçoens 
fe transferem longe dó fitio, em 
que foraõfeitas, e que feja necef* 
fario tornar lá para fe certificar. 

Quando fe faz a Carta particu- 
lar de huma Província, ou Bifpa- 
do, para que feia exac"la, he necef- 
fario pôr grande cuidado em no^ 
tar juftos os feus confins 3 e limi- 
tes , por onde parte com as outras 
Províncias, ou Bifpados; para o 
que, depois de tomados os pontos 
principaes dos confins dos Bifpa- 
dos , e os lugares confinantes dos 
outros Bifpaaos, com quem par- 
tem , alinha da divifaõ entre hum, 
e outro Bifpado fe poderá ir fe- 
guindo Am a BuíTola do modo, 
que diíTe»os fe havia de feguir o 
curfo de mim rio. 

Os 
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-: Os Engenheiros encarregados 
das Cartas dós Bifpados,' é Prela- 
fias defíesiiteynosrhe necefíario' 
.cjuetenbaõ eíleiciíidado >• para que 
as .Cartas Geográficas fiquem fei* 
ias de fpr.te^que: apitem humas 
com> outras^pelos feus confins, ou 
limites3 jje aqíie ;dc todos refulte a 
Carta geral do Reyno 5 o que nao 
poderà fer íem-hum grande cuida- 
do, eexacçâo* _•>.'■;• * «.• j 
-;- Se os Engenheiros', ô^ie fizerem 
a Carta de,hum»Bifpado, aVifarem^ 
c concordarerá com os que fazerííj 
a Carta de. outro Bifpado confi- 
nante^ poderio ajuliar entre íioi 
fempo ^ .emrque juntos façaõ o: 
confins pelas: mefmas operaçoens 
Mas:quandoÍrl:ò<naôípoíra fer, nem 
pôr afio; deixafàõ^de ficar ajuíla- 
foscos ditos còhfihs>obiândo hus 
£ outros pelo máímo- nfethodo, e 
debaixo de hum mefmcfconto, oi 
petipè. A    Qtjan- 
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Quando os Engenheiros forem 

fazendo pelo paiz hua Carta Geo- 
gráfica , fera bom que a vaõ logo 
orientando, e notando fe ha algús 
lugares, que fiquem juftamente hus 
a refpeito de outros Norte, Sul, 
Leite,Ouefte , &c- muitos fe fer- 
vem da Buífola , como -)k fica di- 
to, mas a Carta naõ fica aíTim ori* 
entada com exacçaõ ; porquê as a* 
gulhas das BuíTolas tem todas Va-> 
riaçaõ, e humas mais que outras> 
e ainda a mefma agulha varia mais"* 
e menos em diíFerentes territórios; 
e para fe poder notar na Carta õ 
verdadeiro Norte, e Sul delia, fe 
feguirà a pratica do Problema fe* 
guinte*     - •    '■■•>   ■■   \? m . >'■ 

».• > 

H PRO 
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. . ■ - -> 

P R O B L E M Ã*    . 
Defcrever fobre o terreno hutnâlh 

nha Meridiâna * 0» /itf&i ^0 
'    Norte i e Snh 

p Ara defcrever a linha • Meri-j 
diana,tome-fe huma pedra àè 

dous,ou três palmos de diâmetro^ 
bemliza , e défempenada, ou em 
lugar de pedra humá taboa > e. Qual- 
quer deitas fe porá bem hotízon^ 
tal fòbre coufa firme, e de hum 
ponto do centro da pedra, ou ta* 
boa te deicreveráò alguns Circu«* 
los concêntricos \ féis, ou oito, é 
do mefmo centro fahirà hum eôy] 
Io, ou ponteiro bem perpendicu- 
lar dê féis ate oito pollegadas dd 
comprido, é fera bom que o eftylc 
tenha no extremo íupeior hú bo* 
taõíinho do feitio, e pelico mayor1 

do que a cabeça de Ipn alfinete 
groífo; 
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groífo: poftaa pedra, outaboa em, 
parte, aonde lhe de livre o Sol, fe 
obfervarà antes do meyo dia,quan- 
do a fombra da cabecinha do pon- 
teiro chega a qualquer dps; círcu- 
los defcriptos à roda do centro,, e 
com ponta de lápis, ou tinta fe íi- 
naiarà o ponto do circulo, emque 
a fombra toca,e poderá )£quizer 
ir notando, mais dous, ou três cirT 
culos da mefma forte.. ^ 
. Depois do meyo dia ie obferva- 
rà quando a fombra do botaq dp 
ponteiro torna a chegar ap i}ieímp 
circulo, e de ponto a ppnto; np 
mefmo círculo fe dividirá O arco 
peio; meyo em hum ponto, e def- 
te ponto lançando huma linha ao 
centro do circulo fera eílalmha 
verdadeira Meridiana dp lugar- • 

Efta obfervaçaò fe dçve iazer 
pouco antes do meyo dia,'comp 
huma horlatéduasj e humfó jra- 

H % A culo ■ 
<*'    Ji   ■£ 
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culo dcfcripto na pedra, ou taBoa 
bailaria para eíia diligencia: mas 
defcrevem-fe mais círculos; por- 
que fe efcapar à obfervaçaõ em 
hum, fepoííaõ valer do outro; è 
também fazendo obfervaçaõ em 
dous circulos, fe vè que dao a mef- \ 
má meridiana. Como o botaõíi- 
hho dò éítylo fazendo fombra no 
circulo faz. alguma groífura, còm 
o lápis fe daõ dous rifcos pelos ex- 
tremos da grolTura da fombra, e 
depois hum ponto no meyo dos 
dous rifcos, he o que ferve para di- 
vidir o arco pelo meyo. ! 

^ Havendo de fervir efta linha me- 
ridiana para orientar as Cartas 
Geograficas,fe deve fazer a^obfer- 
vaçaõ em parte imminente, donde 
fe defcubraõ alguns lugares ,e<]ue 
fe entende pouco mais * ou menos 

lque algum poderá fica&Nort&-Sul 
a refpeito de outro*   / .    . 

Para 
. 
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Para ver fe a conjectura , ou o 

rumo da Buffoía fe verifica, fe po- 
rá o inftrumento da Prancheta, ou 
Circulo dimenforio perpendicular 
fobre o eftylo, ou centro dos cír- 
culos defcriptos na pedra, e endi- 
reitando as pinulas, ouoculopela 
direcção da meridiana defcripta^ 
fe verá fe as pinulas nefta fituaçaó 
enfiaõ algum lugar, ou quantos 
grãos declinaõ para Lefte, ou para 
Ouefte: para endireitar as pinulas,. 
ou óculo pela linha meridiana def- 
cripta na pedra, he neceífario con- 
tínualla no terreno por meyo de 
dous meyos piques, ou bandeiro- 
las* 

< t 

H 5 CAPI 



Jldòdo de façer 

CAPITULO VII. 
r 

%>o modo de fazer às plantas Jem 
tnjtrumenios. 

S Cartas   Geográficas  dos 
Reynos, Provindas, e Bif- 

pados, ou de algúa grande exten- 
íaõ de terreno, naõ íe podem fazer 
fcminftrumentos,e he precifo va- 
lerfe ò Engenheiro delles , ainda 
que as fuás opefaçoens naõ fejaõ 
precifamênte exadías; porém pára 
as plantas das Praças, Cidades, ViU 
Ias,"lugares., e edifícios he mais- 
certo, e mais feguro naõ ufar de 
inlírumentos^quero dizer,daquel- 
les inftrumentos mayores, de que 
temos tratado, Otculo dimenfo- 
rto.Franihetr^ e Bf?/?oh,c outros 
mais, de que já fe naò ufa, c naõ 
entendo por iníirumentoi a regoa, 

M       e a 
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e a cadca, que fervem geralmente 
para medir no campo, nem o com* 
paffo , Pantomatra , Semicirculo 
tranfparente,eoutros,que fervem 
para o papel. 

Nefte Capitulo daremos alguns 
Problemas, cujas operaçoens faò 
fimplez, fáceis, everdadeiras,pa- 
ra as quaes naõ he necefíario de* 
pender de inftrumentos, e fó todo 
o cuidado fe deve pôr em contar 
bem, e medir jufto. 

PROB LEMA  I. 
Tomar o angulo de hum Baluarte %oi* 

edifício fem injlrurnento* , 

SEja o angulo faliente BAC 
[Figura decimaoitâva* eftampa, 

quarta?) Tome-fe defyiad© x>.ali- 
nhamento,ou (como dizem) eítor- 
cimento AB prolongado para E, e 
alinha CA até o ponto D: a linha 

* H* vifual 
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vifual AD, e a linha AE fe prolonJ 
guem de cinco, ou féis braças ca-| 
Qâ. humaj e meça-fe a diítancla DE, 
a qud ailiancia fervirà de bafe pa- 
ra transferir o angulo ao papd,de£ 
ra forte; febre a bafe DE , cuj0 

comprimento. dará o petipé em 
braças, varas , &c. com a difian- | 
cia EA do ponto E, e com a diftan- 
cia DA do ponto D, fe fará huma 
fecçad,e ficara formado o angulo 
pedido, fem que feja neceííario «-: 
correr por iníxrumento ao nume- 
ro de graes, que comprehende. 
* Se o angulo foííe remtrante,ain- 
da a operação feria mais fácil, co- 
mo he evidente. 
' Se fequizer tomar hum angulo I 

arrumado,que naõ dá lugar a con- 
tinuar o alinhamento por rayos vi- 
fuaes, feri neceíTario fervir-fe de 
dous cordéis eflorcidos de mais 
Jonge com os lados do.angulo-yè 

'■ ■'■'' À comi- 
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continuallos até fe encontrarem 
em hum ponto > que fera o aiígúi 
lar, e facilmente fe poderá tomar 
o angulo, medindo para a parte irp 
terior de cada parte hum certo nu- 
mero de braças S ou varas, &c. e 
lançando huma linha de hum pon- 
to a outro, que fcrvirà de bafe pa- 
ra fe transferir ao papel, ou para 
fe formar no terreno outro feu 
igual. 

. Em falta de cordéis com hum 
plumo em hum fio fe búfca no ter- 
reno hum ponto, que applicado 6 
olho ao fioyem pouca diítancia fa-. 
ça alinhamento com ambas as fa^ 
ces, òu lados do angulo, que fe 
quer tomar, chegando o fio mais 
ao olhOj) e deixando cahir o plumo 
a terra, fignalarà o ponto angular, 
em que fe deve reformar o angulo 
arruinado: mas deve-fe advertir 
que fe o angulo for de muralha, 

k tf* 
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que tenha efcarpa > como de hum 
baluarte j fe deve accrefcentar o 
que tiver de efcarpa da altura do 
olho atè a terra.. I 

PROBLEMA    II.    1 
- fBrar a planta de hutna figura \ 

irregular. I 

SUpponho que queremos tirar 
a planta da figura AECBD ferri 

inilrumento. Faça-fe no borrador 
huma figura pouco mais, ou me- 
nosSemelhante, e fe meçaõ todos 
os feus lados., e fe efcrevaõ, e por 
dentro fe lance alinha AB, e AC 
diagonaes, e teremos tudo fabido 
ffiguradecimanona, eftatnpa quiri; 
taJ)       . s^l 
^•/.Parafeítransferír efta figura ao 
pâpelTe deve nelle eíkbelecerhum 
lado por bafe, (fempre he bom to- 
mar o may.orlado) como DB., c 
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pelo petipè fe lhe dará o compri- 
mento achado, de tantas varas^ 
braças ? palmos, &c- e do ponto D 
com a abertura do compaííò da 
diftancia DA fc defcreva hum ar- 
co para a parte A, e do ponto B 
com a abertura do compaííò da 
diftancia da diagonal AB fe def- 
creverà outro arco, que cortará o 
primeiro no ponto A,donde fe de* 
vem encontrar as duas linhas DA, 
e BA: faça-fe o mefmo para pôr em 
feu lugar as linhas AE.,>e EC,e.fe- 
ra transferida a figura perfeita- 
mente femelhante, íeja qual for o 
numero de feus lados* 1 
.. Se algum, ou alguns .dos lados 
de huma figura foíie linha curva, 
fe <3evem reduzir gaantò for pof- 
fivel , à ângulos reftilineoe ;, >cfc 
devem transferir ao papel, c depois 
os bojos, «ou curvidoens fe deter- 
minaõ com' linhas perpendicula- 

ÉT res 
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res dosfeus tamanhos, para que fi 
que em tudo femelhante à do ter- 
reno. 

?i. '. 

PROBLEMA   III, 
2*w <J p/<w?d ^ humafgura , 0« 

•  edificio, em que fe nao pódeen»   \ 
irar dentro para lançar 

°J diagonaes, 

SE a figura , que fe quer tirar, 
for fechada de muros, ou em- 

baraçada por dentro, ou for a fi- 
gura de hum terreno alagadiço, ou 
de matospde forte, que fe naõ pof- 
fa dividir em triângulos por meyo 
das diagonaes,ufaremos da pratica 
feguinte.       . 1 
•Seja a figura ABCD, que que^ 
remos tirar por fora', meça-fe exa- 
ctamente Q lado AB, (Fiçura vi- 
gefima .efiampa qutnta)e fe efereva 
no borrador/depois de feita a fi 

i gura 



as Cartas Geográficas. 12 j 
gura aò olho no mefmo borrador- 
Femelhante à do terreno , produ-; 
za-fe a bafe AB,cinco, ou féis bra- 
ças para a parte C, e notando exa- 
ctamente o ponto C/fe meça o 
mefmo numero fobre a linha BD 
até o ponto E,e fe efcreva no bor- 
rador :.tome-fe a diftancia CE, e 
fe pratique o mefmo nos mais ân- 
gulos da figura 3 notando tudo 
com diítinçaõ, e em feus lugajres; 
v ,Para transferir efta operação ao 
papel, fera neceífario fazer nellc 
as mefmas operações feitas fobre o 
terreno, reduzidas as medidas pé-: 
,1o petipé, que fe determinou para; 
a planta , eftabeleçendo primeira- 
mente huma bafe, é logo o feu 
prolongamento, o arco dcr-angu-; 
lo exterior, e o. ponto JE, forman- 
do pela interfecçaò da linha CE, 
e das féis braças tomadas fobre a 
linha BD. Efta pratica he tao fácil, 

ér que 
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que naõ neceíiita de explicacaof 
por extenfo, para os que fabemj 
Geometria pratica. i\ 

•     PR.O^LEMA   IV. 
Tirar fem mjirtmèntà ás plantas dos 

lagos, matos fechados, e outros   \ 
terrenos femelh antes. \ 

T^f Ste Problema fe pratica bem 
JCcom a Bufiòla, mas em falta 
delia, ou caio de neceílidade pra- 
ticaremos o feguinte. 
ro Formaremos hum recinto de li-1 
nhãs reclasàroda do terreno com 
piques/ou bandeirolas,- ertas linhas 
quanto potfa fer compridas■> por 
naõ ^multiplicar operaçoens fem 
neceílidade. Feito aflím ò recinto, 
e formados os ángúlos.com' às ban- 
deirolas , ficaõ determinados to- 
dos os lados da figura, eno bor- 
rador fe fará huma figura de outros 
"i::> **"^    tantos 
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tantos lados; iílo feito > meçaõ-fc 
os comprimentos das linhas do ter4 
reno > e por fora fe tomem os ân- 
gulos i como nò Problema ante*í 
cedente > e fe transfira ao papel..  a 

Para ficaremfuaperfeição,poD 
dentro das linhas reclas occultas 
fe vaõ configurando as margens da 
lagoa> 011 mato? fegundo as ditas1, 
margens difíaò da linha.recla ; o 
que fe regula melhor pelas fagittas, 
ou perpendiculares ycomo fica di- 
to: fe forem montes, ou-matps> 1© 
notaràò as quebradas, e nós matos; 
as entradas, fahidas,© recôncavos* 
&c. '    Ui -V2itr ' .. : ar 
.• Deita forte- ficará feita'a planta 
verdadeira, e femelhantc ao ter* 
réno ; e fe for neceífarkxnotar os 
caminhos, que ha por entre as fer-? 
ras, ou arvoredos.',MIOS« feryirc* 
mos da BuíTola , ou aguma de mar* 
car , inflrmncnto próprio > e único 

f para 
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para eífe eíFeito: porém fem Bu£ 
fola (ainda que com muito traba- 
lho)poderiamos ufar da pratica do 
Problema terceiro 0 fazendo hum 
angulo exterior a cada volta, ou 
cotovelo do caminho ,&<:•• 

PROBLEMA  V< 
Tirar a planta de hum lugar com 

fuás cafas % ruas, e edifícios,     i 
• 

Eja dado o lugar da figura vi- 
gefimaprima para fe lhe tirar a 

planta. A primeira coufa,que Te de- 
ve fazer > he huma figura femelhan< 
te no borrador, ou feita logo to- 
da', ou indexa fazendo por partes. | 
Depois dhTodeve-fe começar por 
algúa-medida ^ procurando medir, 
primeiro algum lado grande, co- 
me por exempelo o lado AB^e ir ' 
eferevendo..as. medidas,■ e notando 
os alinhamentos com.ED,, .que 
^   :       . ^|      çahe 
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cahe fobre a linha AB^e faz o ponto 
de alinhamento G Medem-fe efhs 
diftancias, e fe eferevem, e a dia- 
gonal AD fe mede para bafe do an- 
gulo ACD, que ferve para deter- 
minar o lado DE, e fe lancem as 
diagonaes neceífarias para deter* 
minar os ângulos, e aífim fe pro* 
fegue tudo o mais > como moíiraõ 
as linhas de pontinhos > e na5 fe no- 
tou a figura com mais letras j por-» 
que feria menos intelligivel> e fe- 
ria fempre tornar a dizer o mef- 
mo; e fendo a pratica taõ fácil, naõ 
neceílita de mayor explicação* 

Deve-fe advertir I. que , ainda 
que naó importa começar mais de* 
preífa por íma, que por outra par- 
te , fempre he necenariò efcolher 
hum lado mais comprido > e aon- 
de fe terminem vários alinhamen- 
tos. II. Devem-feeftabelecer pri- 
meiro as frontarias das. caías \ do 

I que 
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que os feús contornos, quiníaes^ 
jardins,&ç. que ficaõ depois ,mai$ 
fáceis de tomar. III. Os ângulos, 
neceíTarios fe tomarão pela pratica 
do Problema I. e III. e para trans- 
ferir a planta ao papel fe faràõ fo- 
bre ella as mefmas operações> que 
fe fízeraõ fobre o terreno. 

r « • r 

.    íPRQBLEMA   VI. 
Tirar a planta de huma Traça for* 

tificada por alinhamentos,. &h   I 
gutos, t diagonaes* I 

*   -0* ■» 

PAra tirar fem inítrumento A 
planta de huma Praça fortiJ 

ficada /o que fe pode fazer fem 
duvida com mayor exacçaõ > do 
que com inítrumentos; fera necef- 
fario tef còufa de trinta 3 ou qua- 
renta meyos piques dos mais ày 
reitosrou em feu lugar outras tan- 
tas bandeirolas, efendo por exen> 

pio "1 
\. 
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pio a Fortificação hum Pentago*     "\ 
no j (Figura vigefimafegunda , <»/Í        ▼ 
tampa fexta) fe deve começar efta      f * 
operaçaò,pondo hum pique iía gó->   1 
la de cada Baluarte, no ponto, em 
que as duas cortinas fazem os la- 
dos interiores da figura: póítosafc 
fim os piques $ fe a Fortificação he 
regular, fe medirá hum dos lados* 
que dará na Pantòmatra 0 femidia-> 
metro do Circulo ., que deve fõr> 
mar o tal poligonó. 

. Se o poligonó íiaõ he reguíar> 
fera neceíTaric medir todos os cin- 
co lados, e ir aífentando com díf* . 
tinçao todas as medidas no cader- 
no, ou borrador,havendó defeiíha* 
do nelie huma figura pouco mais* 
ou menos femelhartte *à da Praça; 
em que fe achem todas aslinhas> 
que fe devem medir*.     it 

: Para tirar Os ângulos fefà bom 
(fendo poíílvêi) lançar diagonaes a 

^» I % "        través 
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traves da Praça, para [aífím redu- 
zir a figura em triângulos; mas naõ 
fendo poííivel, por naõ haver ruas 
direitas, ou por qualquer outro 
obíiaculo, fe mediráõ os ângulos, 
como fica dito, tomando hum cer- 
to numero de braças de cada par- 
te das cortinas produzidas, e me- 
dir o comprimento da bafe : ten- 
do eítas medidas, fe pôde transfe- 
rir ao papel o polígono interior, e 
continuando as operações, fe verá 
cm que ponto cahe cada hum dos 
flancos y contando do ponto, em 
que os lados formaõ o angulo para 
cada huma das partes, e fe deve ir 
notando tudo no borrador. , 
t ' O angulo do flanco , e cortina 
fe tomará como o do polígono, e 
fe medirá o comprimento do flan- 
co de huma, e outra parte, e fe ob- 
fcrvarà, e fe notará o ponto y em 
que as faces produzidas, fe.termi- 

naõ *i 
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naõna cortina, ou no angulo do 
flanco, e cortina, c o angulo flan- 
queado fe forma pelo encontro 
das faces: para fe certificar que os 
flancos naõ ficaõ mais, ou menos 
abertos, do que feachaõ no terre- 
no , fe devem lançar diagonaes de 
hum angulo da efpaldâ ao outro no 
mefmo Baluarte, e fe as medidas a- 
juftaõ;, he linal que os ângulos fo- 
raõ bem tomados : e para mayor 
exacçaõ também fera bom medir 
todas as faces, porque affím fe co- 
nhecerá logo fe houve algum erro 
nos alinhamentos , porque humas 
operações fe confirmaõ pelas ou- 
tras. ',..•.'■•      - -' .    * 

■ Tendo a figura da Praça juíta,* 
e transferida, tudo o mais he facil| 
porque para qualquer parte fea- 
chaõ jà alinhamentos feitos; más 
fe os flancos tiverem orelhão, 011 
efpalda, como no Baluarte A, fe 

^*     I3 deve 
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deve medir primeiramente com 
hum cordel o centro, que ferve a 
deícrever o orelhão, e notar no ca- 
derno todas as medidas, como a 
diftançia do alinhamento do flan- 
co reclo, e orayo do Semicírculo 

, do orelhão,'  •      ..:••/•    ' 
Se o flanco for feyto pelo me- 

thodo de Vauban, nosdous extre-* 
mos do dito flanco fe prenderáq 
dous cordéis iguaes cada hum ao 
comprimento qo mefmo flanco y e 
pegando nas duas pontas, e camk 
nhando paraofofíò ate,eftarem os 
cordéis igualmente eftendidòs, dc~ 
terminarão o ponto fobre o terre- 
no , que fervirà de centro, que 
defçreverà a porçaõ de çirçulo^que 
deve formar o flanco circulara r: 

Também fabido o comprimen-; 
to, do flançO, fobre eUç fé formará 
hum triangulo equUàtero $ &çíPO- 
%im muitas vezes x # inda que pa- 

c 
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réçaõ regulares as partes, de hurna 
Fortificação, fúceede hàvér algua 
differença; e aífim quem qíiizer 
obrar exaclam'entc,deve examinar, 
e medir tudo, e todas as vezes que 
houver commodidade de lançar 
diagonaes,fe deveufardelias, que 
he o modo mais exaclo. 
'  A pratica ordinária nefte Rey> 
no de tirar as plantas por iriítru- 
mento, ou por medidas de todos 
os ângulos, e linhas, ao fechar da 
figura transferida ao papel rara vez 
ajufta; o remédio^ que aponta o 
methodo Lufitanico,he repartir a 
differença dó ultimo angulo por 
todos os mais da figura: eu deixo 
naeonfideraeáódos Engenheiros, 
ecurioíòs, fèheefié d modo de 
obrar com exãcçap? e fé a planta 
fica verdadeira?        .,.;*'    ; # 

' Depois de landas, c f ransféri. 
das aapâpêláslirihás prihcipaesda 

^      I4 For ti- 

t 
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FortiíícaçaQ, fe devem medir exa-< 
lamente as groíTuras dos parapei- 
tos, dos terraplenos, e das efear-1 

pas, ç fe naõ deve fuppor coufa al- 
guma ,. por mais que pareça feme- 
Ibante a outra jà medida , por ex- 
emplo, ainda que pareça que os 
terraplenos, tem todos a mefma lar~ 
gura,nao deixaremos de os medir 
todos; porque fuecede ferem ai-" 
guns. mais eftreitos, ou terem me- 
nores efearpas.» ou por naõ derri- 
bar algumas cafas , ou por deixar 
entre ellas, e os terraplenos algum 
caminho livre -> e o mefmo fuecede. 
nos parapeitos > fazçndo-fe mais 
delgados em humas partes, do que 
em outras: os que por humas me- 
didas fuppoem outras, que lhes pa- 
recem a,s mefmas/iaõ podem obrar 
íèm erro. ' - •     , 
.' As medidas,, que fe forem to- 
nando, fe devem eferever com 

' muita 



as Cartas Geográficas. 137 
muita diílinçaõ , cem diíferentes 
borradores, para fe naõ confun- 
direm humas com outras.. 

Feito aílim o contorno daPra- 
ça,he neceíTario feguir a mefma oiv 
dem para tirar a planta do interior 
delia, como ruas j> praças, e edifir 
cios,, ôcc. tomando depois cada 
Ilha à parte para individuar nelia 
os becos, traveíTas, quintaes, jar- 
dins^ &c. e ainda (fendo neceíTa- 
rio) fe poderáõ particularizar os 
interiores de alguns edifícios, fen- 
do a planta feita em ponto capaz 
deífas miudezas,efenaõ devefahir 
do interior da Praça até ter aca- 
bado tudo j o que cila comprehen- 
de, e transferido ao papel. , r 

Havendo obras exteriores, fe 
feguirà a mefma ordem, com que» 
fe tirou/a planta da Praça princi- 
pal, fazendo no borrador huma fi- 
gura, ainda que fem medidas, de; 

algum 
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algum modo femelhante. • ■ 
-- Supponhamos que a Fortifica-, 
çaõ tem hum revelím j é hua obra 
corna / Que o cobre; a primeira 
coufa, que fe deve fazerV he exáH 
minar em que pontos da cortina,! 
e das faces cahem os alinhamentos 
deitas obras exteriores, de que fe] 
quer tirar à planta; por exemplo,» 
fe os alinhamentos das faces dorèJ 
velim fe terminaõ aos ângulos dal 
efpálda, como na figura, no bor-l 
rádor fe fará o mefmo cóm linhas] 
de pontinhos, e logo fe deve me- 
dir fobre cada hum dos ramaes ai 
diftanciado' angulo da efpaidaáté' 
of ponto, em que cáhém os alinha- 
mentos ; e p mefmôrfe deve fazer 
a ■ refpeito dos alinhamentos de 
quaefqtiér outras partes. j 
- Depois de tomados da Praça tpJ 

dos os alinhamentos dàs obras ex- 
teri&ésy fe defcer^aa foffo ,e fe 

medi- 
ê I 
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medirão as diftancias: por exem- 
plo do angulo da efpalda da Praça 
até à efpalda do revclim: o com- 
primento das fuás faces, e a largu- 
ra do foífo da Praça no alinhamen- 
to da face efquerda de cada hum 
dos Baluartes : tomadas eftas me- 
didas , fe poderá formar exacta- 
mente o revelim fobre o papel; 
porque a diftancia de huma efpaU 
da à outra he conhecida, e ferve 
de bafe: também fe fabe a diftan- 
çia entre os ângulos da efpalda do 
revelim, que tazem huma mefma? 
linha de cada parte pelos pontos 
do angulo da efpalda da Praça, e o 
revelim,; e produzidas para.a cam- 
panha fórmap as façés, e o angulo 
flanqueado do mefmo revelim : W 
do o mais fica fácil ? mas henecef? 
fario medir tudo, e naõ fupporria- 
da- . i.-   w ■-■■.   í-í     '■• •*..'; ~ > 

Os fofíbs ftLtomaô da mefma 
forte 



/ 
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forte, ecom hum cordel, e hum 
meyo pique febufca aporçaõ cir- 
cular , que a linha das contraèfcar- 
pas faz defronte dos ângulos flan- 
queados 3 a qual linha começa afer 
boleada dos pontos, em qúe as fa- 
ces produzidas cortaõ alinha da 
mefma contraéfcarpa. 
:'  A linha da contraéfcarpa da 
meya lua determina a gola da obra 
corna; porém para determinar juf- 
tamente aonde cahem os feus ra- 
maes, me naõ quizera fó fiar dos 
alinhamentos ;e para mayor exac- 
çaõ fe mandará pôr hum pique no 
mcyo darcortina da Praça, epor 
eíle pique} e péla ponta da meya 
lua felançará humrayo vifual,e fe 
notará na cortina da obra corna o 
ponto > em. que fe termina: e logo 
defle ponto fe mediráõ as diíian- 
cias para humá, e outra parte do: 
ramaes da obra corria: éífás diia: 

í>»r' ^^        medi- 

-. 
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medidas determinaõ dous pontos,' 
hum de cada parte, pelo qual, e- 
pelo alinhamento tomado fobre a 
face da Praça fe determina a ver-' 
(ladeira íituaçaõ dòs ramaes; e de- 
terminados eíles^ a tenalha defla>: 
obra '■) a íaber, os feus dous meyos 
Baluartes fetiraõ, e fe transferem 
ao papel 7 como os da Praça.       : - 

Quando fe naõ poífa tomar o 
ray o vifual (como fica dito) em ra- 
zão de algum impedimento, fe to- 
mará exactamente na face do Ba- 
luarte o angulo, que com ella for- 
ma o alinhamento do ramal da obra 
corna, e fe lançarão linhas indeíi-1 

nitas, que depois determinarão; 
com as juftas medidas dos ramaes, 
e o mais fe entenderá facilmente 
pelo que fica dito. 

Se o foífo for aquático, fe to- 
maràõ as medidas em hum batel, e 
com cordéis fe tomaràõ os alinha- 

mentos 
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mentos neceífarios, e fe tomará a 
altura de agua em differentes par- 
tes a refpeito das alturas, e das ef- 
carpas: fe a agua for baixa , e naõ 
puder nadar o batel > os medidores 
fe meteráõna agua ò e quando de 
todo feja-impraticável > fe faràõ 
por partes os Baluartes,tomando 
íeparadamente os alinhamentos, e. 
fó obrigando a neceííidade, fe to- 
marão alguns ângulos > ou linhas 
cominftrumento. ] 
-. As differentes íituaçoens dos lu- 
gares infinuaõ > eindicaõ ao Enge- 
nheiro o modo, com què fehade 
haver nelles y porque nem todos fe 
podem prever, e a obra -cníina ao., 
obreiro* I 

He neceífario advertir que asi 
plantas das fortificaçoens fe fup- 
poem medidas pelo cordaó: nas 
Praças, jqueotem, ou pela linha 
terminativá horizontal..do para? 

peito 



as Cartas Geográficas. 143 
peito nas Praças modernas , em 
que jà fe naõ ufa pôr cordão ; por-' 
que fe por exemplo fe mediíTem 
pelo foííò 1 que naõ he alivelado, e 
por confeguinte as efcarpas mayo- 
res, ou menores fegundo a mayor, 
ou menor altura das muralhas, hua 
Praça regular fe faria irregular , e 
errada, e por.efta razaõ quando fe 
quizerem tirar as plantas das obras, 
exteriores * depois de tomadas as 
medidas do pè da muralha , fe lhe 
deve accrefcentar a medida dâ ef-r; 
carpa, que he ate onde õ cordão 
cahe perpendicular: os foííos fem- 
pre fe devem medir pelo alto das 
contraefcarpas, e quando as linhais; 
principaes, afíim da Praças como* 
das obras exteriores, faõ lançadas, 
fe lhe accrefcentaõ as da eícarjpa 
mayores, ou menores , como ellas 
verdadeiramente o faõ, e damef- 
ma forte fe notaràõ as bermas, que 
tiverem,   ^fc CAPI- 
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CAPITULO VIII.   I 
Das cautelas, com que fe devem 

'   tirar as plantas das Praças, e* 
f paiz inimig o» 

ENtre as muitas funções arrip 
cadas^aque o Engenheiro eP 

tà expoílo no tempo da guerra, a 
mais trabalhofa he a de ir tirar a 
planta, e terreno de huma Praça 
dos inimigos. 

1 O Author moderno Mètbode de 
lever les pUm diz que he ncceífa- 
rio para efta funçaõ feja> o Enge- 
nheiro homem atrevido, engenho- 
fo, acautelado, e deíkmido; e que 
tenha baftante prudência para en- 
cobrir aos inimigos o ieu intento; 
porque fe o colherem na funçaõ, 
he muy provável cuítarlhe a vida: 
porem , feja qual for.o rifco, que 

corre 



as Cartas Geógrafas. 14 j 
corre a fua peífoa , fe o mandarem*,        ^ 
he força que obedeça às ordens 1 
do Príncipe y que he obirkaçaõ      f 
naõ fó do hcmem de bem, e do fiel    * 
vaífallo, mas ainda do homem 
Chrlíkõ. « 

O que mais ordinariamente fo 
pratica, he disfarçar-fe. .0 Enge- 
nheiro r fingindo por.excmplo Ter 
Mercador, paíTageiro, ou peregri- 
no j c finalmente pôde cfcolher * 
figura, que quizér, como naõ fe já 
a lua própria. 
< A figura de Buforinheiro com 
Varias mercadorias, c^ drogas àc 
pouco preço, naõ he imprópria; 
mas he neceííario que fayba a lin- 
gua de algumas nações, como Ita- 
liano, Françez, Gallego, &c-por- 
que pode fazer as memorias com 
os nomes das medidas:.por exem- 
>lo > tantas varas de fita em lugar 
|e dizer, tantos pés; dando nomes 

^   K aos 
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aos Baluartes das. cores, ou diffe-i 
rença*das drogas, e diftinguindo | 
pelos dias do mez contados de cin-1 
GO em cinco as partes da Fortifica- 
ção: por exemplo, do primeiro do 
mez ate cinco, Fsce direita: de cin-l 
éo âtèdczj Facé'€fqueirda:àcdcz I 
atè quinze^ Flanco direito', de quin- 
ze ate vinte-, Flanco efejuerdo: de 

• vinte ''átiè vinte e cinco* G0/4: de 
.vinte e cinco ate trinta.) Cortina,   ' 
i{ Em lugar de efcreverlivremen-{ 

te comprimento da face direita de 
tal Baluarte 214. pês: comprimen- 
to da face'efquerda 268. compri-• 
mento do flanco direito 130. pès, 
&c^efcreverá fingindo memoria 
de venda, em cinco do mez 214. 
varas déna'í}ro:.em f»:%\ ep. 268- 
varas de fitas forteadas: de 12. ate 
16-130. varas de pânico. 
-'. Deílá forte fcpodcrá fazer com 
varias •' mercadoriashuma lingdi 
fr •" ^|       parti- 



'as ÇarW Geográficas. {47 •** 
particular para fe entender y è os        * 
números dos pefos, ou das medidas        1 
lhe podem fervir para os daForti-   ^p 
fiçacaò; e para diferençar, poderií  ^ 
também Xervir os-<liíFerentes ge-; 

neros das drogasfbomo didaes-^a» 
gulhas, alíinetes^pentes, mey as,&c. 
• -Hum homem^ quecfor achado^ 
com. eftas memorias > naõ.fe pode-: 
rà fufpeitar mal delle, principalk- 
mente fe com eíf eito vender algu- 
Júas deftas coufas; 

Se. entrar em àlgua grande Pra- 
ça com efta 3pu íemelhante induf- 
tria j, poderá fazer o feu negocio jr 
e ainda fem eira induftria poderá 
fingir que vay fugido por algum, 
crime r oudefertado do ferviço, 
eu qualquer outro pretexto plâu- 
fivcl... .    -;n? rv- f. ' •'■*! 
•i Como ha grande .perigo y fe for 
achado cominírrumentos, fóvpo- 
derá' levar comíígo.hum relógio, 
-IíO.T»      0^   K2 de 
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de Sol, de cuja Buífola fe poderá 
íervir para algumas operaçoens. 
••: He necefílrio advertir que hum 
Engenheiro naõ vay ver a Praça 
inimiga para lhe ;tirar huma planta 
exacT:a,e ajuífodà* 
- O que pode ícr útil para o fervi- 
ço dò feu Príncipe, hc que reco- 
nheça o forte, e o fraco da fua For- 
tificação , a altura pouco mais, ou 
menos das fuás obras, para deter- 
minar a parte, por onde eleve fer 
atacada 5"e as confideraçces5 eme- 
didas para iííò naõ requerem huma 
total exacçaõ. M 

A principal coufa he ? que o En- 
genheiro 7 que for aeftafunçaõ, 
íeja cofiumado a medir qualquer 
diftancia com os feus paíTos andan- 
tes , fabendo por experiência que 
cada hum dos feus paíTos tem .por 
exemplo três paiflios^ ou dous pés, 
ou quanto he mais? ou menos deita 

meai- 
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medida: julgando pelos paffos li- 
vres, e ordinarios:em paiz plano, 
dos pafíbs que.faz fubindo? ou de£ 
cenáo alguma ladeira: os que pu- ^ 
derem regular os paíTos. a dous pês 
por cada palio, (que he o mais or- 
dinário ) o poderàó fazer, cofhi- 
mandorfc a alargar, ou encolher os 
feus paíTos de modo, que cada hum 
feja de três palmos' júftos: para fe 
cóftumarem/màndaràõ medir hua 
diftanoia de duzentos pés ppr. cx-^ 
emplò, efobre efta diftancia iraõ 
andando> e contando os feus paf- 
fos : c fe com cem .paíTos ajunaõ 
a 'diftancia , eílaõ regulados; e fè 
compôsxem paífos 'naõchegaõiao 
fim dá diftancia , he neceítario; a-' 
largallos mais, ou ver ao jufto à& 
que medida faõ osfeus partos'li- 
vres, porque eftes lhe podem me- 
lhor fervir para o paiz inimigo> a* 
fim que quando vaõ andando, fc 

K3 naó 
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naôconheça que vaõ medindo. 

,r. Os pafíbs andantes fe -encurtaõ 
ladeira acimayé:feJalargaõ ladei- 
1a abaixo ; e temmoíiradóa expe- 
riência que defcendo huma ladeira 
já çonfideravel, cada ioo- paíios 
daÕ.jio» cfubirído daõfópo. eaf- 
íitth defcendo cada ioo.. paffós^fe 
haõ de contar fó-por-pò- e íubindo 
cada roo. paílpsde* haõ-de contar 
por i io. Além difíb he neceflario 
que o Engenheiro coníidére "que ef- 
tà medida nas íúbidas , e defcidas* 
dos terrenos naõ he ajuílada, por 
fer.mayor que a horizontal; oaíllm 
lhe deve accrefcentar, ,.òu dimi- 
nuir prudencialmente, fegundo a 
mayòr, ou meríor declividade dó 
íerrehof *,.. .; i uo .:■'• .-?; «y,[ •'••  ! 

-: Tomados/aíJIm os comprimen- 
tos ;das partes'de humaíFortifica^ 
çaõc, ealguinas.diagonaes.y feràifa- 
cil fazeraplaritacapazdedaphua4 

*^       idéa í* 
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idea fufficiente para as operações,^ 
o Príncipe intenta fa^er.Neíte Ca- 
pitulo poremos alguns Problemas^ 
cujas operaçoens* ainda que naõ 
faõ exactas,poderàõ,fervir cm pàiz 
inimigo ,r aonde fe naõ podem to- 
mar occultamente ias medidas ajun- 
tadas , nem ufar de inftrumentos.. 
pelo perigo, a queefe expõem õ 
que for achado comelles- I • « " 

• ,íf..:' .'■    .Vi Ò'MlO  í ' Cl.' 1 
p.R O B LE:M>An I-  :iin 

Medir Jern infiriítnetitò Jà difiancia, 
entre os dous ângulos flanqueados 

'    de huma Praça inimiga , ou qual* 
■ ■ auer outra difiancia inaccejfiveh 

Scolha-fe fóra/da Praça algum 
^^ lugar plahó v£itenliaõ-fe pre- 
parado híins poucos de paofihhós) 
ou raminhos de arvore/ e fe meça 
lio plano hua diftancià quanto mais 
comprida melhor,'como ioo.píi 

o     ^        K4        200. 

) 

E 
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;2oo.paíTos,c de algu modo parallela 
à Praça: rios extremos defta diftan- 
,cia fc ponhaõ dous raminhos em 2, 
c Y: ao ponto 2 fe lance hum rayo 
.-viíual ao angulo flanqueado direi- 
to , pondo hum raminho no alinha- 
mento, como em A, (hgftra vtge» 
fimmtcetra , eftampa fexta) e^do 
inefmo ponto fe lance outro rayo 
viíual ao flanqueado efquerdo , 
pondo outro raminho no feu ali- 
nhamento, como em B, e paflando 
ao outro extremo Y f fe lançaràõ 
Outros^ dous rayos vifuaes para ca- 
da angulo flanqueado, pondo nos 
alinhamentos  outros dous rami- 
nhos , como em C, e em D. 
í-1 Ifto feito, ;fe medirào todos os 
lados dos triângulos A, B, C, D, 
gue tem todos a mefma bafe Z Y, 
que he a diílancia medida, . 
i   Para transferir eíkopcracaõ àb 
papel fe eíkbelecerà nelie a bafe, 
•~vi »;   t        ^^    ecom 



maràõ os quatro triângulos ;e pro^ 
duzindo os lados Z A, e YÇ > con- 
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ccom a medida.dos lados,fc fòj2s^ 

correm no ponto E, eolado ZB, ^ 
e o lado YD concorrerão em F;, 
c tomando adiftancia EF nopeti- 
€> as partes iguaes, que compre- 
ender > moiiraràõ o teu compri- 

mento. Da mefma forte fe poderá 
faber a diftancia do lugar , em que 
fe fez a operação, a qualquer^ dos 
ângulos flahqueados;bem>fe vé que 
eftáoperaçaò he pouco exacTá, elo 
fe pratica por neceflidade. 

v    r H 'S<     ' r- slfi 
M   PROBXEMA    II.- 
Medir [em ihfirumento a largura de 

hum Rio* 

Omem-fc dous paós direitos, 
ami quéhumTeja odobro doóú- 

trp em comprimento; e -ponhaffe 
O mais pequeno à borda ão Rio 

^~ quan- 
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>quanto:'puder ferK perpendicular, 
•obferyando da outra parte do Rio 
algnm final na margem; e como 
paò ma-ybr feira apartando do Rio 
no alinhamento do primeiro pao, 
-ciinal da outra banda; atè que pe- 
los í extremos dosoous paos eníie 
<om!'0>rayo vifuaí.o íinal obfer- 
iVado»da outra parte :.e medindo a 
- diftancia BC (jfigura vigtjimaquar- 
'tai eftampa fexta) entre os deus 
paosy efta diftancia fera igual à diC- 
tancia AB que he adirgura do RÍo. 

PROBLEMA   III. 
Medit a largura de hum Rio por 

.   meyo de dons paos dejíguaes. \ \ 

T) Onhaõ-fe os dous paos como 
dlírao;Problema antecedenteyc 
fabende 6 quanto hum he mayor 
«jueloutro, enVdifferença fcrào 

^primeiro termo dehuma regra de 
-ruxp ^ '     três, 
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três, o iegundo termo ferá^a dis- 
tancia' entre os • ddíis7 paos ? o ter- 
ceiro termo fera p comprimento 
do pap mais curto; e feita a regra, 
do que fahir no quarto termo fe 
diminuirá a diftencia de D (%«- 
ta vigéfimaquwta , éftampajèxta ) 
ate a borda do Rio, e o refto fera a 
largura do Rio^que fe queria faber:; 
a regra de três fe arma, dizendo^fé 
4. daõ 14. Io- que darac^&c- Eftas 
duas praticas traz o Engenheiro 
Francez, que íàõ mais faceiade de- 
monfírar, do que de executar no 
terreno, que raras" vezes fc acha- 
rá taõ plano como fe requere para 
eílas.operàçoên^yírt     > <fp c l-r 

sktsfbj: o'H oi>yiT*/; nfDo«fc ri 

o oíynxhltôíh5vaí>:' **> onnup 
oL ».Á7iúâ 1: òbifcinq íi uri? o{itt 
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MéâitWfoftãnciaâe hum Rio> ou la* 
fl £0* fc à« qualquer entra feme» m 
"- i: ihânlejeminftrutnentòii    '\ 

Ara medir, a largura de hum 
~*Rio fem inftrumento fe pode- 

rá ufar deíla pratica bem trivial: 
bufejue-fe hum lugar defembaraça- 
dò à borda do mefmo Rio y qucfeJ 
j^plano,em tanto comprimento, 
quanto o Rio parecer largo*; epon- 
do-fc na borda do:Rio de cocaras 
como chapeo bem fincado -na ca- 
beça y ajuftarà enYjxtfhira de ma- 
deira , que o rayo vifual paliando 
pela borda do feu chapeo, le termi- 
ne da outra parte do Rio; e eftando 
íirmenefta poftura, fuftcntandoa 
cabeça,comofeubaítaófará hum 
quarto de converfaô , fazendo o 
rayo vifual parallelo à borda do 

,/PJH «% Rio 
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Rio da.mefma parte., cm que faz a 
operação, e note aonde o rayq yi- 
fuaj fe termina pela borda do cha- 
peo j e medindo efta diftancia, fera 
igual à largura do Rio, quefeque-, 
riafaber. .     ?;     •«.,; ...; •• 

Já tenho advertido que eftas r>ra- 
ticas (ainda que tem demonítra-T 
çaô) naõ faò exaftas •. mas fem ink, 
trumentos nao fe pode obrar me- 
lhor,'enâòfe. repare na palavra de 
cocaras: porque ainda que fejater-? 
mo raíteirò, hc o mais expreflim 
daquella poftura. 

PROBLEMA   V;   :oh 
Saber a altura das muralhas de bu* 

ma Praça [em as medir,     J: ;> 

Engenheiro Francez pag.Ç-Kr 
, traz efta pratica fcmelhante 

àdós Problemas II- e III. e a pro- 
põem nefta forma, Poftos dous 

— paos 

o 
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paos de forte, que pelos Teus ex- 
tremosfe enfie o mais akò ponto 
de' hum Baluarte,' ou Torre>>(Ft. 
gf*tafú'ijrefimúfixra%efttimpafèti*»a) 
fe faràjiuma rega de tresytiizendoy! 
fe 7 .daõ 5.25. quantos darão?- e diz 
que •refultarà a altura da Tof rê, ou 
Baluarte■, a que fe deve accrefentar 
a altura do pao A x para ferafòm- 
maa altura bufcada.'' "   > »;    ;. | 
* Eíte Autor fe naõ explica mais; 

porém da figura fe vè que o pri- 
meiro termo héadiírancia entre os 
os dous pontos A, e B: o fegundo 
termo he a differença, ou exceífo 
do pao mayòr fobre o maisi peque- 
no y que fuppoem fer cinco em C: 
o terceiro termo he a diftancia to- 
da de A até o pé da Torre, Baluar- | 
tcVóu outra qualquer altura,-"* 

1 

1    '!   1. ' 

PRO 
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p. 

;.: PROBLEMA  VI.      > 
*Wer a altura de qualquer corpo 

por tneyo dafua [ombra. ~-J -P 
* > 

SUpponhoque queremos faber' 
a altura de húa Torre, ou cann 

panario, ou de alguma obra.de for-, 
tificaçaõ. Tomaremos hum :baftaõ: 
direito, ou efpadim,, ou outra^quali 
quer coufa^deque devemos faber 
a;]ufta medida em palmos, expolle- 
gadas, e poremos o pao, õuefpa-t 
dim perpendicular fobre a" terra, 
líto feito 1 meça-fe com toda a 
prefteza o comprimento; da fom-r 
bra ,.que faz Oípao, ou efpadim re 
também o comprimento!da>fohv 
bra do Baluarte/Torre, ou campai 
narió, e fe fará deitas três medidas 
huma regra de três: dizendo, fe 
tanto comprimento  de fombra 
veyo 4a altura.do paq> ou efpadim, 

tanto 

A» 
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tanto comprimento do Baluarte, 
ou campanário de que altura virá? 
e fahirá em quarto lugar da regra 
de três a altura buícada., 

DiíTe (j fe deviaõ medir as fom- 
bras com prelleza ■> porque eíks 
fempre vaõ diminuindo até que o 
Sol chega ao Meridiano, e.dahi vaõ 
fempre. crefcendo atèo:Occafo; e 
por elTa razaõ fera mais ajuftada 
eftá praticav fe a operação fe fizer 
pouco antes, ou pouco depois do, 
mcyo dia.-    - .-. r 5     >; 
. O mais feguro para quem lhe for. 
neceífario ufardelia pratica,-;he 
pôr promptamente dous ímaes, ou 
rifcas nos extremos: das fombras, 
e depois medir as diítancias muito 
de feu vagarje deyerfe advertir que 
da medida do pao, efpadá, ou ou- 
tra qualquer coufay de que fe fer- 
vir,fe ha de defcontar o que cra- 
var na terra para fe fuftentar. 

i .1 «^.        Eftc 

i 
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Efte Problema applicadò às 

obras da Fortificação hc fácil de 
refolvcr quando a Praça herevef- 
tida com cunhães de cantaria nos 
ângulosjporque como as pedras or- 
dinariamente faõ lavradas com hua 
mefma altura',.medindo huma ,;t 
contando todas,como he fácil, fem 
que ninguém o finta; naõ tem mais 
do que ajuntar a eftas medidas o 
cordão, que ordinariamente tem 
hum pé, e o reveftimento do para- 
peito, que de ordinário faõ quatro 
pês, para ter toda a altura- 
- Se os Baluartes naõ faõ revefti- 
dos, (o que no noíTo Reyno fó fc 
acha em Fortes de campanha, ou 
t:m algumas obras antigas de for- 
migão) defviado das muralhas fc 
tome hum lio com hum plumò en- 
tre os dous dedos da maõ direita, 
<cfe ponha,nem muito per to, nem 
muito longe do olho de forte, que 
4 4*   L orayo 
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orayo vifual, que paffar pelo ex- • 
tremo íuperior do fio, fe termine 
no -atoa: ao parapeito- em partedig* 
miada como * ánguló;ou canhonei* 
ra ;c orayo vifual rque pafíar.pelo 
plumo, fe termine ao pé da murar 
lha: e logo Tem mudar .o ponto de 
cima V nem mover a cabeça ^ corra 
coma- vi&a o parapeito horizontal- 
ménte^enote aonde o rayoyifual 
fe-terrnina nelleyporque fempre 
nas pbras defta qualidade crefcem 
'hervas, ou fe achaõ coufas, que fe i 
po íTaõ-notar: feitar efta obíervaçaõ] 
da parte de Fora, entrando na Pra- . 
jça y -Te medirá apaííosa diftancia 
entre: a parte, onde fe terminava o 
rayo perpendicular,, e a parte ou íuj 
r»alv'em que fe terminava o rayo 
horizontal j e efta díftancia íerà 
í^ual à altura da muralha, o que 
he ~mái& fácil de demoniirar , do 
que de reduzir á j^riça»  - - 

Ame- 
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r A melhorregraparamediria aU       ^ 

tura das muralhas fem inftmmen-       Ê 
tos he o juizò <prúdencial dodEn? ^r 
genheiro > as. fuás experienciásv.e  * 
muita pratica;pprqíie os que.a tdm$ 
pata eíles cafo.s, emíque naõ he ne- 
ceífaria tanta exacçaõ yfacilmente 
julgaõ das diftancias, que querem 
íaber, pelas que, tem íabido. s 

Quando o E-hgtnhe iro for man- 
dado a reconhecer huma Praça,an- 
tes de fe lhe pôr fitio, naõ fó de- 
ve dar ao Príncipe, ou ao General 
huma reprefentaçaõ da figura da 
Praçay e máislriíudamente da par- 
te , por onde llie parece deve fer a- 
tacadá* más*também para lhe dar 
contá^deve' obfervar o numero da 
fua guarnição, a qualidade dos Sol«- 
dados,'^dáraeíer dos Officiaes 
máyores ,;-o modo de meter, aguar- 
da , as horas a que fe rende^ o auk 
mo da guarnicafe.'© payfarios P e o 
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citado* da Praça pelo que rcfpeita 
aos viveres, e muniçoens j e febre 
tudo fe tem cafernas , a prova de 
bombas, ou abobadas para evitar 
o effeito, que ellas fazem, c em que 
parte eftà o armazém, ou armazéns 
da pólvora.. > •■ 

* \ 

CAPITULO IX.. 
£)# AWA com qnefe hào àt tirar às 

• Cartas dos porias %t cofias ma* -:> 
:-   '    ritimas.       ' - >-' - ; 

í ' » »  1 !       ! I      ' i  I *    % , 

AS Cartas dos portos, e cofias 
i marítimas pedem húa grande 

exacçaõ ? e particular cuidado, pa- 
ra que fejaõ ajuftadas, e verdadei- 
ras; porque delias depende muitas 
vezes o falvarcm-fc > ou perderem» 
fe os navios, & a gente, que nclj.es 
anda embarcada. 
<   A primeira couíjuque deve fa* 

*^ zef 

■ J 

v 
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zer o Engenheiro > he certifícar-rfc 
de todos os pontos eminentesyquc 
'fe acbaò em terrado longo daeof- 
ta,zque fervem de baliza aos na- 
vios ,paraque fe naõ erre naCar* 
ta nenhum deites pontos; para o 
que fcrà neceíTario que fe informe 
dos Marinheiros, e Pefcadoresmáis 
práticos na navegação oa 
coftajpara que eftes lhe digáõ quaes 
fàõ os íinaes;• em terra, de que fé 
fervemjparáévitar 'os rõchedós^cu- 
bertos, e osbanebsvou^eftingas 
dearca; pot quanto os'êfcôlhos 
mais confídcravcis tem ordinária- 
ínente em terra dòus pontos VjQji 
finaes, cujo alinhamento fê tcrmi* 
riá- no mefmo cfcoího. Quando o 
(terreno naõ tem' eftas balizas nâ- 
-turáes ,fe lhe fazem artificlaes, co- 
mo os tem algumas bátóss dcítc 
Reyno: eftas balizas fe poilem fáy 
«cr de madeira-\ mas ró mais ordi-J 

L 3 nario 
X 
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%66. -1 Modo de. fazer   » ,- 
xtiariq :}ie fazerem-fe ;de pedra, ç 

É       cal em forma de •çoluna,Troíreí ou 
^^ arcada />£ quando -a terra lhe ferve 

^W de í\indQ0 fe mandaõ cayar: para 
fe diffeguirem melhor: mas aquel- 
las balizas, a que.ò ar> fervrde lunr 
do> fede vem tingir 'de negr.o; por- 
que ;aflim fe vem jmais idiítinriamen- . 
te rJdO;que fendo cavadas.. >;••,<-.  I 
: ;Eflesfinaès c&jrocfô fe devem 
fornir com a Prancheta guarneci* 
da^de.oçíulosf,ou emfua f alta.com 
P circulo dimenforiQ' do modo,que 
í ca dito nos Capitulou Jl/cjy« ç 
dá-mefma forte^fe /t^maràõ, as por 
fiçqf ns dos;roc:Ítedos^j-qm eftó à 
VÍjflavdentro.daf.agiià.í nf n. ^ ;<. f 
o fí?a^a os,rochçdpjs^que.-naõapr 
parecem^ e para os baftcostffearea, 
oy^eíHngas * fer^tíecejffàrio man- 
darei u^patel comlhum pavilhão, 

h /
r ouMn^chgU mm^ãfo-, c.eftan* 

dp Q featej; n* cfijtuaçap:do rochedo, 
"o'"li i t T      ^>     •      OU 
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ou banco de arca,deitaráfatexa-yC 
fará final, para que os 'que dtória       J 
terra com os inrtrumentos*, ppfíap     J 
tomar os pontos com prefteza., di-; f 
riglndo o inúxumento pára aquèl- 
\1 parte ao inefmo tempo que fe 
lhe faz oiinalllfeobatelnaõ po- 
de deitar fatexa ,ou por muita aU 
tura.de agua, ou por naõ feu o fun-r 
do rapaz ,< os remadores. fuíknta4 
ráõ O batel.cptó a corrente das 
aguas, e faraà iiriat> e tudo ií)o fe 
faZ',obrigando i neceífidade: fe fc# 
rem muitososbancospu efcolhos^ 
que fe poífaô .tomar de hum mef- 
mo' ponto da.terra> fera neceífarb 
mandar outros tantos bateis COII* 
fuás bandeirolas. >, 1 vL p   .fr 2.-,r^;r 

Se houver alguma Ilha ráza > e 
calva, que naõ^tenha final algum, 
nos feus extremos fe mandaràb pôc 
duas bandeirolas, e fe lhe tornarão- 
fomente cííesvpontos ; porque o 

L4 mais 
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mais do feu contorno fc acabará de 
tirar.com a BuíTola ,ou por mé)o 
de algumas diagonaes, fe a Ilha for 
pequena. >.    ;- 
•  Tomados aííím todos os pontos 
do mar, e da terra, erecliíicacjos 
huns por outros, efrà feito o prin- 
cipal da Carta, e tudo -o mais he fá- 
cil de tirar com a1 BuíTola, que he 
para iíTo o mais próprio inftrumen- 
to , como fica dito ; c fe a Carta 
Geográfica naõ he para fervir aos 
navegantes, pòde-fc dar por acaba- 
da , feita a configuração da cofta 
com a BuíTola , c defta forte bafta 
que fe tirem as Cartas dos Bifpa- 
aos, em que houver cofias marí- 
timas nas que haó de fervir àHif- 
toria de Portugal.^:: *■•        • • 

r Porem, fe as Cartas forem fei- 
tas para o ufo dos navegantes, ain- 
da lhe falta muito para' a fua per- 
feição : porque he <5c-.grande con- 

^   fequen- 
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fequencia faber a altura das aguas 
junto das pray as, e altura, que tem 
fobre os rochedos; de que parte 
vaõ , ou vem as correntes ? e dè 
quanto levantaõ , ou abaixaò as 
aguas com as mares; porque tudo 
iiio fe deve notar nas Cartas. 

As mares, ou fluxo , erefluxai 
do mar he huma certa elevação daè 
aguas, que depois de fubir em hum 
certo efpaço de tempo y torna ou* 
tra vez a abaixar j e porifíb fe cha- 
ma fluxo, e refluxo. - n l\ 

Eíle fluxo tem feus períodos de 
todos os dias, de todos os mezes> 
e de todos os annos. O período di- 
urno , ou de todos os dias coníiílc 
em que todos os dias duas vezes as 
aguas levantaõ, e abaixaò; e eílc 
movimento fegue fempre o movi-; 
jnento da Lua ; porque quando a1 

Lua chega ao circulo das féis ho- 
ras, ornar começa a fubir, c faz 

preá- 
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preamar precifamente quando cfte 
^ftrochegaaõMeridianD: c como 
$<Lua retarda todos os dias 48. mi- 
putos, as; aguas retardão também: 
jírofe entenda nas coitas livres, ou 
mar largo;;porque, aonde as aguas 
correm coííftrangidas, e apertadas, 
Q,,mar crescer: ainda depois que a 
Lua; tem. pàíTado o. Meridiano,- e 
naõ principia também o:feu movi- ] 
mento, que depois de eítar de bai- 
xo'do circulo das féis.horas.: eaí* | 
fim ainda que a regra jcja, geral 
nós lugares, livres, nas cofías marí- 
timas recebe muita variedade^por- 
que a marépãufa correntes^ tranfr 
portes de agua de hús lugares a ou-1 

tros -,: de- que rreCulta; fer preá mar 
jríais cedo,-.ou: mais tarde cm hum 
pòrrtos^ do que em oíltros31 ainda- 
que pouca,diftantes?,/eni que ío 
pôde fervir (de regra a rcxjterien-, 

Of* 
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/. Q,fegyiidç-perJedQ frç de todos 
os mezes?, pp^ jfÇit^r.QbftryíidQ/g.uc 
as rnaçès íap ínayjtDr^ íjio& ^rjíD^ilií- 
iiiôs./f -^64íni]^uÍQ49j^ti^iqúá^ 
to erefcentç^-ç dakvaõ.çrçic.endo 
ate a-Lua çhea> tcqapo ç/nqueordi:- 
nariameníç faõ mais^lta$jqu(ç nos 
noyiiunipso; ainda que jeíteíucce?- 
dem: fert ínayores porr.çâXiCardos 
yent;os: ,as mares «dos-g, QU %< dias 
antes rc depois dps;i.iiòyilunio$^ lifc 
plenilúniosfe cha maõ aguas;yiyas> 
c nps: putrps quartas de áLuafe çíia- 
iriaõ) águas; ^mortas y>Q|ft cujo. ten*- 
po*,^incia;que! as aguas fobempòu? 

y 

aguasyiya&fníil -/; jfr.rf/i ob^fí^  
.1 .O^ercfiirotpenp^o dasvifearès, he 

de humánno, pprqUP fetciíiíQbferr 
vado que#s. ntórés:^sniais'prpxi- 
jnas dos Çquinpcios faõ às maypris 
.de todo, QAI^O»,ííC , i JL-Jp,, wi&fr. 

"   ~ (mi 

\ 
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Efta digíréÔao das mares íetvirà | 
para dar hiííra idéa da. ultilidade,' 
que íc fegue deferem as Cartas ma- 
rítimas feitas de forte, que pofíaó 
ífnoftrar aosiiavegantcs todos os 
íinaes neccífarips para evitarem o 
perigo de fe perderem por falta de 
•conhecimento; c aífim para fazer 
íliuma Carta de cofias marítimas 
•completa,. depois de feita, e figna- 
lada a meridiana j e as parallelas, 
c poftas nos lugares convenientes 
-algumas Buífolas, ou rofas do ru- 
mo dos ventos: fera ncceííario fig1 

nalár a altura das aguas, a que chá- 
fíiáõ fondasy que íe tomaràp, co 
<mo logo diremos ,*e além diííò he 
nccçííario ajuntar huma memoria, 
<3iu cxpliéáÇâô^quc; comprehenda 
^scóufasféguirítcsq/ \ -r- •■ -r; 
*'>'!•" 'A^ue-hora te preamar dos 
aias dos plenilúnios, c novíluniós 
ÍÒ&Ke aquellacoíla, dcquefetira 
' "r^ *^        aCar- 
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a Carta- II. Aquealturafobemas 
aguas ao ordinário , c nas mayores- 
mares dos Equinócios. III- Se. ha* 
correntes, e para que parte, çor 
quanto a figura das cortes mariti-í 
mas determina as correntes para 
huma, ou para outra parte; e. alem; 
diífo fuecede haver correntes par- 
ticulares àroda de algús rochedos^ 
ou pequenas Ilhas ^e ha algumas 
que kvaõ asembarcaçoens a terti 
ra, oufobre os rochedos 5 e outras, 
que quando o mar corre a Lefte> & 
meíma porçaò de agua retrocedc: 
de Òeftc, e he precifo notar tudo* 
IV. Quacs faõ os íinaes cm terra , 
que fervem de balizas para evitar, 
algum rochedo cuberto de agua: ç 
para mayor clareza fc poderá no- 
tar , lançando na Carta huma linha 
vermelha da baliza ao rochedo- V* 
A altura das marés na baixamar, 
c finalmente a qualidade dos fun- 

' " u£ dos;? 

j 
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dos, cu ancoradouros, féheroche- 
do,terra .molle?oúdura$ ârea^miu- 
dayòu gfòífo; vermelha, negra, ou 
parda ; o c^aeícxonhtce^or.mcyo' 
aaíònda;, como logo diremos j por- 
que dahi fe infere fe ò furgidouro 
he bom, oumao. '• 1 -mq íro5 *.'.•*'^ 
-''Para todas eiras clarezasihene^ 

ceffario examinar tudo com huma 
fotida, que he ordinariamente de 
chumbo.em-figurai de. pyramide 
féxtaVada,OÚ oitavada: a bafe deve 
ter-hum concavo; e a pyramidefu- 
í&ã&ât alto a baixo, e át hunípaU 
mo e meyo de comprido ^ Ou ainda 
mâyor para.grandes alturas/è para 
onde ^ha grandes • correntes^ >í 1 '• 
* Efta fe enfia km hum> cordel di- 
vidido em braças comalgus finaes; 
porque=à altura das aguasvfétcontà 
por braçasvâdvertihdoquéabra- 
ças marítimas temfóoíto palmos 
(fegundo ó eftylo deííeReynò) en- 

' '■> j^ tre 
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tre os Marinheiros: quando a agua 
hc pouca, fe conta por palmos, ip 
que fe deve notar nas.Cartas nó 
lugar da explicação.,, nr, ,\/\.si 

No concavo da bafe da pyrami* 
de, além do nó do cordel, fe aca- 
ba de encher decebo, o que ferve 
para conhedcr fe o fundo he pedra* 
terra, ou área 7 ou qualquer outra 
caíla.   ; , _.,, . -.  :- . .;:;*: ,<;   j;  ' ■-, 

, Quando fe fabe pouco mais,ou 
menos a altura da agua, fe defeml- 
burulha o cordel à proporção;, e fe 
deita o plumo ? ou pyramide o mais 
longe que for.poííivel aonde ha 
correntes > para que caindo vénhã 
a ficar a plumo do lugar„ em que 
fc deita j porque defcendo defcre- 
vehuma linha compoíla de dous 
movimentos, hum do feu próprio 
pezo, que ó faz.defcer^ e outro 
da corrente, que o leva comíigo 
em quanto defee : a corda fe vay 

largan- 

>» 
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largando ate que íe fente que o 
plumo toca o fundo, e logo fc vay 
retirando,e contando as braças íig- 
naladas no cordel, e fe efereve o 
numero no borrador, para depois 
fe notar nà Carta : eiras fondas fe 
naõ haõ de fazer arbitrariamente, 
mas he necefíario ter alinhamentos 
cm terra para dirigir fobre o papel 
algumas linhas oceultas, e he ne^ 
ceflario fazer memoria diftintano 
borrador por exemplo. 

Memoria para os alinhamentos 
das fondas de tal cofta , ou de tal 
porto, de talenfeada,&c.. 

' Alguma das diftancias da praya 
ao lugar > em quefe deita a íonda, 
<jue naõ tem alinhamentos à terra, 
naõ he fácil determinar-fe na Carta 
afuajuftapoficaõ. 
i. Alguns regulaõ cftas diftancias, 
contando as vezes que os remos 
molhaõ na agua, c outros fazem 

eira 

s m . 
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efla operação com dous bateis,hiim 
fica dado ratexa^e outro; que parte        I 
levando hum cordel de hum certo       * 
numero de braças, pára faber ã dií^ • 
tancia de hum abutro; masde qual- 
quer modo que feja, femprè'héne- 
ceíTarb recorrer à eftimaçaõ, que 
depende da experiência^e^bõm 
juíza prudencial, para julgar das 
correntes ,e do que amare vay a- 
balxando,ou;kvantando em quan- 
to íetómaõ as fondas. 

Â' roda das-Ilhas, das barras, e 
furgidourosjhezneceífario tomar as 
foádasjnais? miúdas, e commayoí* 
exacçaõy principalmente quando 
he^neceííario que as embarcaçoens 
íigáõ'algum canal y que hc-cômo 
iumacava, que faz a agua no Fiin- 
doy por onde corre com mayor ^ve- 
locidade» •• \'.r "      ' *' •' 

Qrmaisfeguro he doJugar don- 
de & fonda,obfervar femprt na ter- 

M ra 
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Mã alguns ímaes,- que lhe corréf- 

Vpondem , e tomar as diftancias poi? 
eftímaçaò quando da terra ríaõ pò- 

• de haver alinhamentos paraellas.. 
Os rochedos cubertos deagua^, 

e as reftingas de pedra, ou de area^ 
faõ fáceis de conhecer; porque o 
mar quebra nellesyc faz efcuma, 
ainda quando eftà pacifico > c nèm 
fcmprefe pôde ir < acima dos taes 
rochedos 5 porque o mar repelires 
bateis, e fe levanta de forte, <Jue 
os pódefubmergif.^''       . ' 
>  Quando fe houver de tirar algua 
Carta de cofta, Ilha, ou porto de 
mar; o q fe deve fazer, he ajuntar os 
pefeadores para faber dellcs os no- 
mes de todos os fitios, e rochedos: 
porque faõ os que os conhecem to- 
dos 5 e he neccífario accommodar- 
fe à fua ruíKquez para os poder en- 
Tende^eperguntallos aofeumodo. 

•    Para. 
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t Para transferir as operaçoéns ao 

papel fe põem primeiro em feu lu-. 
gar as pofiçoens da cofta,pelo que 
toca à terra, ç à mefma cofta com 
todas as fuás tortuofidades , fazen- 
do c terreno ao ordinário,, como. 
diílemos no ufo da Prancheta,. e 
jBuÍTola: e logo fe fará huma. linha 
da cor da agua, que denota o lugar, 
onde chegaõ, as aguas na preamar, 
e outra linha pontuada, que denota 
abaixamar ; eacor da agua neftas 
linhas deve fer alguma coufa mais 
forte que no reíto do mar , que de- 
ve fer cuj?ertó de huma aguada 
mais clara, excepto fobre alguns 
rochedos, ou partes, em que o mar 
quebrapu,comodizem,arrebenta; 
porque para os notar além do íinal 
fe daõ algumas pinceladas miúdas 
de aguada mais forte. 

As reftingas, ou bancos de área 
fe notaõ com pontinhos miúdos :os 

*   M z        roche- 

4 
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rochedos ,c]ue nunca fe defcobremj 

*      coftumaõ alguns notar com huá; 

Cruz de dous braços y c os que fe: 
* cobrem\t defcobrem com as má-* 

res, com húma Cruzfimplez ; pcP 
rèm os qué fémpre éftaõ defcuber- •• 
tos feTàvaõde cor der pedra* eál^ 
gum vermelhão: os lugares, em 
que ha bons furgideuros, fe nòtao' 
com ancoras pequeninas/e he rie-v 

ceífarióque eftesye outros finaes/ 
de qúe ufarem , fe expliquem ria; 

Cam ;"(còmo he, eftylo) e eítas 
èxplicacoens fe pòem fempre riás^ 
partes ;em que naõ em baraçaõ, our 

encobrem coufa neceíTaria. O or- 
dinário ' he' porem-fe nas partes 
tonfínarítes, e nos mefmos lugares- 
fe coftumaõ pôr os petipès. 

♦    1 

J' 
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iDO MQDQME TIRAR A Si 
-újjguras dasTfaças, edjficios von 

de outros qiiáefqtter objeãps em s\ 
planta para o borrador, ou   •-. 

: - - 'lemperfpetfiva. ■ 
' *   - *       1 >      » ' * %   J ^ ) A        ' J 

Árias vezes temos advertido 
no tratado antecedente> que 

para fe haverem, de mediras partes 
r.de.huma Fortificação j,, ediíkip, 

(..ou terrenp , he neceffaripprimeiro 
fazer huma-figura de dgtJm.modo 

^fcrnelhaiite àquella, de que fequer 
rtkar a plantaj e a pratica;he ir exa- 
? minando os lados da: Praça, :fe he 
'<le cinco «féis lados, &c- eirrfazen- 
~ç|p no.fyprr adp^rhu mafi gura .de ou- 
.tros tantos lados fem niedida, nem 
.dos lados, nem dos ângulos: nor- 
cque tudo fq faz por eílimacaõj ço- 

M3 mo 
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mo também fendo por exemplo 
hum terreno alagadiço., fe yay con- 
fiderando a figura, que faz no ter- 

reno , fe he quadrada, oblonga, ou 
circular: eno borrador fe vay fa- 
zendo huma figura femelhante com 
feus bojos, e côncavos > que repre- 
fentaò a figura do terreno, e aífim 
de qualquer outro objeclo. 

Eííãs figuras no borrador fer- 
vem para fe irem notando as me- 
didas dos ângulos, e lados em féús 

- próprios lugares ; ò; que livra de 
f çonfufáõ, por fe irem pendo as di- 
' tas' medidas por ordem» 

; A màyòr parte dos Engenheiros 
côfíumaô fazer eftas figuras com 
lápis $ porque aífiin fe Szem mais 
pròmp tamènte, do què com penha, 
e finta jporem hé rieceíTario âdvéf- 

•' tir y que nàõ fe transferindo logo * 
ou háõ íç!lígnaláridõ com tinta, 
fuceede defvaneccerLfé o rifeo do 

lápis 
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Japis fomente de^çar hum papej. 
"por outro, e he fleçeíTariQ irepetç 
outra vez o .trabalho •>. ou taívjçz 
èquivocar-fe, lendOy hum numero 
por outro daqueltes. $ que denotaõ 
os graps dos. ângulos. Também fc 
deve advertir que notando (como 
he çoftume) com caraéières do. at 
garifmoo numero dps grãos 4PS 
ângulos, e o numero de bracas,p,êsL, 
^ç.^dpslados,/ Jfe. fe^nao efcrevem 
por, ordem, £? podem depois Jçí 
com equivocaçáó em alguns cara- 
^jèrgs^que poftos.de hum.modOiVar 
lem:mais> ou menpsjdo q ppfíps de 
outro: por exemplo > efte.nume'rò 
Qi. virando o papel fele i6.eaflim 
he neceffaripj qué no bo&r&tor fe 
eferevaõ.ps números todrode mo- 
do, que Façaõ Temprè^humá meíma 
cabeceyra, òubale no papel, para 
tirar toda ,a equ^pçaçap^ç para 
xnielhor diftinguir^p? ;!>umçf^dps 

M4        lados 
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lados; dós^ números dos angúíos> 
os queríotarem oslaíios , fepòdciíi 
eícrefer fobrê^ mefmas lmhas^ 

^ quedos'íòrmaõ. - l,! ./-'■-"■"■jovhip? 
1 * Multas vezes liencccíTario* alem 
'das plantas, e perfis tomar algumas 
cóufts em pcrfpédiva' pár*t dar 
-huma idéa mais clara àquelks^ qtié 
na© fabem julgarias obràspelas 

, tplantas j e também para figurar al- 
guns terrenos importantes, como 
íaõ os que ha à roda das Fracas: 
tios dous Problemas feguirites 
-çomprehenderemos a prática^ dá 
perfpecliva neçeffada aos 'Enge- 
nheiros •''-'•...or-:<~:.zs .... : c-.a •>/ 
ií»lrV,^ •S F   'M 's "t    ri o o* -I- •' r* 

* ♦ ^ 

Quadricula he humá'gradei, 
 W^áixilhd^^àdeirá' dè 
ríCV - ; *    iv ff 
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•quatro palmos :e meyò ;dc*Gòmpri- 
do.yt treside;largo;, enfeita em boa 
•efquadria 7 os quatro lados furados 
•com furos miudosye niuy igual- 
mente diftantes huns de Outros, 
para paífar por ellès vários fios', fi- 
xando huns horizontaes, e outros 
perpendiculares 5 qsquaes fios for- 
mão hum grande numero.de qua^ 
'drad.inhos perfeitos ^.ehe tudo-ro 
deque<çonfta,> ,^;3::c:)   .) *'hft 

-. Para tomar aperfpediva de qual- 
quer > objeêlo fe poém efta quadri- 
cuk íòbre hum pè na: altura, :qúè 
parecer .tie íbrte;, ;quex)lhando por 
cllc yfeweja 00bjedo, que fe quer 
tiraremperfpcclíva^;e>a palmo e 
meyo de diftancia^da quádricura fe 
fufpenderâ humtcirculo de papelão 
<íelgadoyqúe.póde fer prezo à me£ 
ma quadricula.porhum arame grof- 
foy.e poderá ter' meyo palmo de 
diâmetro, o furado no mèyocom 
■h-yj •      ^ hum 
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hum buraquinho, e fe puder fer, de 
modo;, qúé t fe poffa pôr; em diífe- 
rentes fiúiaçoensj mas em huma 
.meíma viiJajdeve eílar iirme < é no 
mefmo lugar*.];; • ' <' ' > 5 s *£ > "> > 
O No papeljQuborrador,emquefe 
,<qufr tirar.taiperfpeCliva , fe^ terá 
.rifçajdò com lápis huma quadricula 
-de putros tantos quadradinhos, c 
.olhando pelo buraco do papelão 
para os objeclos, que apparecem 
.cada humém feu quadradore fem- 
_pre no mefmo lugar; porque ò olho 
: paõ pode mudar a refpeitó ào bu- 
raquinho , em que fe terminaõ tq- 
-dosos rayos vifuaesje afíím íe vaõ 
.-defenhando» nos quadrados- do pa- 
lpemos objec1:òs::relativosc aos da 
Cquadriculay epoftost odos em feus 
lugares: m maisi.mjudezas fe pò- 
.aem aperfeiçoá5(àyâIfa#/J V;I;-T* - 1 
ob í)s cafosj em que me parece íe 
ídeve ufar da quadricula f íaó nas 
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èonfiguraçoens das coftas maríti- 
mas , quando ellas haõ de fervir aos 

'•navegantes ,t que certos íináes da 
terra > comode montes ^arvores, 
&c. lhes devem fervir de íiiiaes pa- 
ra reconhecerem aterragem/que- ef- 
tàõ j e neíTes cafòs fe devem, tomar 
as perfpcclivas--, ou reprefenta- 
çoes^ que fazem à vifta com a ma- 
y or exacçaõ pòífivel, e com â mef- 
ma fe devem transferir em limpo 
ao papel j e pôr nas coflas maríti- 
mas completas. '   :   s/fí.,., 

;.' P R O B>L E MA:   ih n » 
Ttrar hnma perfpetfiva folhoj/ 

' fim qua^r*r',I/,f::      '> 
• 

COfriò os 'EiígenheiqS -tóô fao 
pintores/; riem o devem Ter 5 

porque a applicaçaõ do debuxo òs 
Faz meriòs'tófeéis para â èfpecula- 

^aô^razaõjporque os Príncipes daõ 
aos 
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. ãos Engenheiros defenhadores) da- 
arey. aqui ó modo de poderem tirar 
a perfpeclka de algús terrenos, no 1 

rcafo; em que .flaõ) tenha© quadri- 
- cula,oii;<;QnTimodidacJe para a fazer. 

Deve. .0 Engenheirpjngir huma I 
^uadric^ímaginaria em lugar ^a, 
real, e verdadeira. ^Èftà quadricula 

-jçoníiôeemnaõ pôrjpartealgua do j 
objççlo. no papel, fem a. comparar | 

'primeiro ria grandeiza.com a pri- 
meira paçtejá pofta,afíim a refpeito 
da altura, como da largura: por ex- 
emplo,fe o objec"io for huma Villa, 
deve começar pelal^partes mais al- 
tas, como Torres, ou campanários, 
e lançará huma linha perpendicular 
de alto a baixo no papel, que lhe 
fervírà como de petipè; néíla linha, 
,tpmar#,%ma. altura arbitraria pa- 

cra{ o eamjpanario,ç logo examinará 
. quanto a fua largura he menor àvif- 
/ta, do que a fua altura,para a notar; 
sor; -—> etfS 
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c na mefmaforma fe vaõ repartin- L 
do as mais partes da Torreou cann t 
panario ? proporcionandolhe as al- 
turas , e larguras, fegundo eílas fe 
reprefentaõ à vifta: fe houver mais / 
campanários, e Torres r fe fará o: 
mefmo r < regulando comparativa-:- 
mente as diltancias, que ;na de huas 3 
a outras ijt quanto huma he mais al- 
ta que outra.' (■[ - •   « -    ' 1 LU I y.tíj 
- Devem-fe dcfenhar primeiro.asr 

coufas mais eminentes aííim -doj 
meyo da Vílla,còmo dos ladosreòs 
mais fe acaba de encher dás cafas, 
edificios,e muros; fervindo-fe fem-r> 
pre do ípetipè de comparação, ou • 
da linha perpendicular.-^ >   •      .:/ 
' Quando os pontos princ ipaes íè. 
tomaõ deita forte, com pouco ex-, 
crcicio fé défenhap as viftas > ou 
perfpedtivas com baflante exacçaõ#> 
- Muitos ufaó da quadricula para 
copiar plantas > e para as reduzir de.' 

mayor 
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mayor a menor, ou de menor a 
mayor >çuja pratica he afeguinte. 

Na planta, que fe quer copiar, fe 
faz com lápis huma quadricula 
com o numero de quadradinhos 
arbitrário, que paracoufas miú- 
das deve fer mayor o numero dos 
quadradinhos ; e no papel, cm que 
fe ha de copiar, fe faz outra qua- 
dricula também com lápis de igual 
numero de quadradinhos, que po- 
dem fer iguaes aos da planta quan- 
do a querem copiar igual, ou ma- 
yores, fe, a querem fazer mayor, 
ou também menores, fe a querem 
fazer menor: e logo no papel fe vaõ 
notando as partes da planta nos 
quadradinhos do papel, relativos 
aos quadradinhos da mefma planta; 
porém o «modo mais fácil >e mais 
exacto de copiar plantas em ponto 
igual, he fobre hum vidro encaixi- 
lhado como vidro de coche, ou li- 

teira, 
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teira , c ajuírandolhe em cima a 
planta, e por cima delia o papel, em 
que ha de fer copiada ,pofb o vi- 
dro em forma de eírante de forte 
que a luz lhe de da parte inferior^ 
fica hu, e outro papel tranfparente, 
efc. vay dcfenhando fobre osmef- 
iros nfcos da planta com muita 
certeza> eexacçaõ, e ainda conv 
mayor facilidade, do que de ^li- 
tro qualquer modo. •, c H >, • 

. Antes de dar fim aefte Appeií-' 
dix diremos fummariamente o me- 
do de ornar, eilluminar as Cartas 
Geográficas, e o como fc devem 
notar nellas as latitudes, e longi- 
tudes; ainda riaõ fendo feitas porlf-' 
fejnethodo, como certamente^ 
nao podem fer as Topográficasf 
por nao ferem fenfiveis as differen- 
ças das latitudes,elongitudes <*m 
curtas diírancias.    . 

Chamamos Cartas Topográficas 
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as Cartas particulares, que repre- 
fentao fobrehumplano Kuma pe- 
quena parte da terra, como pór ex- 
emplo Lisboa,, e-feu tcttúô] òu° 
quando muito huma PrOvincia^ éõ-' 
mo a Efrre maduraj e neftas Cáries 
particulares, àlèm dasCidâdcsyV-il- 
las > Aldeãs, Gaftellos, &c fe re- 
prefentao'os montes 0 os>valles", os 
outeiros *- os Rios, Ribeiras*^e;lá- 
gos, os prados, -Os matos ,• as Cháf? 
necas, e terras lavradas, piarias, ou 
jnorituofas..-!    ;•-%•♦; ' •• '•' > 
- -Chamamos Cartas Chorõ^rafi- 
cas aquellass que reprefentao fo- 
bre hum plano huma parte cdriíide- 
ravel da terra , como hum Reyno, 
por exemplo o de Portugal \ e Car- 
tas grandesasque reprefentaohuà 
das partes da terra, como Europa, 
ou Africa, &c; Carta geral he a- 
quella, que reprefentà toda a fu^ 
perficie da terra em hum plano^por 

^ cuia i 
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cuja razaõ fe chama Planifpherio , 
ou Mappa Mundi.      -   '   : 

O methodo, que temos dado, hc 
fó para as Cartas Topográficas, e 
ainda pode fervir para as Chorogra- 
ficas: mas para as grandes Cartas, 
ou para as Cartas geraes, em que 
naõ hé neceffaria tanta miudeza, 
e diftinçaõ, fe ufa das longitudes, 
e latitudes para as poíiçoens dos lu- 
gares. 

Quem quizer por exemplo fa- 
zer por via das latitudes,e longitu- 
des a Carta defte Reyno de Portu- 
gal , e Algarves>he neceííario faber 
que o feu comprimento eíU in- 
cluído entre trinta c fete,e quaren- 
ta e dous grãos de latitude ,c entre 
nove, e doze grãos de longitude; c 
aflim o feu comprimento faõ cin- 
co grãos, e a fua largura três. 

100 fuppofb,fe lança húa linha, 
que fe toma por Meridiano 7 e fe 

N divi- 
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divide cm cinco partes iguaes, que 
reprcícntaÒ os cinco grãos do.feu 
comprimento, e do extremo da li- 
nha fc levanta huma perpendicular, 
qreprefenta hum circulo paralíelo 
ao equador, c diítante trinta e fete 
grãos, e pelas divifoens outras tan- 
tas linhas parallelas às primeiras. 

, Eftas linhas parallclas fe dividem 
nos três grãos de longitude, que 
comprehende Portugal: mashene-. 
ccíTafio advertir que os grãos de 
longitude fó faõ iguaes aos da lati- 
tude íbbre o equador , c depois 
vaõ diminuindo para os Pólos; e he 
neceífario notar eíTa differenea, 
q fc conhece pelas taboadas das lon- 
gitudes , que andaõ impreíias em 
vários Autores, e as traz o noíib 
Roteiro Portuguez da navegação; 
a onde também fe pcdcràõ ver as 
.latitudes, e longitudes dos princi- 
:paes lugares deíle Reino,,..     . .; >• 

Para 
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Para notar coni as. latitudes 3 c 

longitudes hua Carta Topográfica 
de qualquer Província, por; exenv 
pio a do Alenteipj eíla fc/quàãra- 
rá no papel y. incluindo . algumas 
confinantes,-. como pela parte do 
Oriente a Raya de Caftella > para o 
Norte parte da Beyra y c Efhrema- 
dura:.para o Occidente parte da 
mefma Eftremadura,e mar Oceano: 
pela parte do Sul porção d o, Rey.no 
do Algarve ; c vendo os grãos, 0 ou 
partes de.grão, que coníprehende 
de Norte a.Sul, eílesferaõa fua la- 
titude, cos que.comprehender de 
Occidente a. Oriente, feràÔ a fua 
longitude. Eftas.longitudes/*;: lar 
titudes fenotaõnas Cartas pprhu- 
mas linhas graduadas <> quejjjje fer- 
vem.de orla. í:a: j rrilh »r«::-- 

Ornais ordinário he qiicja;linha 
graduada, que ferve de bafe ao pal- 
pei , denota, as, latitudes > como 

N z tam- 
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também a da cabeceira, e as linhas 
dos lados do papel reprefentaõ as 
longitudes. J ■> .   . 

As Cartas fe ornaõ muyto, e fe 
fazem mais diftintas ,: aífinalando 
às povoaçoens cOm os feus íinaes 
de Capital, Patriarcado, Arcebis- 
pado , Univerfidade •, Ducado, 
Marquezado, Condado, Campo de 
Batalha j &c. Efres fmaes fe coítu- 
inaõ por nas grimpas dos campaná- 
rios , que reprefentaõ húa povoa- 
ção , fendo numas mais avultadas, 
que outras, conforme a grandeza 
dos-lugares, e fempre deve avultar 
mais que todas a que for Capitalje 
çòmo eftas oceupaõ mais efpaço nó 
papel, para fe tomar a fua diftancia 
a qualquer outra, deve ter no meyo 
huma cifra, e hum pontinho no 
meybrdelia para notara fua juíla 
•po%aõ.'•     ■•  . *. -••;• 
'   Os Bifpados fe notaõ com hum 
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Bago na grimpa: como também 
ás Prelafias •> os Arcebifpados com 
Cruz,e Bago:as Univerfidades com 
hum caducêo de Mercurio:os Prin- 
cipados com a letra P^os Ducados 
com a letra D, os Marque zad©s 
com a letra M, os Condados com a 
a letra Qhum Campo de Batalha fe 
denota com hum alrangeyou cutel- 
lo pequenino r e proporcionado aò 
tamanho da Carta : o Patriarcado 
fe notará com o Bágo^, e Cruz Pa- 
triarcal dedous braços':-os limites 
das Províncias, e territórios fe no- 
taõ com híía linha de pontos gro£ 
fos, q comprehende a figura do ter- 
reno: quando as Cartas faõ illumi- 
nadas ,fe: dap à roda defíes pontos 
de divifaõ aguadas de diffèrentes 
cores ,'e eftas fe fazem com as tin- 
tas feguinte& carmim 9 vermelhão, 
roaõ fombra1*/tinta da'China > veí> 
dete > cinzá$ > verdebexiga y &ct 
V./J ^_^ Para 
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; Para a aguada dos Rios^e mares; 

,da melhor^ uefe tem achado,darcy 
,aqui a receita, r ,_j 

• '/'>!*■,..,, ,        , t 

?/.   > Receita da aguada de Rios* 

l,M huma panella vidrada fc 
í deitem duas onças de verdete, 

c huma onça de Cremor tartari, ç 
/hum quartilho de agua': ponha-fé 
, a ferver ate diminuir ametade, e fe 
.deixe repoufar., e fe çpc, ou pafíe 
,para outro vafo por inclihaçaõ7pa? 
ra qucnaójeve o pè, e fçrá feira a 

. aguada de Rios, e para mais, ou me- 
nos forte ft deftempera com agua 
.gomada de goma Araria, mas com 
;>muitppouca goma,cara que nap 
;dèluftro.,   ., :     ,,, -  , . 
. j .Se qui^ere m que efta aguada fe- 
ja mais fobre o efeuro rmifture-fe- 
Jhe hum pouco de anil*.- v •' \ õ -t 

^Çpm eftaiiícfma aguada fefarà 
L: Z     "' -A        ' cor 
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cor verde, mifturandolhe verde- 
bexiga. 

Nas plantas das Fortificaçoens 
as muralhas fe lavaõ de carmim cm 
agua gomada : os terraplenos} e 
fofibs de fombrá, ou de agua de ta- 
baco de folha,que fegundo hc mais, 
ou menos forte, dà diíFerentes co- 
res pardas, e louras \ os Engenhei- 
ros curiofos devem difHnguir- as 
obras feitas das obras projectadas: 
as primeiras fe notaõ com linhas de 
tinta, e as fegundas com linhas de' 
pontinhos: mas fendo illuminadas, 
fe lavaõ as primeiras de aguada de 
carmim, c as fegundas de aguada de 
roaõ, ou cor amarella. 

Tenho dado nefte tratado (fe- 
gundo me parece) huma idéa com- 
pleta do modo de fazer as Cartas 
Geográfica e tirar as plantas To- 
pográficas de qualquer Paiz, e de 
qualquer lugar particular, com a 

mais 
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mais miúda individuação de tudo o 
que pode contribuir para o melhor 
acerto ; porque efcrevo para os 
principiantes, aos quaes poderá fer 
util;pois levarão logo fabido aquii- 
lo, que naõ poderiaó adquirir fem 
muyto trabalho > largo tempo > e 
repetidas experiências: os que fa- 
bem t e o acharem defecfluofo, fa- 
raó grande ferviço ao publico, fe o 
quizef em emendar j e os que total- 
mente o acharem inútil, ninguém 
os obriga a que o leão» 
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